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EGIMENTO 
DO SANTO OFFICIO 
DA INQVISIGAM DOS 

R.EYNOS DE PORTVGAL, 

C OPILADO P Atil.kDADO 
do illuilrfsimo,&7<euerendfimo fenhor Dom Pedro de 

Quilha, Aipo 7nquilidor geral,6% Worey dos - 
• eynos de Portugal. 

Iniprefro na Inquifiçãó de Lisbóà; iaor Pedro Crasbeeck; 

Apuo dn_e_nçarnapip do Senhor de 10 1 3. 
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Os ã T4so Voh Pedro de °Rilho. jnquificlorAp4 
lico Çeralscontra Á heretica prauidach, & apoflafia , em 
todos os Renas, & fenhortos de Portugal, & nelle Fi-
forro!. Favmosfa ber aos muytoReuerendos fnquifido. 

res Apoklolicos,das inquifiOes dos dittos kynos. Que vendo nos,que 
defpois de fer feito o kpmeto dotando  úfficio,que el 7<ey dom .Henri 
que de gloriafa memoria,tnquifidor Çeral nos dittosReynos,mandou - 
faKer,&ategorafeguardau,& corno conforme a pratica,& experien 
cia dos negocios,que o tempo for mofIrando fé kerao nouarnentepello 
ferenpirnofenhor Archiduque Aberto/elido  Cardeal & ynquifidor 
geral,& peitos illuHrffitinos & reuerendfsimos [cilhares Inquifidores 
gemes nojos antecelpres,muytas vilitações,inHruceões, & proufbés, 
pellas quaes o dito ckgimentofe emendaua,&alteraua:prouenclafe de 
nouo em muytos cafos õ ocorrião, as quaes não andauão incorporadas 
no dito kgimento,&tinh7to necefidade deferem publicadas,pera boa . 
expedição -jia defpacho dos negocias tocantes aofando Officio da Inqui 
tipo. Zuerendo nillb prouer,& dar ordem neceffaria, peraferuieo de 
Deos,perpetuafâ'o,& bom gouerno do dittofanto Officio:jendo as dit 
tas vifitafties,inilrucções,& proufoés praticadas,&conferidas por (h-
Beijas veses no conlelho geral dafanda ynquilição, por peffbas de le-
tras,&muyta experiencia dos negocias clofanflo Officio .Determina-
mas reformar o datoRegimento,&fder deite nossa recopilação,de ma 
neira4 de todos fejafabida,& entedida:a qualfendo bem examinada 
emendada,&reduida Si deçafeteTitulos:Mandamos imprimir,& 
aprouamos,& confirinamos,& queremos que em todas as .7nquifiróes 
a nolfajurifdiçãofogeitat,fe guarde,& pratique> vnfiormernente, afsi 
no modo de proceder,como em todo o mais. 8 mandamos aos dittos ln-. 
quifidores que conforme a efleRegimento procedão,julguem,& deci-
dão todos os ca os que ocorrerem& , nos que não forem nelle expreffos: ff 
figão a clfipo tção de direito, conforme aBulla dafantra inquifflo, 
tendo fempre a Deos diante dos olhos: E queremos quefô Oefeguar-
de,&dè afua deuida execução,como nellefe contem,oqualhe ojeguin 

Dada em Lisboa aos vinte &dous dias do mes de Outubro de mil 
feffeentos & trgae armes, -7-----

Q r; . g pe /ti_ Lin-cern 
4-
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Fol. r: 
REGIMENTO DO 
SANTO OFFICIODA INQVI-

SIC,X0 DO RE Y NO DE PORTVGVAL 

T I T VL O I. 
Dos mini:1ms do fanffo Officio,ep qualidadedelddas costas 

que [dó necefiriaspera o minflerio da inquffrção. 

C APITVLO. 141 

Rimeiramente ordenamos: que nas cidades, & lugares onde , 
refidir o officio da fanaa Inquirição, aja ordinariametne tres ..„,...424 -,, ,r2.- 
Inquifidores, os quaes firam letrados,d e boa conciencia,pru-rm-

- O • rasa dentes,& confiantes, &os mais aptos,& fufficientes que fe pu-.0.< 4/. 
derem auer: cuja vida, honeWidade, 8t honeffa conuerfaçamt,f'' d é exemplo de fila pureza, & bondade, em os quaes concorrerao todas as 

qualidades que fe requeremlegundo forma da Bulia da fanaa Inquifiçáo: com as mais que fam neceffariaspera tam grande,& importante cargo. 
C A P. I I, 

Ave9 em cada Inquifçk tres Deputados falareados, com voto_il_emi 
fiuo,como fempre fe collumou: & os mais fem falario que parecer ao. 

Inquifidor geral,peffoas efcolhidas de letras,ydade, virtude, & conciencia, 
que bem poffam feruir ao diante o fanao officio de Inquifidores :/&  Li, hum Promotor,tres Notarios,dous Procuradores, que defendam os prefos, 
meirinhho,alcayde do carcere,dous folicitadores ou mais fendo necefrario: 
hum porreiro da mera do defpacho (hum defpenfeiro) & os guardas necef-
farios peta feruiço,& minifferio do carcere: E tambem auera qualificado-
res que reuejam,& examinem os liuros,& cenfinem as propofisoés, nas In; 
quifiçoés que ordenar o Inquifidor geral. 

Auera mais em cada hum dos luguaresprincipaes de cada difiriao da 
Inquifiçáo:mormente nos portos de mar, & afsi nos luguares de Africa, & 
nas ilhas da Madeira,Terceira,& faé; Miguel,Cabouerde,& fatí Thome, & 
capitanias do Brafil,hum cornmiffario,& hum efcriuão de feu cargo. E nos 
lugares maritimos auera hum vifitador das vellas effrangeiras, que com o 
efcriuão de feu cargo teta cuydado de faber fe trazem filtros de hereges, 
ou outros defefos pello Catalogo:o qual comprira o regimento que lhe for 
dado peitos Inquifidores. E tambem nos ditos lugares auera 05 familiares 
do fando officio que 9 Inquifidor geral ordenar, • . .77 E cada ..- • 



Dos miniRros dofinsflo Officid: 
E cada hum dos ditos tofficiaes-perÀ Poder feruir fen offidõ ; tera proui: 

faõ ém forma do Inquifidor Geral, & guardara ó regimento que lh&. 
for ordenado,como em Crus ciados fe dira,tirandofe a cada hum deles pri-
meiro baffante enformação de fuá genealogia,de modo que confle,que não 
tem ra6 deMouro, Lidei; nem de gente nouamente conuertida â fé,84 afsi 
de fufvida,84 coffumes,& a merma emformacáo fe tomara das molheres 
dos ditos officiaes o que fe fara na forma do effillo do fana° officio com 
grande rigor,84,refgvardo,& pelos mefmos Inquifidores,fendo na Cidade 
onde refidem~autos,8.4 teftemunhas em efento, 

• C A P. I I 1./1 ,Z 

S In quifidores,& mais officiaes ,quando forem recebidos pera feruiré 
1 , 

k 
efeitathALÏ -av.Z, C ). feus officiosraraõ  primeiro em a forma coflumada, que bem, 84 
4»4-yr1 I1 dm ente firuitão & vfaraõ deles guarcUdo a cada hfia das partes Ma julli-
trir fem excepçam de peffoas,& que terão mtlytokegredo,& fidelidade cada 

é'?- hum em o cargo,& officio que tiuer,84 que o faraõ, & adminiffraram com 
-4'4.'.ginteo.r.2.&f.'toda a deuida diligencia,& cuydado afsi como faõ obrigados.. • . 

."4., 
?yr. IA . oy;..• #1'44. • CA P. IIII.. 

a ,  ‘ 47/. 

yams., 4€,,;.f,,wasi& r N cada hfia das Inquifiço liiia. és auera camarada fecreto,. onde eflara6 
tP..t..st•rite"reirse, " todos os liuros,& regiflos,& papeis pertencentes ao fanado afficio,aqual 
• ‘C2' Cy S P., 70camara tera portas fortes ,& firmes, 84 na porta auera 'lila fechadura com 

tres chaues diuerfas,& cada hum dos tres Notarios tera titia, pera que ne-
nhum por li fó poffa tirar efcriptura algúa, fem que todos tres effeja6 pr& 
fentes,as quaes chaues hum não podera conneter ao outro: antes effaratri 
todos prefentes,& fendo abfente hum dos ditos Notarios, doente , ou inam 
pedido:tera a chaue a peffba que os Inquifidores ordenarem, & alem das 
tres chaues, fe algum Inquifidor quifer ter algúa chaue de algúa arca das 
que effiuerem no fecreto , ou de algum efcritorio, & em ella meter algas 
papeis que importarem ,134 que feria incontieniente que outra pefloa 
ainda que foffe do fecreto os viffe: principalmente nos negocios que o In-
quifidor Geral efp ecialméte communique com os Inquifidores, & cumpre 
que outra pefloa na6 faybado neles conteudo ,em tal caro , o Inquifidor 
podera trazer a chaue a bom recado. 

C A P. V: 

NA caía do fecreto auera eflates poffas em boa ordem, & nellas effaraõ 
todos os feytos findos,& os Cife proceffarem por fua ordem: dos quaes 

auera hú Reportoreo pera fe faber de quem fàõ; 84 cru que tempo fe tráta, 
raó & o cafo que he de maneiná facilmente !expia achar quando eóprir, 

C AP, 



yititloprimeiró; 

yL 

A-Vera na dita minara do fecreto os liuros neceffarios pera o minifierid 
a• do fanao officio,& em hum delles fe.efcreueram as creasoés, & jura 

mentos dos Inquifidores,&‘officiaes,& fe tresladaram (nas prouifoés: & afsi 
mais hum em que fe efcreuam as reconciliasoés fecretas & confiffoés que 
fe_fizerem antes das peffoas ferem prefas,& auera outro limo em que efcre-
ua45 as denunciasoés que feuierein fazer ao fanao officio: dos quaesliuros 
Leram afsinadas as folhas por ha das margés,por hum dos Inquifidores, 
numeradas,& no fim delias fe fará' declarasam de quantas folhas fàm , st de 
como vam afsinadas todas pello Inquifidor:o qual afsinarâ a tal declaração 
no fim do litiro,8t afsi auerà outro liam em o qual o Promotor do fana» 
Oficio acabado o auto da fé, efcreuera por Mb todas as pelfoas que nelle 
fayram,& foram defpachadas pellos Inquifidores,decl arando os nomes das 
terras de que foram natúraes,& as culpas Gaipas que cometerão,& as penas 
que por dias ouueram,como fe dirâ no titulo do Promotor: & auera mais 
outro liam em que fe lancem en receita todos os linros que ouuerem de 
ficar na Inquificam pera fe emmendarem, ou por fe não poderem ter fem 
litença ,como te dirá no &Jos Inquifidores cap. dez & feys : & afsi auerá 
outro liuro que lima de receita por lembrança de todas as penas pecunia-
rias,& dinheiro das com mutaçoés de penitencias, como fe dirá no mefmo 
titulo dos Inquiqdores cap. trinta & tres. 

CAP. VII. 
• NOs liuros das denunciasoés, & reconciliaçoés auera Reporrorio, Ah; 

cedairo de todas as peffoas que effiuerem culpadas nos ditos bufos,' 
declaradas por feris nomes ,& faixe nomes, & circunflancias por onde fe 
poffa faber quem faó & afsi auerà outro Reportoreo geral que nSomó fo-
mente comprehenda todas dias peffoas que efiluerem particularmente de-
claradas tios liuros: mas cambem outras que efliuerem culpadas por autos 
de reconciliaçam em outras partes feparadas dos ditos liuros:d e que o Pra4 
motor terá &pedal cuydado,como em feu tit. fe dirâ, pera que [em traba-
lho fe pofià faber o que paffa, 8c o dito Promotor tanto que fe efcreuer a 
dita reconciliaçam,ou denunciaçam, lany.rà logo a peffoa culpada no Re-
poreoreofem que aja mais dilaçam, 

CA?. 

Vera mais no dito fecrew hum liuro apartadd dos outros em que or.: 
dinariainente feregifiem os mandados,& diligencias dos Inquifidores, 

que fayrem pua forapra kèja peta_ pr_ifoks,o_r_a ?era outras diligencias poro 
A z, que 



f 

que for afsinadospellos Inquificlores, & fara declaraçam na forma fegninte. 
A tantos dias de tal mes,paffou tal mandado,ou tal diligencia,pera tal cou. 
fá afsinado pellos Inquifidores El& E & foy entregue a f.pera o entregar ou 
peia o dar a diuida execuçarn,& apartadamente fe fara titulo codfas 
que pafsarem em cada humanno,pera mais breue fe poder faber a diligen:. 
cia que fe fez nilso,&fe fe comprira6farfe ha na margem mençam de co-
mo fe compriram,& he fatisfeyto ao que fe mãda: & afsi auera outro liuro 
em que fe efereuam todas as fianças que fe derem no fana° oficio , com as 
folhas numeradas,& afsinadas pellos Inquifidores. 

dor miniffros doftnÉlo Officio": 

CAP. VIII!. 

Sello da Inquifiçam clara em lula arca dentro na amara do fecrero, 
& os Notados felararn as cartas , diligencias , & papeis _que pafsarem 

pera fora,& leuar fe ha de cada feio  que fe pufer á petiçam das partes,vinte 
rés, E quando fe pafsar mandado algum pera virem a juyzo vlgúas tefie-
inunhas ilue ham de ter examinadas no fanelo officio,fe as teftemunhas ef: 
Outrem dentro na Cidade, & feu termo: os taes mandados no leuarairi 
fello. 

C A 15- X: 

NT Enhús papeis, nem procefsos fe tiraram nunqua da caía do fecreto, 
nem treslado delles,neaftreslado algum de autos que pertençam ao 

faneto officio,& os Inquifidores naé. mandaram dar papeis algfis, ferra or-
deM, & licença do Confelho geral, & os Notarios os nam poderam dar 
doutra maneira, 

CAP. XI. 

NA camara do fecreto,nam entraram,fenam os Inquifidores,& os No-
canos do fecretook promotor, & nam entraram nelle outros officiaes 

aluís. 

CAP. 

A Vera no keret° da Inquifisam húa arca com tres chaues em a qual fe 
Jus- metera todo o dinheiro das rendas da Inquifiçam , como efla ordena-
do,& duas das ditas chaues terão os dons Inquifidores mais antigos, 8c a 
tra teta o thefoureiro do fanao officio & na Inquilisao de Lisboa as duas _ . _ • 

chaues 



%ulofegrnd6 vgitei 06 do finffo Officid. 
Cha—uês da dita arca que efia no fecreto do confelho teram 'os dons desPuti., 
dos do concelho geral mais antigos, 8c todo o dito dinheiro que nella fe 
meter Ce afrentara em hum liuro,ordenado pera o mefmo effeito, que cítara 
na mefma arca:em aguai fe afrentara tarnbem a quantidade que le tira, & 
o dia,& peta que efFeito. 

TITVLO 

Da ordem que re ha de ter na vilitafam que fe fa,z, por parte 
do fanFlo officio,& do tempo da grap,concedida aos 

culpados no crime da herefia apoff afia. 

CAP. L 

Ello grande feruiço de Ocos que retinha de fé vifitarem os dit; 
trietós da In quifição,& beneficio da géte de nação peitos edi.: e, 
étos: de graça. Ordenamos q quádo parecer répo cóueniente 
pera fe vifitar a comarca, & d &ia° de cada Ia das Inquifi7: 
çoés(o ci fera cáfórme a ordem que der o Inquifidor geral)1A 

dos Inquifido-res,qual elle efrolher va fazer a vifitação,por parte do fan6to 
officio,em cada hum anno,podendo fer,correndo as cidades, &lugares que 
parecerem neceffarios pera bem do fana° oficio, & faluaçam das almas, & 
levara contigo hum no cario do fecreto,meirinho,& folicitador, & rodas as 
'nformaçoés,& papeis que ouuer no fanao officio pertencentes .à dita vifi-
áção,8c peffoas daquelle diftriao , & fara á vifitação na maneira feguinée. 
Antes que o dito Inquifidor chegue ao lugar que fe ha de vffitat, o fira 

faber âs j táticas do tal lugar, pera que o apofentem conuenientemencey & 
afsi aos officiaes junto com elle : & porem quando parecer neceffario irem 
dous Inquifidores vifitar cada hum por fila parte:leuara cada hum Leu No-
tarjo, m chiá ho,& folicitador,pella ordem acima declarada, & o outro IM 
quifidor ficara na mefa cá os mais officiaes¡ comprindo có Lua obrigaçao. 

CAP. a c/fr£ c9Pge 

rr A nto que o Inquifidor chegar â cidade,ou lugar da comarca onde de /Ah- Cée 5 
"IL nono ha de,começar a entender em o officio da fanaa Inquiflçam, de. ger }, y pois de ter  apireTentado feus poderes ao Prelado daquella diz cefi, fira a.cii*,- its•n• Tiv 

juntar as jufliças feculares, & lhe • aprefentara a patente de Lua Magefia:t5.,7Q(7- 4ff-yvzd 

de, concedida ao officio da fane-ta Inquifiçam , & darlhe ha o tres. 
lado dela fe comp.& :liem que -rejam informados do que fia Magefiade _ _ _ 

A 3 manda; 
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manda,& depois mandara apregoar,& notificar o dia em que fe ha de Oh, 
f blicar o ediao da fanaa Inquifiçam,que Cera Domingo' ou dia fanéto de 
guarda,& afsi em que igreja,pera que a clerefia,& pano fejam prefentes em 
cita: aguai igreja fera a que parecer bem, 8z mais conuenience pera iffo, & 
pera ouuir o fermio da fé. E mandara que naquelle dia naõ aja outra pre-
c b açam no tal lugar,& o feriria° fera principalmente em fauor da fé,& lour 

net.  e 

„u o r,& augmento do fanéto officio, & p era animar os culpados no crime da 
Eva • $)-91-38z-herefia,&-apoffafia, & fe arrependerem de feus erros , & pedirem perdam 
2,6z w k~h-4,clelles,pera ferem recebidos ao gremio,& vniam da fanéta madre igreja, & 
ft, ,,h4, era declarar o zello, & chatidade com que as peffoas haõ de denunciar, 

„ verdadeiramente o que Couberem contra os culpados no dito crime, E afsi 
.1.771~ 
z. 214 j "447, eclar ar a o grande caftigo que fe ha de dar às peffoas que nat5 vierem com 

fle zello,&fe monerem a dizer algtía califa falfan'iénte contra algúa penha, 
./.77. 4ou pellhas,ou em outra qualquer coufa que tocar ao fanéto officio da In - 

k-t '2~ uffiçam. E encomendaraõ fempre eflefermaõ a peffoa fem fofpeita, & 
g?-ra que o layna muy bem fazer, & declarara tambem em o dito fermao a ten-rf 

tym dos Inquifidores,qu e he procurar mais às almas remedio de faluac,am, 
que querer cafligar com rigor da juiliça. 

• a-i/ CAP. II I. 4, 9- e flf-fnorAv L'ÓW-5(\41. 

DEpois cid-dl/acabado o dito ferrnáo fara publicar em alta, 8c intelegiL 
uel voz o edieto,8c monitorio geral,com cenfuras contra os inobedi6; 

tes,& contraditores, que va bem formado: Mandando em virtude de obe-:: 
dt encia,8c fobpena de excomunha6 ipfofaao incurrenda,que todos os Cl ue 

ft" -(4. tia?' (-2̀ ̂h) fouberem algila conca ,,e vifla,ou de °unida contra algiia,ou algrias peffoas, 
":‘ 1 _f -v, t" ,de ,',;,."-, 1,4 1„, _Ide qualquer effado,8c  qticque fejam, que tenham feyto ou dito con-, 

,41-,„, tm4. 14.;* -,,,,,tra noffa fanaa fé Catholica, & fanao officio da Inquifiçam, o venham diz 
J„, 4,,, cair a ,..../;•-,zer,notificar,& denunciar ao Inquifidor no tempo que lhe for afsinado, o 

rf.„ fins' 64-:-.-- qual tempo lhes afsinararn,& daraõ por tres termos, & canonicas amo cita-
pAi <a, filitr,r a ra l-çoés em forma,denunciando de todas as palauras,& obras: poffo que d cilas 

Fe:fp' não refulte mais que rofpeita do crime de h erefia,8c apollafia: & que o que ,„,„<4,•,., ivif ~ cid ,-. 
. r,_ atm fouberem tocante a fanaa. Inquirição , naõ o digam, nem defcubram 

algíía peffoa de qualquer calidade que fejrfaluo a feus .confeffuresfend o 
-es., .,~/14,74‘ta• es peffoas que lhe poffao bem aconfelhar o que fam %ff° obrigados fa-

0.341;,~zer: & os confeffores lhes mandaram que o venham logo danciar aos 
1,,,,,, & Qf2, tr6-Affiesynquifidores,& no mefmo ediao ira inrerto,que os que tiuerem hutr • 

ibidos,& fofpeirofos á fé,os entreguein,& os que fouberem de quem os té 
F kvÉdni:.• " . -É, • .;m4 venham denunciar,os quaes fe vetam pello Catalogo dos liuros defefo.i: 
. • 9c.... .., e, outro fi [eram obrigados a denunciar de tudo o que fouberem 'contra 

st cite algua peffoa,ou pefloas cle qualquer qualidade que fejam,que comefferath 

I arx.e'tt-„‘ 

o abomiriauel peccado de to domia contra naturr, & dos confeffores que 
licitarró os pehitétes moi !leres ou bom's no s.ao ida cófiffaófácramétal. 

• 7 (c-,..,yek, :1 ,,,G. 7, .1/2  e. ti. 'h_ - 6.).,\ ,,,,,,..,.. 91 LSS.,4)5e., cid.' C Az, r, 
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`4 4 e', P , ei & Carnm ' 1. L.rgeoW *524- •:` q. Iti ep, ow.4 4, et-<,,,&,„, ',ti:, vitavHa'. if 2tPliri ,.,- "a•sr. O a,FiL. e.fel , )25 ó . (tio, ek .32. il. ,/,,,g, iLfi, 6,aggifetysisn'iést • ,,,,,,•,,. um. 
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ki rw,w cift,,,,,k-r»s,$:".4%-tbr,),-.4Y•274, 4, 4,..."...<3. rilie , t. :..• fr, -55. _..T. ‘5 :e.tr .kci- rcack. R,kcon„47ik, 
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••N e 

r y :e, i,ng-,.”.1g. 81.11rjyrtfik, 
T. ,Ogo apos ff-a publicaçam Fara o Incitai paicar outro effiVi et:, 9ietritbr,17C.14. 
J.-/ graça, dizendo nelle , que querendo começar mais com zello da falua:r Cue'ria . 
sam das almas,& mifericordia que com rigor de juffiça3 daó, & concedem 
tantos dias em os quaes todas as peffoas que fe acharem culpadas no crime ' e2yobo:a, 
de herefia, & apoffafia, & ti uerem feyto algfia coufa contra noffa fanéta Avin<kgP,4/;,,9fr-

O Catholica,& ley Euangelica,ou le acharem correhendidos nos fobredi- 72,,erki. 
rét.g.at;itos crimes venhão anifeffar feus hereticos errores inteiramente,& as dial 
" 47k.21-culpas em quefe'acharem comprehendidfs : porque feraó recebidos com 

muyta benignidade, & naó auera&pena corporal nem perderaó fetisbés:27. A  
& pera effe efeyto fé auera prouifaõ de fua mageffade em que remitta os 
bés aos dittos culpados.& o ediCto da fé, & da graça, depois de ferem lidos7 d gidta , 
ferão affixados em a porta principal da igreja onde fe publicarem, & &a- ' 
til) afsi affixados, por efpaço de tempo:coin pena de excomunhão ipfofa-,.4.„:Z 
ao incurrenda,que na6 poffa6 fer ti rados,de que tudo o notario do fanetokt.7 vl.tinja 
officio Era auelo,& afrento em forma de maneta que faça f,& malhem da ç 

coa publicasam. 

1 

CAP. V. 

Efla merina ordem acima declarada que mandamos que os Inquifido 
.L, res guardem; quando forem yifitar os lugares de fua cQmarca fe  
quando o officio da faneta Inquifisam for de nouo a algum lugar, peta d"r eA„,,, 
em ar refidir. .., 

/ 
C A P. V I: . Q. q.., , 

. , 

OInquiiiclor que fizer a yifitação por parte do fanéto oficio- ti dita 
vifita fomente defpachara os cafos leues, que naó chegarem a mais cl irar 

de leui fofpeita,& fendo em parte tam remota que fénão poiraó confult ar, kat,g 
os Inquifidores fendo taes que naõ requeiram Fifa:ninem pena corporal, 
ainda que fe prol:em plenariainente,& todo 9 mai remetera aos Inquifid6-
res,& naô prendera culpado algurn,faluo quando ouuet temor de fuga. iam' eas,t-oy'v& i 
/5 ,;- dtwiat c•irtY.1* V II. .jt.ii_. • <4 j e . A4f0/7F. iwz ;25)e,obootp.fy ;1-PeCtatrtávi 

.2. ±C A P. rctrirrecço 
5 g aa06•-411W iti• adie 1--61.# ç 4,4, t .P.V4‘6. cen,.es,V1-41~11__ 94. .1.Eitt:l1.411‘44;f7)..G,  

Indo álgua peffoa nosefforlagraça,com códtf4aci,-& arependimé- -t- Ilt— le ), P4 ? 

to pedir verdadeiramente ierdao de (eus erfos,& culpas:fera recebi- cri1,' At . -,j141),/r2; fr, 'VÁ 1.4 Pfil MIA 

do benignamente,& examjpad a rua confitraó,afsi acerca de Inas culpas, co. i,„ , 1,-,.. 144 • 
mo fe tem nella.focios,cogralices, & adherentes, & parecendo que faz boa eitatwi )1 
cófiffa5,íè re&gera a tal peffoa có muyta rnifericordia,à recóribação: fédo frit'!" ,14- J. r : I): 41+.4 • ti n o 7 primeiro chamado 9 ordinario pera Mo, 8c fara,,b iuração fecreta perante l-fw r, ,; .  
os Inquifidores,Notario & duas teftemunhas fomente,a que fe dara jura- 1;j.n" J, ‘„,„,,..,./ 

4 ,,,,, _. „,, . ell' • fi7?„,g 
meto que unhar') fegredo,& 4 abjuração fe efcreuera no proceffo que com 

A  

ertk atJitnwiti.j1/41,fruzka&.,.... c -r?(. t414;k•71X4W.Q9 
4'.gq•Mlatt C -749?em"4a1 1,74~:112./4,"<i.tia- a oatti. .g.l&invin tler :-

A V 7‘,S -42:>;41AittA. m ediAnekittc).24. 9,10'6, .c£:- C',90a rtr,S 4aAtgo'Xe)4n Peatç9ff- J ~416.Z4f ,24 MA( 

Glajto9,4•Cárl'il."' i ..04,»C72:-. 
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• 

e .9-L: do tempo digritp: 
-ëllefe fizer6ndele pora taberna fentença da reconelliaçain,& na Snfiffain 
, . clãs, taes pelfoas fe declarara ate-que -tempo durou, a communicaçam dos 

erros que confeffa com os Complices ; & peffoas culpadas , porque depoiS 
confie fe o complice fala verdade,& fendo as ditas peffoas menores de Vin-
te & cinco annos,lempre feram prouidos de curador em forma, & em fua 
p (crença ratificaraõ fins confiffoés,abiuraráo,& fe lhes notificaraõ fuas fen-
tenças: & o mefmo fe fara em todos os cafos em que a peffom'confeffa 
iura fecretamente fem fe line fazer mais proceffo. 
- 

C A P. VIU. 

Auend o ja teflemunhas que tenham teflemunhado das taes culpas , ou 
7....., gL-• Mi fabendo que as ha,por qualquer via,ou por a propria peffoa que vem 

Dw.-4 (km - 
imumiterQ jedir perdaõ dizer em fua confiffam, que algilas peffoas fabem de fitas cul2 

pas,em todos efles cafos,as taes reftemunhasferamexaminadasfenclo Ch ri. 
ÇA„„,,m'Svh.%oz2ç 02,411aós velhos , pera ver fe he verdadeira, & boa a confiffam da dita peffoa, 

re'-`2`º' .-0407-8c fendo as ditas tefiemunhas complices , ou fautores ; naõ fe examinaram, 
7 9r1t,,213,2_-v_ z • fátuo tilando. prefos no carcere do fanaoofficio,porque curam fe poderão 

examinar,& doutra maneira não, & achando fer verdadeira > &à02 a dita 
confiffam: a dita peffoa fera recebida a reconciliaçam, & [ara abiuraçaó e In 

T publico no lugar que parecer aos Inquifidores,fem outra pena publica,cós 
1 - forme d qualidade da dita peffoa,& de fua confiffam , 8.5.zuera as mais pc. 
Z Ti , nitencias que parecer aos Inquifidores,& naõ perdera &Sés , & fempre os 

Inquifidores imporam a todas as peitas que fe reconciliarem, penitencias 
. efpuituaés,alé das outras arbitrar ias,como lhes pareceriegundo a qualidaA, 
di ‘. de das culpas,& 1 e mandaram que fe apartem da companhia, 8c ocafioés 

4-„tfr-„-P4ceni,;- que aspodempi_scar a cair nas ditas culpas,ou em outras femelhantes, & 
ue ouça' as pregaçoés,& officios diuinos, & communiquhom peffoas vir -: 

Ç±Í tuofas,& doaas, que aspoffam bem infiruyr nas coutas da fé:&fe lhes pare.. 
09,.«4 •p2d,e,,,.. cer,lhe afsinaram certo confeffor,que tenha as mefinas qualidades, có que 
(2.‹.T.C,SCE/9 - feconfeffÉpera o mefmo effeito: E pera examinar bem fuasconciencias, lhe 
5.5d ° mandaram que fe confeffé'as quatro feitas principaes do anuo, & tomgo 

fantifsimo Sacramento quando parecer bem a (eu confeffor,& o mais que 
parecer que conuem. • 

• • TITVLO.IIII. it 
• 

Dos que vemfora do tempo dd grafa pedir perdd defuas culpa]. 
cAP.I..é(°i (A' cal 

4:1 
Indo algfia peffoa fora do tempo da graça com contrie;im, & 
arrependimento de ilhas culpasfera examinada,& regbida'co 
mo fe contem no tit. fegundo cap. feptimo, & não auendo te-
fiemunhas abiurarâ perante os Inquifidor6,Notario, 

punhas ..• • 



. Thult; ürceligõ 9 
inunbas,na mera rem-- habitei Penitércial,nem carcere; Mas itierl penitencias 
efpirituaes,como parecer aos Inquifidores, &mandaram que faça o mais 4 
no dito cap. ietkuo fe contem,& auendo tellemunhas,que tenham ja tefte-
munhado das iaes culpas, ou fabendoej as ha por qualquer via, ou por a 
propri a peffoa Cl-pedir perdam,dizer em fua cófiffaó,que algas peffoas fa-
bem de [lias culpas,em todos cites cafos as taes reflemunhas fera5 examina. 
das,na forma do dito cap. octauo,pera fe ver fe heboa,& verdadeira a 
fiffaó que faz dita peffoa : & achando que a dita peffoa faz boa, & verda-
deira confillaó,& parecendo que fe deue receber a reconciliaçam, fera reco. 
cebida,& abiurará em publico,no lugar que parecer aos Inquifidores, con-
forme à calidad da dita peffoa,8c fua confiffam, 8c culpas, & leuara habito 
penitenciai: o qual lhe fera tirado depois de lida fia fentenca, & parecendo 
aos Inq uifidores,qu e vifla a calidade da pefiba, & confiffa5 não deue leuar 
habito ao lugar onde abjurar, fe data conta difro ao Confelho geral,pera 
ordenar o que for mais feruiço de Deos:& auera as mais penitencias éj pare-
cer aos Inquifidores:conforme a direito, & fendo as ditas pefFoas menores 
de vinte & cinco annos , fe lhe data curador na forma declarada no dito 
cap. feptimo, 

CAP. I I. (ft ‘(° (0- 1'» 

p Parecendo que a dita confiffam na6 he boa & verdadeíra,a dita peffoa 
a-lfera reteuda,& examinada pera fe proceder no caro corno forjufliça,8c 
niInquifidores lhe Latam as feffoés que lhe parecer, antes de a dita peffoa 
fer recolhida no carcere,pera confiar de filas faltas,& depois de bem examis:7i,;,t4 
nada,na6 fatisfazendo como he obrigadalendo as culpas de qualidade, & 
-a proua bafiante pera fe auer de proceder:ficara a dita peffoa prefa,8c fé lh 
farafequeftro de bésfic fe procedera contra ella,& fe data copia de rua co eravnt) 
fiffam,8c das ditas culpas ao promotor da jufli ça,o qual aceitara a confiffaiikea 
cm quanto faz contra o confitente,& o acurara das mais culpas, de que dl?" 
negatiuo. He grande final do penitente fazer boa confiffa6:, &verdadeira, 
defcubrir outros culpados dos met-mos errores, efpecialméte fendo pellbas 
Chegadas,8c conjuntas em fangue,& a que tenha& particular affeiçaa:alem 
das outras coutas fe requeré pera fe ter a confiffab por boa.&  verdadeira. mat,(1,' 9fr :sag, 

CAP. II I. q_p 
gc<2.4 

V Indo algiáa peffoa confeffar ruas culpas fora do tempo da graça, as Cluçaiwitti 
quaes comete() em reynos efiranhos,aonde foy_judeu,ou herege com icr fierCX 2 fi x  1?  

. complices,ou de que, faybam outras peffoas que lá o viffem:parecenkciiie 
a dita pefiba faz confillam verdadeira, & fatisfaaoria náo tilando delato, 
abjurara na mera ante os Inquifidores,& (eus oficiaes,pera que com elle faa 
u or le mbuaó os culpados a confeffar Leis erros,& faluar lhas almas.E fenjj 
do o caro tal que poffa ailer duuida fe bebem que a dica peffoxabliire.e-di 



os 9lle ~fora do tempo &grafa; 
publico,fe data diíreiconta ao Confelho" , & nefle caro, & emnutro-sfeine:: 
filantes acerca da confifcaçam que fe deue fazer ao tal herege, fe confultad 
ó Inquiridor. Geral,& o Confelho,pera nelle fe determinar, fecormem fazer 
lhe algúa equidade acerca dos bés que poffuyr,ekreuendofe a fua rnagefia-
de,& o mefmo fe fará nos que fe vé aprefentar de fua vótade , & não efião • 
delatos,& confeffam culpas de herefia,ou apoilafia, & faõ reconciliados em 
forma,mas nos aprefentados que eflitierern tlelatos,& com medo da proua 
fé vem acurar por não ferem prefosfe Vara fequefiro de feus bés tanto que 
confeffarem. 

CA P. I I I 

Ji Or quanto os hereges apoflatas , como quer que fe tornem à' fé, & de 
qualquer maneira que fejam reconciliados faó • infames de direito, & 

deuern comprir fias penitencias com humildade, pefandolhe do erro em 
que cayram:os Inquifidores lhe mandaram depois de abjurarem, que naõ 
tenhaó,népoffaõ ter officios publicos,né beneficios,né fepó procuradores, 
Rendeiros,& boticairos,fificos,Cyrurgioés,fangradores,népoffamfer bons. 
bardefros,pilotos,ném mefires de naos nem nauios,nem,polfam trazer , né 

. . tragaõ fobre li, & em fuas peffoas,& válidos ouro,prata,ou pedraria algúa, 
.,,,T,....,... nem andem a cauallrinem tragaõ armas,pollo que fejaõ obrigados a tellas-

(-. Ii- 11. '"''`)1 l'''`' Tal--uo fe for efpa-da depois de defpenfados, fobpena de ferem por iffo cafti; 
.-(1/4 P H "I'' • gados por impenitentes> có a mais pena que parecer & no termo da folcurá 

dos ditos penitenciados fe lhes declarara a prohibisam das ditas coufas, ' - 

CA? V: 

EPorque o direito poem muy granes penas, & diuerfas,aos filhos, & ne; 
tos dos hereges,& apoflatas que por taes foram condenados peitos 

guifidores:queremos que os ditos Inquiridores mandem fob graues penas,' 
ic cenfinas,que os filhos,& netos dos taes hereges condenados na for Ma do 

" 2<2 cap. ffatutá z. de hxr.in 6. dão tenham, nem vfern officios publicos,.nem , -- 
4 nonras,nemfejam wyzes,alcaydes,meirinhos Notarios, efcrivaes, procura= 

doresfenores,fecretarios,c5tadores,chancelleres,thefoureiros,rnedicos, Cy-
. rurgiaes,fangradores,boticairos,fieis corretores, nem Rendeiros de rendas 
algnas ,nem outros femelhantes odicios ,.que fejam,ou fe poffaõ chamar 
publicos,nem delles poffam vfar por fi, nem por outra interpofra peffoa; 
nem fob outra algúacormem tragam' febre ii,nem em feús atauios,&'vefii-
dos,coufa que fam infignias de algúa dignidade,ou 
Secular,& porem com os filhos,& netos dos relaxados, fe terá•algum "refpei-
to de fauor,mais cornos proprios delinquenées, & a difpenfasao de todas 
as ditas penas & das mais do capitulo precedente, ficará ao Inquifidor 

,C A P,; 
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indo algila peffoa pedir perdam de algffis culpas ocultas de per acci-: -ar- • , 
, dens,& que na6 podem Ih fabidas d0enhfia peffoa , confeflandoas if, 1, 

riZr. ema mefa do fãao officio,& pedindo ab luiça5 delas cada hfi dosI4in vildit ("Lt-•)• rtfli • 
4fidores 2 podera abfoluer da excumunh?ó em q ericõrreo 8crecóciliat mai- ,-, g- si, v44,-,-,,.;vi 

Will-tate ha dita meía,impondolhe pphitecias efpiritines , & máciandolhe c.- c" if», P4 . ,.„ 
ti 

141,44,. niais o qne no cap. muito do utul..eflá declarado, com canto que pelo 
*,97.4,7,4ue afsi fizer fe naó poffam faber tias culpas,ou fe d é fofpeita dellas:& p e-, i /. 7,-( 1,  
j.k.,.144ta efia reconciliaçam não he nec ffario fer chamado o O rdiaio mas fica- ,------

em lembrança no afrento e fe fizer da tal reconctliasam. fe a dita 0.'" 4 4., 

6,5-OT)eff o a tornar a reintedir nas/ 'tas culpas, ou em feinelhantes4 tera refpei- 
Y .? to a fe não auer por relãpfa pera o que fe deue dar conta a fila fanaidade. 'I.J.3/4hr 1 .fr;:;f1F)µ I, y' 4 
W E vindo a tal peffba a caía/dos Inquifidores,8c confeffand olhe a dita culpa: cal` ''''''. 

g4rera abfoluer,& reconciliar conforme ao breue-fcle€; 1emente-leptun o , 8C 
'rem caro que não queir â melã'do lanetoofficio,cadalmin deles a po j, 7  74 44 ' ',. 

q",,,,: :::: s./te": 

'F t ': 
com as condiçoés nelle declaradas, & o mefm7: , -freia- cquarirn  

.;•confeffor der conta na mera de algum penitente , que na confiffam Sa- er, , A- PL,,,,,,• 
44'-,4- H' cramental declarou que difera,ou fizera algria herefia formal oculta de per f C . '17 / sr j 
2.ge .--2 c c i d e n s , 8c não quer por nenhum Modo,ou não pode yr fazer a tal cófiffa5 /,".,,.. ' (, - .il r .,' 

<.5c.pd...44-glia mefa do faneto officio, porque nele cafo lhe poderani cometer os ditos vp,f. 4 tc,-- • 
fim" xkincinifidores a abfoluicam da tal herefia , com as condisoés 

A 
4-m& qüal comiffacfe não fara 9,n fenam com grande,& vr ente caufa,fazendoH  

primeiro-diligencia com a peffoa que confe ar pera que. vá' á meça do rsa.; 
anao o fficio,& confid crando todas as eircunilancias que no caro fe regue- " )"4”1". . frf  
em,conforme ao dito breue, & quando adita peffba for reconciliada na 1 , (--, ,.„.-

f73Z44-,  1 ' do fana° officio judicialmente te naó fara I equeffro em feus bés, mas ' 
ak:t. fe wmara enformação pelos Inquifidores da fazenda que tern p era darem S f' 

e•27- 9+ ¡HO conta ao Inquifidor Geral,pera querua Mageliad e lhe remitta aparte 
...t4&i.43.dafazenda que for feruido. 

ca*nat 0.4«. 
•AA102-9. . CAP. VI L 

cpc&t- isJiée4 • 4,,e,Án yando ys Inquifidores pronunciarem fobre o recebimento das recon-
u,.-4 ciliasoes,&penitencias que derem aos culpadocflainda que reja em tem. 

<Iftrpo de graça antes de ferem preços, fera requerido o Ordinario conforme a 
fr jj.4iyito,porern quando o delido de herefia,& apoflafia for oculto de perac 
4( il, JEMens(como dito he)poderá em tal eafo cada hum dos Inquifidores por f 

,`,k, -;:aó abfoluer,& reconciliar ao tal penitente km o Ordinario. 
hrn.tk,iiit na_ 

iP 4? j‘ac I 3 •• •4 'Tf  

11lt fipity , , / 141•. a •/'• , 1 • 161 %4  iviw ç E :,Igum reconciliado no tempo da graça , ou depois fe jaag, &Oba/ / r.,,,,•( - tal ., 

qk 1.1 em publicopu diante de algüas dietas dizend9 uç el.re naõ cometera; 7áfi nv y -? 
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f"7„ wiff%* wnem coineteo as liere•fiaS, 8C errores por elles confeffádos, Mi élrifibãiì erro 2

4,,,,i,Zi‘tanto como conEEfibu,fendolhe prouado fe pnicce'a ;.?" éra contra elle. fegtinclo 4 . b 

4.6i.i.,:ptekl.a.forma de direyto,8c calidade de fuas culpas. .._.° 
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• C7.• io.~.•). cp 
hitikS E:‘altdús lios ou Éetos e-hereges ençorrerem no crime de 5efia, 8c ,.. • 

apoflafia,Por ferem enfinados por feus paes,8c auos, fendo menores de 
6„0,57„yinte annos,k vierem reconciliar, & conFeffarem inteiramente feus hereti: • ..' _ 

••••:è rfr),,7,;.,..;,ços errores,afsi deli corno das peffoas que os dogmatizaraó ;com efies taes : 
fr.t.a. .", • Iç2.7inenores (9inda que venham depois do tempo da graça) os Inquifidores 

?i•vfaram de muyta mifericordia, & os receberam carultivamente a recon-
ah! 
*109. aér. iliasam;impondolhes penitencias menos granes, que aos outros mayores. 
>atoe- os menores de ydad e de diferi am2 náo fera5 obrigados a abjurar 

pub icamentws quaes annos de i crisam,fao.quatorze annos no vará0.4 

ir. 
4"141 .41t ' .9, ta •)doze na femea:& lendo mayores dos ditos annos , abjuraram os hereticos .1. st t. s 5 a 

errores que fizeram,& cometeram na mayor ydadefendo dali capaccsà vpi,  
otilW14tt. 4~ 9. 

zam..40k .M. CA?. X. 

.ficsit.9 
Contecendo vir algilapeffoa reconciliarfe, 8c fendo examinada erri • 
forma 8c recebida rua reconciliasam, achandofe depois, & conftajdO, 

.------ 

por teffemunmls que d elle vieram denunciar , que_ não falouyerdad em, • ,, 
.., 

r • pi ,r5i: „,„, 4„,fuas confiffoes, em tal cafo mandarfeha chamar o tal penitente , & cem, - • , 
muyto refguardo , que fe naó abfeute, &fe examinara6 fuas culpas, & fera •;), cl• 
examinado,& perguntado conforme a ellas:fignificandolhe , que elle na6 - • 

t , i tem fatisFeyto,& que as confiffoéS por elle ate entam feytas faó fingidas 8c 
q . ) 

i'l. ,.(fX;),(1.7,t2:49,0tir fimuladas,&naó verdadeiras. nem fatisfaaorias, que abra os olhos dalrna,: t;', 
) 9.2"»`4 942:Crb (eM24' & confeffe a verdade,& tornando o tal confitente fobre fi,ez conformando-:, ' • R 4:-' 

'en,312:1 fe com o que dizem as teflemunhas, 8c tom a verdade ,84 pedindo perdam 
n&pf 7' • „, com molhas de bom penitente,fe vfara com elle de mifericordia achando e ' 

f -q. 
' CiPT Cr Qtri'91. ,eN-. que a merece,pronunciando os Inquifidores afsi em fimreconciliasam co= - 
e 7I.Syr 1' J • 

. mo nas mais penas,& penitencia,que o penitente merecer,& como parecer,, 
que conuem a feruiso de noffo Senhor,& faluaçaó de fua alma, & naó aba( . 

••,.é; jurará fegunda vez mas ferá abfoluto da excomunham de que ficou ligado 
re-r ¡por naó defcubrir os complices, 8c quando trouxer habito penitencia], e lhe : . • r 

Çienr. acrecenraão dito habito,& carcere,como parecer que fuas culpas o mera: 
cerem,& no trazendo habito penitencial,o leuará quando for ao auto, & 
o trará publico orempo que parecer aos I nquifidores , os quaes tera5 grau-

AL,„t • ,,z,vil(L. e refguardo acerca d enes reconciliados que naóconFefl'aremJçjrametJ. 
, è ao tempo de fua reconciliasam4d,nem de outras peffoas,o que fabiam 

dos ditos crimes,efpecialmente em colifas,& aaos graues,& afsinaladosfei. 
communicadosconataes peíroas tant cwihecidas ao GOnfitente,& tão 

. PEPPige. 
„ 
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at• 

propinquas.de que te pretuma verifsimilmente,que o no deixara& de d e 0g444:0 
• • 

zer por etquecimento; fenaó maliclpfamente, porCi em taes caros , fendo'frY 
rifes perjurosiè prefume,que fimuhHamente fe vieraõ reconciliar fub agni „(toi-N .. 

a Lça-C;itGzE: 

fpecie,confiando da tal ficçaó, &fendo as teffenudnhasexaminadas,&pare,, 
cendo verdade o que dizem,& o penitente Ej a negaite procederá có era elle„,r 5.tv ?AZ' 

como contra impenitente, & fimulado confitente ,nao tendo refpeyto a tua,' 99'..e,<Ayim. • 
fingida reconciliasam. . 1,9% 7Son'Ist 

diPela6441. CAP. XL 

f 

Po r quanto elRey dom Henrique q efie m gloria:InquifidorGeral (01.:“ 
fie reyno,paffou húa prouifaó dada em noue deFeuereyro de 1579.pella-(,,,- 92f • fj_ 

qual comete aos Proui fores , & Vigairos Genes dos lugares de Africa, 
' poffaó abfoluer cõ reincidencia,a todos os que efládo em terra de Mouros„age,;‘,t 

por homizios, ou fendo catiuos,ou por outra cauta(não fendo da naçáo dosSo c,•,,'„~ „46,L 6; 
ChrifiáióS nouos)le lançara& có elles,& profeffaraó a ken deM ida mede,o u•kn, "9, et-
tomando nome,& habito de Mouros,& fazendo as ceremonias ria dita fe41... aí!, Ptarb“ 

ei ao:vindofe aprefentar ante elles,& pedindo perdaó,& mi fericordia de luas da-

euIpas,confeffandoas inteiramente, & que os mandem confeffar, & farra- 25-'" 
mentar,impondolhes as penitencias,que lhes parecer :prometendo elles de 
fe aparen de teus erros:& permanecerha obediencia da fanaa madre jgre4nt. n Én' 
ja. Com tanto que te venha& aprefentar ante os Eng uifidores dentro do 

41- 11,S el(Lid7( 
po'que lhe for afinado., ,of :A uemos por bem q'' a dita prouifaó fe guarde' co<ig .o 
inteiramente como nela Te contem,& q' . os Inquiridores os recebáo, & trate 
com muyta chandade,& nufen m cordia,& os defpachem co toda a breui. ( eb.calt 
dade porsiuelirefpeitandd q itáto importa vfarfe có as taes peffoas de benig. 
nidade,pera que outras que cinerem cometido as metm as'culpas fé na6 in-
timideinsantes fe esforcem, & animem pera fe tornarem â nutra fanaa fé 
Catholica,& fendo 'algúzi'd is ditas peffoas reconciliada em forma, lhe na& 
15.çaraó habito peni tenci .fornéte as taes peffoas abjuraraó na meia ante. 
os Inquifidores,& teus officiaes, & lhes impora6 as penirécias efpirítuaes Ei • 
parecer,mádádoos •infinlyr nas coufas da fé por peffoas reli glofas,& no mo- • 
do de abjurar,quádo negarem a tencaó,teraó fempreref p ei to â tufpt i ta que 
cõtra eles refulta,fer leue,ou vehemétet: pera cófornie a ela feré julgados, 
& penitenciados. r. E fendoalgúa das ditas peffoas natural, ,& moradora era 
outro reyno:os bei uildoresa remeteraó com os papeis q" trouxer a Inqui-
?içam do diftriao onde fora& moradores,ou naturaes,pera 11 ferem exarai: 
nadas acerca das dicasIculpas,& penitenciadas conforme a elas, 

,•. 
n 'C A P. ' XII. • • 

V Indo algum herege efirángeiro • apretentarre na mera do fanag of-
• v fiei° pedindo perdaótle tuas culpas:45c feja admittido a recóciliaçai3 
da fanaa madre jgreja;fera examinado pelloS Inquifidores acerca delias; 8.5 

. 4 ; pergua.. 
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:Dos que vemforalotemP dagrapt: 
perguntado pairiálarinen, téfe-ft& baptizado;& Pela e-tença;& greis iftie: 
• teb e Contra noffa fanaaté Gátholi Cai contas mais circtififfanciasA no cafd 
, fereq tieré,& éófeffando fe'ápartoaida fé CatholiçaRomana,& teue crki 
em algüa das feaas dos fiereges,dádo moffras de ar;:epédiménto,fera adri 
tido a reconciliaçaõ da fanaa madre igreja,& álijütará na mefa ardé 
quifid ores,& feus officiaes,& fera abfoliato dá eXconaunhão erra que ehcórr.? 
. . reo & infltuv do nas coufas da fé neceffarias pera faluáçáo derrua alma:; & 
terá as penitencias efperituaes'que parecer aos Inquifidores, & lhe manda-
raõ que fe aparte da cõmunicaçaõ de peffoasfurpeitas na fé,& Ej lhe poffaõ 
bufar dano á fila alma, &' que fe confeite as tres Parcuas do-aritio,8c diffo 
rriande cerudam do feu Cura. E náo lhe ferâ feyto requeflro de feus Içar, 
& fe dará conca ao Inquiridor Geral pera que peça a lia Mageflack lhiéro 
mirra fins hés, porque com efte fauor ,& exemplo fe animem outrosTemed - 
lhantespera fe conuercerem , & tornarem á fé Catholica. E achando: pie 
a dita peffoa naó foy fu Eficientemente infiro& nas coutas da fé, & fe criou 
entre pays,& parentes hereges: & em partes,ondenaõ teue, nem podia tet 
conheeimento verdadeiro da fé Catholica , com outràs circimilancias: em 
tal caro o Inquifidores mandaram infiruyr a dita peffoa nas califas da fé, 
por hum religiofo , & depois de citar bem inftruydaffera abfoluta acl can.; 
tellam,daexcomunham em que podia ter incurndo,& lhe mandaram cpié 
fe aparte da communicaçam de peffoas fuipeitas na fè, como acima eflá 
dito,& fe confeffe de Teus erros,& a fen confeffor, & naó abjurará, nemtérs' 
teconciliado,viffo naó ter fufficiente infiruçam das coufas da fé..• • 

TITVLO.1111. 
. • 

.Do modo de proceden& ordem quefe ha de ter com os: 
• culpados no crioie dá ,herelia,C,:apo.Flafia. 

c AP. 
ter,44, rtc-4 S Inquifidores no modo de proceder tegõ muyto tento-, & 

"irra eflaram muno fobre aui fo,& feraõ prefentes tod os juntarnems, 
áiuel,'quando receberem as' denunciaçoéS'cla's te• 

iça ffemunhas que vierem denunciar ao fanao -officio dailnqui 
te fendo po :J 

n,;.0.-ficLk•c40.  fiçam & afsi quando pronuhciaremfobre as culpas qüelhe 
tr'40..eflapa areceremobrigatorias pera prifaõ ;ou pronunciarem em outra maneira 

"''''''4',Imeoriform e a elas . E alem de & P arem 'refentes eis Inqu'ifidoresnás ditas Fut-% 
JY-10^4e14-%431 nunciaçoe's,perar mais juffificaça&poderaõ chamar. osDeputa dos q' . lhes pare:i 

cer,8c defia pronficiaçaõ pera prifaó,fahira mádado afsinado pelos Inqui-
fidores perai meirinho prender 'o-srculpidós","iflo fe fara ordinariamente a 
requerimento do Promotor da Inquifi ain,& no exame das ditas denuncia. 
•Soés,ou inquiriçoésque fe fizeremftajam-deial maneira, ou por.tallofcré; 
•q'ue fe entenda bem lefaõas tefteintifihas,contefies.i' ou naó, persuntan\clo 
:por ódas as circunfiaheiasque.foreraeceffarias pètefié effeito, 

2-6-c<9 ut,;19°uflted 3.t Pot 
Ce9h. Q 

civim h. vh íc° 2s - 



CA P. II; 

POrlquanto acontece muytas vezes virem algiías peffoas denunciar ad 
fanao officio de coufas tocantes,& pertencentes á elle , contra peffoas 

de outro diflriao. Ordenamos que os Inquifidores de qualquer Inquifiçars 
poffam receber as taes denunciaçoés,ratificando as teffemunhas em fornia 
& tomadas as mandaram aos Inquifidores do diffriao a que pertencerem: 
& auendo caufa importáte pera iffo,fe pedira cómiffaõ ao Inquifidor Geral 
pera fe pronilciar,proceffar, & determinar finalméte a caufa na Inquifiçaó, 
onde effiuér tomada a dita denúciação,& pera virem os culpados a 

• C A P. I I I. 

D ono algüa peffoa efleja indicada do crime de herefia,& apoflafia: fé 
a proua não for hállante pera prifaõ,a tal peffoa culpada náo fera cha-

mada mefa,né examinada,né fe Lata có ella diligencia algfia , por q fe fabé 
por experiécia,q mó ha de confeffar q he herege, efládotolta em Lua liber-
dade:& femelhantes exames ferué mais de andar os culpados,q de outro bô 
effeito,&afsi cõné mais efperarelfobreuenhaõ nonos indicios,ounona proua 

C.A P; I I I I. 

QVando fe ouuer de pronunciar fobre as culpas de algüa peffoa pera fe 
prender,fe cera muyto auifo,& této fe as culpas faõ comadas de rnuy-

tris dias,ou poucos,porq fera neceffario faber fe as reflemunhas faõ vivas aci ,.. .- . , , . 
tempo da prifa5,porq" fencickfalecidas fim ferem ratificadas: fe feprendeffe, 
áueria defpois grande defeito na prouakegundo a praaica que fe tem con- .1 , 
forme a direito,& o fequeffro de bésfenaõ farâ fenaõ em calo de herefia, 
61.1 emeafos que aja confifcaçãO de bés pertencentes ao fanao officio , neM 
fe fequeffraraõ bés poffuydos por terceiro poffuydor: faluo quando o dito" 
poffuydor os teuer da mão do dito prefo, 13/0w4ybscaM7,(4.,orse 

• pm....~. ift .4 ,4k 

. C A P. V.i. Ciy• QL. ria ” ?,•i214' rica, es,(-
-44 Ssi merino fe olhar muyto a calidade das cetim-mu as , & o credirciPu rmi.wm 
•In El fe lhe deue dar,fegundo a calidade do cafo,& da peffoa, & os Inqui-• - 
fidores faraó diligencia fobje o credito que dei= dar ás ieflemunhas ,,,.; 

rs tes que pmcedaõ a prifaõ,como em negocio de tanta imporcãcia fe reque-eirw.,iiy 
re ; & o mefmo faraó em todas *as mais teftemunhas que perguntarem, BC 
quando fe mandar pedir de lula Inquifiçam a outra o credito da teflemu24,72,7.7 ,..citz. 
nhafera por remifibria,8cnaõ por carta. ' • (--,..e... 

. r• 0,.._ 
.. .. 

- 'CAp. VI. , • 
O S. IognifíciM. d receberaõ as denunciaçoés, &teflemunhas de ouuida:c?" . 

er 

as quaes fejefcreherarn no liuro das denunciaçoés, & porem -naõ pera 
•fazex obxapoi ellai. Tona6 pela auexiguarem a vexdade açuca das culpas 

'que" 

' 

44,4?”,étt,,C 

• cli-!2-
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• 



Do modo de proceder; 
que toeaõ em feu referimento,& depois fe perguntara6 as referidas,& qu-
do parecer neceffario confrontaremfe as teftemunhas , hfias com outras de 
rofto a rofio, & que a éalidade do cafo o requere: o poderaõ fazer os l'OL 
quifidores,mas fera raramente com muyta cautella,circunfpeiçam,8c vrgé-, 
te caufa,& auendo lugar,darão primeiro conta diffo ao confelho. 

'&401 24 • CAP. VIL. 
Ptésr- , . 

Vando fe perguntarem as tefiemunhas das denunciaçoéts declarem feni 
(70,44,h...46-AvASS pre fua ydade,fe fa6 cafados,ou folteiros, 8c que officios tem , 8c onde 

ma,..Leafzey:;,), .12.cy • 
qfra riflem & donde faó naturaes ,& fe faõ criados de algtãas peffoas,& fe tem 

)6 yd.gtH. y, raça de ludeus,ouMouros,ou fe foram reconciliados,ou penitenciados pel-
zrz- lo fanéto oficio , ou fe fakfilhos , ou netos de condenados pello crime de 

,aerefia, com as mais circulifiancias que parecerem néceffariaspera confiar, 
J j8& fe faber em todo o tempo da teftemunha, & calidade della, & outro fit 

eclararaó a ydade da peffoa culpada ,"quando no confiar fer de mavor 
#47k-ydade,& tanto que as tefiemunhas depoferêm:fe ratificaraó logo confor.ine 

(,A4ax 

ni1/2  efidlo,& quanto ao perguntar as teftemunhas,& peffoas que denunciam 
-fe tem raça,auera nitro a moderaçam que parecer aos Inquiridores. 

.9? /2 2,,,,•9 to, 

4e-g sYQ tyc. 
c?.".• 1. Pio CAP. VIII. 

Érd.,-„4.gx.A,At Endo entendido os Inquifidores que a materia he de fé , conforme aci 
r ia..[. ti.li parecer,& qualificaçam dos Theologos Lou que lie ceremonia confio. 
€9.-tbi4WI'v- g1/2“b- 'da de Judeus ou Mouros ou he-refia 'ao 

, . „ , 
bapb.viegoye.,5,, ca., 0,a - ) ) › ou fautoria que pertence ao faio 

fficio:o Promotor logo Fara feu requerimentoperante os Inquifidores,e6.; 
tra a peffoa , ou peffoas denunciadasi pedindo fejam prefas, aprefentanci h. 
untamente as dentinciaçoés,&calificaçoés fendo neceffario: & viflas dias 
_ , 

ellógItrquift&Oque efteuerem Prefentes no tribunal: votaram fobrle as 
,4prifoés que feouUerein de fazer,afsiftindo algfis Deputados fe parecer qu -a.: 

• . - •:do o caro for •cluuidofo, ou graue ,&o que fe affentar fe porâ por defpacho ,. . • 
' • finado por. todos. 
i;Niii.•;.4...4 , Á P. V mr. fezt-Raz .. 

akr, 

Pai ri, 

(vvvivn, aaat. 

Jahtl(i. 

42;95. t e 
• 

. • 

Cir fia fo munha fe no procederá a pri aó ordinariamente:faluo 
• quandoParecer aos Inquifidores que hecafo era iffo & a teflemunhá 
-4a4lie de credito,& que fala verdage:&fendo o culpado peffoa das órdinariás; 
• "'tendo primeiro tomado inforrnaçam', conforme a'clireito, &das pefibas 

"de mayor contia,que por hfla fó tefiemunha fe pronunciarem a prifaõ: fe 
uketacnuiara o affento ao Confelho geral antes de fer prefa, pera determinar o q 

',Sor mais ferUiço de Deos,& paia peffoa Vier prefa péra o fanao oficio, 
trará o officiaPq a•préder até vinte mil rés,petá rua fua fultentaça6;& fendo, 
.pobre tura o que puderl 

cbanycoi.1..~.Lp4,•9•2'. Vd-kre. 
ajn ›ivvihn  

pjw„,,„" F;Ady. lownoar.9".€2-
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• 'Titnloqiiiirti 
C A P. X. 

• - • 

• . ..` 

• 

trAnto que a peffo andar prender,for prefa,& entregue ao alcaycle 
• -L do carcere,ficarà o mandado dos Inquifidores que fedep,ao meirinho 
junto ás culpas,pera fe Caber ao tempo que foy preço &fefari auto de eu; 
tregua no carcere,q andara acofiado aos autos, & o alcayde do carcere porá' 

, 

os taes prefos nas cafas,& prifoés que os Inq uifidores lhe mádaremlem ex-
ceder niffo coufa algúa,& os lnquifidores mandara() arrecadar os manda.,. 
dos das prjibés que fe naô executaraó das peffoas a q ue foraõ entregues,por: 
que fe naópoffa defcubrir o fegredo. 

CAP. 

DEpois de efiar prefa a dita peffoa no carcere do fáélo officio,os Inqui-
• fidores a mádara6 vir â mefa,& declarará' por termo arsinado por ella 
que ficará' no ('eu proceffo,que fazenda tem de raiz & moucl , & as idiuidas' 
que lhe deuem,8c as que ella deue,& que papeis, & conhe'cimentos tem ern• 
fua çafa,ou em mão de outra peffoa de diuidas que lhe deuem,ou direito, 
ou aucaó que lhe pettença,& le mandara aojuyz do fifco hum item fornó,„ 
te da fazenda,& do mais que declarar o prelo, 

CAP. X I I,G4 64). 2,3C 

Da genealogia quefe ha defaer na primetrlièrat). 
1.) 

O Inquifidores o mais breue que for pofsiuel, mandaraõ trazer ante fi 
o prefo,& o confolaraó, de animaraõ 4 fe defponhapera examinar-rua 7#9-4-1-' 

conciencia,& confeitar a verdade, & lhe Latam trcs amoeftaçoés com boas 7e0349(k)r. 
palabrás em dmerfas feffoés,as quaes fe faram tommumente , & pella ma- 1.4 • 

ffa6 ferâ pergii. ,f,uPT OffM, yor parte,em termo de quinze dias; faluo parecendo aos Inquifidores com 
caufa que fe deuealarguar mais o tempo,& na primeira fe eam.it _ 
cadê por fua ge~a em forma, declarando donde hc natural, como fe 
chama,a ydaiifficio que rem,& os nomes de feupay,tnáy,& auos, pater., 
nos, & maternos, afsiviuos como defuntos, 8c dos tranfuerfaés que fe lem-
brar,& donde era6 naturaes,8c moradores,& os officios que tiueraó, 8c cont, 
quem fora() cafados,& fe faó viuos, ou defuntos, & os filhos que os afcent; 
dentes,&tranfuerfaes deixaram, & quantas vezes foy cafado, & os filhos, 
que teue<ou tem,& de que ydade faó,& afsi declarará de que naçam h e, 8c- "7"" ire 9 
fe elle,ou os ditos feus parétes tem algfia raça de Mouro,ou ludeu, & fe lhe 
perglitarápello difcurfo de fua vida5 onde fe ha criado,& cóq peffoas,fefabe 
ler,ou efcreuer,84 fe aprédeo algúa fciécia,&fe andou fora defie reyno& em 
Ej partes efieue,& as peffoas co quéconuerfou,8c tratou,& fe foy recóciliago 
prefo,ou penitéeiado pello fane-tobfficiopu he neto 4erelaxado&febeas 

oraçoés 

at.mytkis.", 1/2): 
0L07 
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‘..51%-. O. cyj e_ t sil. Do modo.are proceder. 

orações de Chrifia5 com as mais pergíitas cofiumadas,& n mefrn a fefFa5 
fera anioefiado,& requerido da parte de noffo Senhor lefu Chrifto,qne fen-
ti rido em Li ter feyto,ou dito algUa Coda contra niiffa fanaa fé Catholica:, 
ple ft reconheça,& confeffe Luas culpas; & a crença', & a4tença6 que tetie: 
8c delias peça perdam inteiramente , declarando os  complices, & todas as 
effoas que fayba terem feyto,dito, ou cometido algúa coufa contra noffa• 

fanéta fe Catholica,& contra o que tem,cree,& calina a fanéta madre Igre-; 
ja de Roma,pera que fazendoo afsi,poffa confeguir a mifericord ia que dia• 
concede aos bós, 8c verdadeiros confitentes, E dia amodlaçam com as 
maiS perguntas, & feffoés que lhe forem feytasfefararn ao Reo/orn jura.; 
incuto em forma , em o principio das feffoés, 8c fera tudo afsinado pella 
parte,& Inquifi dores,& todas as vezes que fe fizer ao Reo audiencia, ou fe 
ratificar no que tiuer dito contra complices , fempre no fim da audiencia fe 
léra ao Reo tudo eine eftiuer efcripto, &fe lhe perguntara fe dia na verda-
de como elle o diflè,& fe tem que acrecentar ou diminuir, & afsi o declare 
o Notario na mefma feffa6,& o mefmo fe fara no exame das teflemunhai 
que fe perguntarem na mefa do fanao offido,ou fora della', por mandado' 
dos Inquilidores,& nas denunciaçoés fe tomarem,& a genealogia nos c5-
ficentesfe fará no fim das confilfoés,ou quando parecer aos Inquifidores, • 

CAP. XIII. 
fiyea&,<%* • - . .. , • - 
e», (Ipco,":13 Epois de feyra a dita genealogia, fe fara a fegunda feffaô, em a qual 

:1"r5:,,g;t, , .ftfera ó R,3seo am. odiado em forma como "na primeira, & perguntado , 
r • In &quere por (nas culpas:& pella crença, & ceremonias da ley, ou feéta de 

que dia delato: afsi como,fe elliueffe indiciado de iudaifmo,ou herefia, ou 
. feéla de Mafamede, fera perguntado por cada hfia das ceremonias da ditá 
ley,oufeEta,& por a crença della:porque achandofe comprehendido ern ah 

q e , 2  61k .<-5wirr.,:,egila delias , as confeffe, & falue fila alma, & as perguntas fe multOicara5  
e,, ,• o R.,„4,9;a„.nregiindo a calidade do cafo. . 
7,/4,,f4.2r-se Depois deita feffaô fe Era a terceira amoeflação , em a qual fera o Reo 
on.̂ .-Prek, ,-72-. modiado,& perguntado em paiticular por cada híía das culpas que riuer, 

conforme ao tempo em que as feZ,& ceremonias de que db. delato, & pef-, 
foas com que as communicou,& não fera nunca perguntado por peffoa ai-
fia em particular nomeandoa por [eu nome, por euitar a fugeflaó que do 0,420,1fir,1.i‘,1 ontrario fe fegue ' [aluo auendo baftanteinformaçaõ ,& dando primeiro 

5.i.ct ' açonta diffo ao confelho. . 
ocwafaiwn, • e-(4qtg" nacttet 

CAP. XIII!. 

(71 Onfeffando o Reo em alg4Claaaudiencias fobreditas,osInquifidores 
'4-1 o deixaraó profeguir,& continuar fuaconfiffaô ; fem a interromperem 
tom petguntas, ec depois de ti ikeã acabarde dizer o que lhe lembrar: lhe' 

a . pergun., 

• 
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perguntara& o proPofico, occafiam que °mie pera fúer ,, ou dizer-8c  o que 
tiuer confeffado,& a:tenção que unto teue,& que declare o tempo, lugar,& 
peffoas que fe ach ara6 prefentes,&,confeflando ter dito algúa propofiçam 
heretica, judayca, ou da feaa de Mouros , ou feyto algfia ceremoniajuday, 
ca,ou das ditas fedas , lhe perguntarão fe ao tempo que difte as ditas liere-
fias,ou fez as ditas ceremoniasfabii,& entendia que era5 contrarias á nafta 
fanela fé Catholica,8c contra o que tem,& enfina a fanaa madre jgreja de 
Rorna,pera com ifto ficar conflitu i do eái pertinacia, & herege confumado 

afsi lhe perguntarão quando começou a creer as coufas que tem confef, 
fado,& ate que tempo lhe durou a crença dos ditos erros,& quem lhos cri. 
finou,8c onde os aprend eo,& que caufa os mouco a deixar os ditos erross& 
• apartarfe delles: & que h e o que_ ao prefente cree, & lhe faraó as mais pert 
guntas que lhe parecerem neceffiirias peva bem do negocio, & clareza de 
tua cófi ffaó,principalm ente as que refultarem das repoflas que o Reo der: 
& lhe perguntaraó fe nas confiffoés Sacramentais ifingidas que fazia ,con-.1 
feffaua os ditos erros a feusconfeffores,& fé recebia o landifsimo Sacramé-
to,& quantas vezes 58z a que fim fe confefratia,8c conningana. E confeffati-
do oReo algfiasceremonias de ludeus,on Mouros:declarará o modo em 
as fazia,& com éj palauras: 8c fe efereueratudo o que differ, por extenfo , & 
da meírn a maneira as oraçoés que confeitar que rezaua, perguntádolhe có 
que peffoas tratou,& communicou, os erros , 8c cerernonias que tiner coa: 
iletrada& quem lhas vio fazer,ou dizer,ou fabe dellas,ou podera faber, 

. • . • 
C A P." X V. 

QVando o Reo tiuer dito que fez algas cotias , ou communicou com 
algfias peffoas,& no difeu do de filas confiffoés acrecentar outros deli. 

tos,ou complices,ou que os ya confeffados comece° mais vezesfe não con-
tentem os Imquifidores com o Reo dizer que fez, & co min unicou aquella, 
culpa com as peffoas que tem declarado , ou no tempo que tem confeffi'do 
em tal feffaô:mas farão que o Reo particularmente digua em cada feffaó, 
os nomes de todas as peffoas que fe acharão prefentes , & a filbffãcia dâ 
pa que cometera6,8c declaraçarn que clueram,& tempo,& lugar cé) as mais 
circunflancias neceffarias: naó referindo filias confilToés as outras , pera que 
o tefiemunho fique mais claro,& concluente,& as publicaçoés fe poffaó La-
zer com certeza. 

CAP. , XVI' 

n S Inquifidores cera& muyta confideraçam quando fizerem perguntas 
aos Reos,que feja com muyto tento,8c 115.0 lhes perguntem coda' de • 

que não efiejáo indiciados, ou a que cites ayaõ dado occaliam em fuas te-
po_fiastvfando de todo o bom termo:demageira q o for fomente fofpeit; 

OU' • 



Do Silo deliro-cã/cri 
Ou prefurnpçariffe Ihénaõ dé a entender que eflâ práuado,& pera que nif--, 
to naõ poffa auer exceffo,o Notado efcreuera tudo o que os Inquifidores 
perguntarem aos Reos,& o que elles refponderemlem deixar coufa algfia 
por affentar,pera que de todo aya clareza 

CAP. XVII. 

Enhfia molher moça fe pora fá no carcere em caía apartada,& quan-
do parecer neceffario, & pera fua faluaçam apartarte da companhia 

das outras,parecendo aos Inquifidores que conuem afsi & que não ha ou-
tro milhor meyo:lhedaram húa molher de bem, & de confiança com que 
efieja em fua coMpanhia,& olhe por dla, & venha com dla quando lhe 
zerem feffoés,& audiencias na mefa, & torne com ela: de maneira que fe 
conferue a honeffidade de fua peffoa, & fe faça o que conuem pera fua fal-
uaçam. E todas as vezes que o alcayde vier com algila molher á mefa,virá 
tambem dom elle hum guarda do carcere, & as prifoés que os Inquiridores 
mandarem fazer, trabalharaó que fe façam com toda a honeflidade, & o 
rneirinho,& mais officiaes da fanela Inquifiçam teraõ diffo efpecialcuyda-, 
do, & dilegencia. 

CAP. XVIII: 

OS pretos negatiuos fe não mudarão de Ma caía pera outra , nem fe 
lhes darà companhiafaluoauendo caufa pera iffo & quando parecer 

.aos Inquiridores que Te lhe deue dar a dita companhia: em nehila maneira 
lha daraó de peffoas das proprias terras, & lugareí dõde faõ, nem culpados 
nas mefmas culpas in fpecie,néparétes: mas Ieraõ ac6panhados os taes ne. 
gatiuos de algfis bósconfitentes,&peffoas de que fe tiuer melhor conceito; 
& fe prouera de maneira que com a companhia fe naõ caufe mais dano do 
que áueria fem ella,& quando parecer que o prefo , ou prera deue fer mu-
dado da' cafa em que.primeiro foy poflo , ou das em que depois efii uer,fe 
affentará em feu proceffo o dia em que foy mudado da dita cafa, & pera 
onde,& pera que companhia fe mudou, et que companhia tinha dantes, lk 
porque caufa fe mudou,& da mefma maneira fe ponha no proceffo do ca.» 
panheiro y8c quando o preço .vier de nouo pera o carcere, fe declararâ em 
(eu proceffo a caía Si que foy recolhido por mandado dos Inquifidoresi 

C A P. XVIII I. Aiz.. Ro-

i t i),k, , S Inqüifidores vifitaram o carcere do fanão officio ao menos de mes 
•ern.mes,& todas ás mais vezes que for rieceffario,pofio que aja defpa-

Vh- i 6 93.2t ho firial,& &mi raõ os prefos acerca-de Tuas necefsidades , &os mandaram 
cfivfiwn,d. 44 v • ri, • prouer,kco*Mcilir;&.faberaó fe Uhdaii algurp mai) uatainepto&proue-. 
ikhatfrtl4t.ktyj raIll 

CPhtmk n 

cf.P4L2.- t•• 4^-v-"fd 
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raórein fodó o que lhes parecer que cumpre, Çc le•tiarain fern're configo hií 
Notado pEra mandarem tomar em lembrança o que os prefos requerem,' 

afsi qualquer outra coufa que parecer neceffaria;& comptir a fennw de 
noffo Senhor,& o alcayde do carcere naõ fera prefente a: dita vifita , mas ao. 
peffoa que os Inquifidères g-colherem, que yra diá'te com as-chaues abrin-r: 
doas portas onde os prefos effitterem. 

CAP. • XX: 

pOr euitar os incõuenientes cómilméte focedem,de falirem as peffoas 
s. de fora com os prefos: os Inquificlores olharaõ muyto niffo,& ordena. 
raõ como o alcayde,naõ dê lugar,nem confinta , que o tal fe faça fem Lua 
licença:faluo quando foffem peffoas religiofas,& doaas, ou facerdotes, por 
mandado dos Inquifidores pera Lua confolaçam, & edificaçaó , & fempre 
enata prefente hum Notado como prefo,& religiofo que lhe fallar, & de 
outra maneira fe naó fara nuncalaluo quando fe confeffar facramentalme• 
te ,como no cap. catorze tit, ro. fe dira. 

CAP. XXI. 

7Ye quando fe clara confeffer,napr(o.• . . • , , 

SE algum pref.° adoecer no carcere,além de os Inclui fidores.. ferem obri-; gados a manclalo.:curar com diligencia,& prouer que fe lhe dé todo o 
neceffario pera Lua (-ande com parecerdo medico , ou medicos que o cura-
rem:fe pedir confeffor fe lhe dará,peffoa calificada, & de confiança, a qual 
jurarâ na mefa que tua fegredo , & que fe o penitente differ einconfiffam 
algúa coufa que dé por auifo fora do carcere:naõ aceite o tal fecreto: nein 
ele femelhantes auifos,& dizendolho fora de confiffaõ , o dita aos Inquifi.! 
dores & o auifaraó,& infiruyraõ da forma como fe ha de auer com o peni; 
tente,fIgnificandolhe,que pois eftà ptefo por herege, fe naõ manifeffar fuá 
herefia judicialmente fendo culpado,naõ pode Ler abfoluto, & o mais fe 
deixara á conciencia &o dito confeffor „ó qual fera peffoa doaa, pera 
que entenda o que em femelhante cafo fe deue fazer, & quando o Reo 
efleuer faõ , 8c teuer faude , fe pedir confeffor o mais feguro he , naõ lho 
dar: faluo• quando tiueffe confeffado judicialmente Luas culpas, & titief-
fe fatisfeyto aos autos,porque en iacaTo parece coufa conueniente darlhe 
confeffor,pera que o confole,& esforce:mas como naõ pode Ler abfoluto do 
crime de herefia,antes de Ler reconciliado ao grernio da fanaa madre igre-
ja parecei:Inc.á confinar,- naõ teta total effeytofaluo fe efliuer CM: O vitimo 
artigo de morte,oufdr molher prenhe que efleja chegada ao parto, porqüe 
com as taes re guar.dárá. (lie o direito ern tal cafo difpocni , quando o 

Reo • 



Tio. Modo delirá-cede?. - 

Reo riaõ pediffe ëonfeffor; & o medico defconfiaff; OU efflueffe duuldõfo 
de fim faude,podefelhe perfuadir por 'todas as vias que fe codeffe. 

...»,-$.1" — •" . . - .. e -n.,-, 
4.e.cat./92. 4,970-fin CAP. X X I I. "re."5•515 " 7 , 

i 1.7 s*.Sr •). v;pnmi -(47 tf, ,9'' • • . 

• l" à V. . 'n. g t h>•21°'ed)W• Ddififfreip té?. • 
3-i-ic „g ror, .. •.t.26. 

QVando as partes vierem com filpéiç'am a ambos os Inquifidoresfe lhes 
parecer que as taes fufpeiçoés faó fritiolas,naõ as recebera6, & proce-, 

dera&na cauta em diante como lhes parecer jufiiça 58c fendo taes que pa.', 
reça que fe deuam receberias remetera6 ao Inquifidor Geral , ou ao confíez. 
lho da Inquilição , afsinando termo ás partes , pera que vam requerer (jia 

n juftiça fobre ellas,ante o Inquifidot Geral, ou Confelho4z quando a fufpei-: ' 
for pofla a hum dos Inquífidores fomente, o outrd'Inquifidor tornará 

.11pmhedmento do tal feyto, & naó feguindo a parte a fufpeiçam no tempé 
que lhe for afsinado o Inquifidor a quem for intentada a frifpeicamfera 

27.. tauido por não fufp eito,& procedera na cajá: E vindo cõ fufpeiçaõ a hu rd 
dos Notários, ou a.algum outro oficial, os InquifidoreS feraó juyzes das 
taes fufpeiçoés. ,7 , 

Ifr 
45° " • {.4»64.""St. tentiox/ C A P. X xIII.(71: ( 3?-, •e.22. nt,44. A cit.,- )/;-W4;-rMaitiebW_nidlehtlelYZA; :7729 

'atinai '+`Fg' iiie-Das appellapês Á':E/Zr:ate` 
n • gitoW- kat.?,vet ggáti 

e -d ..,  5 di Ce.k... Á ca o 
,P;7€4& rr Odas as appellaçoés de quaefqueraggrauosqUe as içarèes tenderem,: ..r. ' 

-a. lhe ferem feytos antes da fentença final pellos Inquifirlores,Commif-
rtmiiiila c.W/7 .ríos,ou pcks Ordinarios nas coufas pertencentes ao fanao officio, ira mi 
a 11.4.Ve- . cai) Inq uifidor Geral,ou ao Confelho da Inquifiçam que pronunciará o que 
ome.24-0.? parecer jufliça fegundo forma da Bulla da fanaa Inquifiçam,&.os caros. 
c- • ém que o Promotor podera appellar , fe veraõ no tit, fe timo cap 6. 8:c' no 

, rma à jocki . ,,...,0^•,9,10,-,,ut. quarto cap.42. 

ÉPlik&tti • . § 
vintsy• Na," CA P. XX I III: Infr",.. 

i' ' •/ ..: 
Vando algiás Inquifidorés começarem a proceder em álgila caufa c6.. 
rra algurn culpado que teuerem prefo,logo com toda a breuidade que 

CAL" ekte— tin 

for pofsibel , das outras InquifiçoS, lhe mandaraõ as culpas que contra d 
Q14 - '9 culpado ouuer,com o credito das teticmunhas da jufliçai & ydade della, & 

naõ confiando,mandaraõ a infor maçam que deita ouuer: nem fe remetera 
refo de Int Inquifiçam a outra,faluo quando manda& o inil'a foup.. 
tra coula,& afsi enuiaraõ os I nquili ores oe nua Inquifiçáo a outra¡todás 

as informaçoés que parecer que podem,aprolieitari& os Inquifidores terão' 
lembrança,que tanto que algús culpados defaparecerem doilugareS-de .ftia 

juuldiçam 



-Titulo -0S* " lz 
jurifdiçim ;160;ocrerem& aos Inquifidores doutros diarielos,& lhe ml.; 
daraó as culpas dos táes culpados,com o credito das teflemunhas, & auen; 
do perigo na tardança', & naó fe podendo trasladar as ditas culpas, os In-
quifidores lhesefcreueraó como tem culpas baflantes pera fer prefa a dita 
peffoa de clarandolhé os nomes dos taes culpados, dic of &los, & modo de 
viuer,& fifonomia,& ydade,& outros finaes,& circunflancias,por onde por-, 
faó vir em conhecimento delles,pera fe poderem prender. E os Inquifido-
res a que for enuiada a tal informaçaófaraó diligencia em feu diftné.to,pe-; 
ra ver fe fe podem auer os eus culpado-ri & pella carta dos Mquifidores fe 
prendcraó,& tanto que forem prelos lhes e nui aráo todas ai culpas que te-
uerem delles como dito he,& auendo informaçam que em algria das In-
quificoés ha culpas contra algús prefos,fé mandaram pedir as ditas culpaso. 
& ruí) fe achando virá cercidaó autentica como fe bufearaõ contra o tal 
prefo,& não le acharao,aqual fera afinada, pello Promotbr,& No'tario , & 
fe acoitara ao procefo do taf prefoo& fe nàó defpachari fern dia. E de [irias 
Inquificoes ás outras,fe mandará o Rol dos culpados , & prefos que !relias. 
ouuer,& acabado o auto da fé ,fe lhes mandara .a filia dos prefos que ncllc 

layraõ. c,/,',7,./04- • C2-
. x;HQ,V gigfick"-". 

9€,f g.A. efin, 
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CAP. XXV:Az/0_2C 
'o 

. . Dor a bfehtes. 
C . • 

A, Bfentandofealgú:as pcfroas ej fcjam- culpadas em o crime de herefia, 8t. gi 
" apoftafia,achando os InqUifid ores que podem fer conuencidos p,ellas I • - 
',tonas que contra elles ouuer,a..requirimento do Promotor faram 'Monta-
rio de fua ablencia,& te fe abfentaraó com ;caía mouid a , ou fe fabem ondéie 

rn refide,ou fe faó Chrifiaós baptizados , 8c conftandolhes d a dita ablencia n roatn2t' 
& que faó ChriflaSs. "baptizados , & que naó . fe Cabe lugar. certo onde .74°~ 
eftejam, ou él elbó fora'do Reyno; & em parte cinde naó podem fer prefos, 
nem citados: paffaràó cartas citatorias de Edittos em, forma ,contra:ós cul-
pados, pera que venham allegár,& dizer de fua prfpça,dc mottrar lua i uno:. -,„, 
cencia dentro no termo que lhe for afsinado, o qiial yra.repartido-por; .t..es ..; 
termos yguaes',8C ferá o termo dos- Edito's mais, ou rrienos,-fegundo difian- . 
cia dos lugares onde fe prefume,ou deue prefurnir que 4a6 astaes Perf. Oas,'-:',' 
& citalos haó por todos os termos,& autos judiaiaes.do-pa.CiTo,atebféntedt 1..,.. 
ça diffinitiva inclufiué, & no-Edito fe declarará , que dentre, no dito'terrhcr . 
venfiam párecerperJant cites: 1w JlõiizOI da Caneta Inquifi-çampeffoal men- . 
te a pedir perdam á Mas Culpis,& refponder fobre'cercos artigos tocantes - • 
á fé,& em, certo delido-de herèfi4golá'perina de ercorátinhaó com fuasi44,4.L. <4. 
amoeflaçoéS em férMá. OsejuiestdirdiV & Cl taçaó fepublicaraótiks por, 
tas da cafa.daraoradionde fólnaó à itióthi:Sz habitar os taes abféntes:no- T.,,./et 7i.k4w<,,.`,;kc:ni.À7.,- 
cificinctiiífel-4201oas1 46 ftíaa cafà fc-ahy,efteuerena , e< aos vezíphos m ais (7,,,' 

,i:Lat-.5- 1,7vi ia. •tTor,'Crt4,4--,,:,(pa..-'2;,:iir.K. ----74.F,272,..;r .:•,.tu vg.t.), .;&:,%pi una d .f !'i 49. Gni 44. 
?,:c3z.kzt.4(-vAriot.t.%)5; ,;-t 87"; ),05,4e.é. A 4:70 MPO i....,,e.)-Cdílti", .f.oa, a.  

atI ti4 tAssr,ex,(6,A"»>_ • N:4: vmo 4-f—ten-n2". 
,ste- 14.40, W. ,101C,1M-'1nP. 4g. até. :4 a.z.4Ple.ir A .I.PL(.4. ?Ptflii- ,r 744---ifruaL 
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Cfi,jo .../WL/4/;'&2A,7 &;ditmL &dl*" wm tree btgt b:Ika eeteW.tetijo4 ebri.vm wy, 

qin 4- e c/finem- cen-411c •rno. a.E. c. Iq- 71.S.' " ri~ RÂVzrz. 

'ráít g q. 
2ifo A. • ...et 2',"1.k• C. CM/74 ci79, 110‘4(4A:Li .412 b, . flifefi.m. ceical. 
) Do modo-de próceder:t .CcCfc"I'n' ‘en't:ti-. c it 

coi:iiu iircisi&- ri ep ois o tal.Edíto feralkio,& publicado em h,i1 Domingo'. od: 
-e,i4idi fana° çie sitilfd ata igreja:principal-do tal lugar,óde eraó alsi vezinhá 

'flufa 6, ii47.Engcs,A&;inorauain,&-. o tal Edito fe.lera á Mitra do dia , acabada:a prégaçain -oti 
frit '-^-"tr€ 5';‘Pmil.icain,cm alta & inteliaiuel Voz :" de modo que poffa fer bem entendlidc; L, o 
a 'tini& <Li,. ciircii- rillanre's,& depois fe fixará na porta •princ; pal da dita jareja & Lei-: t, 1 

,,,, cila diligencia,nao parecendo os Reos, ferlhe ha accufada pello Promd.... 
• . ter fu a rebelia com todos os termos no Edito concheudos afsi como fóréin 

,,,L7t1e.f. deparlidos,& feraó pronunciados por excomungados , rebeis, & contuma‘ 
ces mandarao aaaranar fins cenfuras contra os Reos em forma, proce-. > bD 

entA. 

b1"24.4. kç'P.§. formados até por (ementa ferem declarados por hereges, Cegando a proua 
( 54-2 4: .ge?". • 22:45"egitima que das culpas ouuer,fem lhes mais efperar, & naó lhe fera dado 

&fent-0r vifl4 fua conlaumacia. 
ff 

? /12 Cir-Ormy. 
f i•2'.11 '1 A'"it..Y.It'kº?5..,...E. 

61)1 
gi.4'a lkir Tambem poderam os !nu...libres proceder contra os abfentes pot 

outra maneira4onforme á. difpofiçam  do caga Cum contumacia clè.• 
in c.c.4-"»,-,c».,, .heret.lib. 6, citand?&amoeilando os Reos como dito he, que pareçam a b:,,,, 

defender,& dizesde fuajufliça Cobre certos artigos tocantes á fé em cer-
'> 00f,,“i•Sto delito de herefia,fob penna de excomunham com fuas amoeflasoés em 
i:kirt ive7H„,,t,, 14 forma. E fecnaó parecerem mandaram ad Promotor, que accuie fuas reue.-

afftilt.".6(744.1.4krias,& accufanas,-37-órumciaram febre tua contumacia, & excomunham., & 
- 4d- nfiryx.'. tb 1(:p.iffaraó cartas-em que aggrauemfu as cenfuras, & feraó declarados. Pellos 
Lon.r.iiár n,. 7-fri:c4.;.i.•,n452._liq uifidores por excomungados em frias parrochias onde viueram.E.le por 
r.tfuerád-f. 2. aset,çae hum anno continuo durarem em fua pertinacia, & foreril reu eis, 

precedendo os ditos termos : os declararam por hereges em forma, paffan- , 
do o dito anno,& os Inquiridores no fe apreffaram nefle modo de p roce-, 
der, porque as peffoas náo fe abfentem mais cedo °ubá.° tornem dê Eia, i 
-aublencias:faluo quando conhecidamente fór fíbido que faõ fugidésen: 
não toFnaram â terra, ou fe foram com cara mouida. , 

fr,.e. 
c.0,./ enee.atit, 21i/2.7' ..4.i&Y-iin,(t19-. 4.j.k. C A P. XXVI I. 
Át-è te° .a.2.d t7'.'r$. a .4a1.15.dttirai;. }/4.,Civreandlt"-

it .4,g.ssr.a gar. k rv,>7...•:<Aki-::;;; . 
, 

E P ise "-et, 22-inayEA'',*-{ & è ""lEtE2b Dos 4funElos: - - 
. 0 • ,,,,C„, Lr. „Ao ,r egitsé.,•-• •,,,, 
• Chanào os Inquificlores inforínaçoés baflatIS s .tié lelleniunhaiPiii 

wesi.e.»,..,;-

ei 4. ̀afetar ferem falecidas,por informáçam baffante,& ferem Chriflaós .64:ii-.. 
onde parece que algilas peffoas podem'fer•córen'cidas  treaherefla ,r't&fe" 

zados(aqual informaçam de telletnunhaife tirarà a :requirimento' do PrO-7 
rootor)os In quifidores mandaráin 'ao dito!Protriotor, que os atenre afiai,' 
' á /' 

a feréain declarados por heregesi,iseaLbiltatS & "(ideie-tis corPos,& o ffd?fe"-' 
Iam dei entelrardos,'3c lançados das jgrepi, & cernereilos. Ecclefiaflicos,$4. 

' Ontlènadi ,b,,,, ç4. lioifieriit rtkérry 5..±,KeS ' 
.,c3311^t-E”‘4;( pa agia aidan.4 . 
is a414t.? 44.C7fk -, A9LiAv:t ' .. 

J'io; gitt•Eq,,, S dr bver7 ,..., 
golk e,),1~ tais do •M1Itt'‘‘.9•«;≥ 1 f I e,/^4 1. % 

.4erst fit.py urrienti? 47I .t t f. ''e 
§ Ál:4-ebc,  

- VIM, civil* í 

,dendo contra elles ordinariamente , & faraó feus proceffos juridicarnenre 



.50 e64 ̀ Yen~ 
Jitraittnt., ,t 

Adto.tétS)1;,. 
;ifif ..astçuuey m_44 

e.3<apter,v-tm, , • nu1i0-iseko.4-. 
noridenada fila Metri-oria,& faroa,declarando tuas faiendas a qii"em deuem rvt ,k;s„j;ige 
pertencer,fegundo a Bulla.da fanetaInquifiçam,& pera a dita caufa feram 
citadas, os filhos ,& quaes quer outros herdeiros dos defuntos fobreditos, &se:tt 
todaas outras peffoas a que a caufa febre dita tocar. E a tal citasam fe fará 
peffoalmente aos filhos, 8c 135deiros que faó certos , & prefentes no lugar, 
podendo fer auidos,& as outras pefroas por Editos , & ferâ dada copia da ...Á 
clefenfamaos%itos filhos,& herdeiros,ou em fuas abfencias  naõ párecendo' 3 4(cdt A 

fe procederá â reueria, & quando os defunêtos na5 tiuerem herdeiros 
fejam citados,fe lhes dara defen Cor ex officio, & feyto o procefro , achando Pa 
os Inquifidores o deliao prouado,cond enara5 o defunto como dito he, 
nalmente:& os Inquifidores teram mayor confiderasam na proua com que4 cd? 
ham de proceder contra os defuntos, que feja mais bafiante do que fm4 
fendo viuos pois por fife na6 podem defender. 

"e .Ht°''```" 
fl difign4 gYeD , ?//itt.adret. q./P.a/7~ 

cA'")4YdIPTUP: 
f63;r7".€7' .4i-2e4yet-- erzi-

4.ffitillwebbwa y  

• . 6C7§7.çtÇ.;P 

CAP. XXVIII. 

n S procefros dos defuntos fe determinaram finalctiente,& mais ein bre4(rfr .sik24-
7"t" ue que for pofsiuel, 8c por 'nenhum safo fe dilaéaram pellosinconue--art r7P -afia 
.nientes que Mb fe feguem, efpecialmente em cafo que o Reo aja de feíitt.k.„ 
abfoluto,por fe naõ' dilatarem os fuffragios dal ma, nem fe perderem os bés 
que eflam depofitados: & afsi como fe ha de dar fentensa contra os quê fear". 2. n, 
acharem culpados, fe pronunciara cambem, & abfoluerá da inflancia 
juyzo a memoria,& fama daquelles que naõ cinerem proua inteira, & a ta».4.4Jt-4oQfi.kr 
fentença abfolutoria da inflácia, fe lerá no auto publico; pera fatisfazer a in-
famia em que ficaram pellos Editos que fe puferaó, 8c publicara5 contraL•f;?,;„. ,): 
elles,& fè leuarâ neffe cato ao auto publico fua &atua, nem menos le4,t, ncb. 
relataram em particular os erros de que foram accufados,pais lhe na5 forai5'":t 
prouados. E da rnefma maneira fe deue fazer com os que peffoalmentezi. e.? 
foram prefos,& defuntos no carcerea& abfolutos da inflancia do juyzo. . 

: 
CAP. XXVIIIIi 

-:1' (.'r • De conto fe nao ha de fobre ef7arno d (pacho dos diundos 4 
Zr! f/ , 

. ,com elpérança de mais proua. . . 
s;;-.:: • . - , 
.:, 
n Vando'bs InquifiderrédproSecierem contra algas defuntos na6 fabril-

ellaRam rua'clefplâClio de feus proceffosipor terem pouca proua contra 
fi,efPerando que de notio Ihe'acresa: falua quando ouuer verifiímil efpe. 
ransa,& occafiampropinqua de lhe acre= a dita proua pellos grandes in; 
•Cdriudiientes que diffo fe fest.« aos filhos; & Urdireis dos ditos defuntos: 

,Ç 



• 

• 

Do modo de-procedei. 

CAP. XXX; 

Dos defunffos no carcere. 

F Alecendo algum prefo pello crime de herefia no carcere do fan&oof-
hcio que tiuer confeitado fuas culpas: deuem feus filhos, & herdeirói 

Ter citados conforme a direyto. Porem parecendo aos inquifidores que o 
r. • dito prefo rem fatisfeyto plenariamente de tal maneira que lhes nao potra 

competir defenfam algia. Nefle cafo naó feram citados: Mas deite affe 
to que os lnquifidores tomarem datam conta ao Confelho Geral, & fale-
cendo no dito carcere algum prefo, que nat.) efieja conuencido no dito 
crime,feu proceffo fe concluyra, citandofe feus filhos,& herdeiros , ou naó 
os tendo , dandolhe defenfor á cauta & fc clara nelle fentença abfolutoria 

• da Inflancia, a qual fe lerá no auto publico da fé,porque como a prifaó foy 
.publica,conuem o fektarnbem a fatisfaçam. E eftando pera morrer algum 
prefo no carcere do fanão officio, que efteja cófitenteafe lhe dará confeffor 
que o abfolua facramentalmente , conforme ao eityllo vfado, & pratica. 

• do em todas as Inquifiçoés,& depois fe procedera ate ..fe dar fentença final 
• • aguai fe lerâ no auto na forma que elle merecer. 

C AP. XXXI. 

Dos quefe mataaporfuas mab's no carcere. 

n Vando algüa peffoa eflando prefa pello crime de herefia fe matar 
`••-••4 por fuas proprias maós,ou feja confitente,ou negativa: os Inquifido• 
res a yram logo ver com deus Notados, & leuaram o Medico, & Curur-
giam,pera que fe faça o exame neceffario em Leu corpo,& fe procure faber 
fe a mataram, ou cila fe Matou por fi,& perguntaram aps companheiros, & 
vezinhos,& o alcayde,*& guardas do,carcere ,aos quaes aram as perguntas 
neceffarias,pera fe faber como aconteceo à dita morte. E mandaram outro 
fi os Inquifidores ao lugar onde o defunão era morador a fazer diligencia 
fobre o fifo,& capacidade do tal defunão , &fe teue algria lxfam de.que Te 
podeffe caufar a dita morte:& feytas,eilis diligencias,fe,cSrrerá einn o woh: 
ceifo na forma dos mais defunãos corné éfiâ duo.' 

• c ' : • ‹,•.:1, r1 11 4" : • 1..1:i 

I t• d , I , • !H 1-1 1111. r:L11.1 • :b •1Árko, 

• ••• • • • ••• • r1; ..L I I( • • 1 
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re os que endouclecerenaztrecr_e 
avy.ta.C.r93: 

- •-"( attn.prefo , ou feja confitente, ou negatiff6en ou r no carcere; 
os hiquifidores faram todas as diligencias,& exames neceffarios'afsi no 

carcere, como4no luglr onde era moradojr peta auerignar fe a  tal doudice 
he verdadelrá,oufitva cl a, E achando  fer verdaderiatibbre eflaraõ na caufa 
quanto çorporal,Pois Olurioi-o—naõ he capaz dell a,& cambem po-
de acontecer que torne a fèujuyzo, & que ou fe defenderà das culpas de, 
que cilâ teflificado,m,4 aS confeffará,& fe reduzira' ao gremio da fanãa ma-, - 
dre jgreja. Eiiantoi'ao que toca á confifcaçam da fazenda, a cauta correrá -fr„,.,p,„.k 
com feus herdei ros,que [eram pera iffo eitad os,& em defeito delles.fe dara14 ,?~L,  
curador aos bés,& fe procederá até final fentença. Mas os Inquifidores 
procederam com muyta preffa na califa dos bés, 84 efperaram por algum •• " 1 o. r 

tempo pera ver fe torna i2dtalprefb a [eu Iuyzo,mand.andolhe fazer os offi*.rip. 
cios neceffarios , & em cá-fio-eme pareça,. qcncjo tal doudo deue fer folio, owe 
dado [obre fiança, vira o tal afrento ao Confelho pera nellc fe determinad-
o que fe cleue fazer. 

r • '' 'I.f.aciçi'kr;j5"4tdtr-5‘7;1"/"•`4w4". 
en415.61 CAP. XXXIII. ';WQ.73. ,ecrA.ez.-;•W.. 
• /LI.0 

• 

De tomo o Promotor ha de a oritátiir,j4. 
o libelioA ;3 .„. a.. 

- 

Endo o Reo negatiuo; permanecéndO'em rua negatiái, depois de lhe 
ferem feytas as perguntas, 8c amoefiaçoes que comprir: o Promotor virá 

corri. fua accufaçam, 84 a lerá. ao R eo , eilando aparte em pé, &requel'erâ Cork• I . "vak 
que fejá recebida contra o Reo , 84 os Inquifidores viflo feu requi ri mento 
arrioeflaram outra vez ao Reo que confeite a verdade,porque lhe aprouei. 
tad. mais dizela antes da accufaçam,que depois. E naõ querendo confeffar 
• receberam a dita accufaçam ,& lhe daram juramento em formaipera que • 
diga a verdade,&fatisfaca a cada artigo. E depois lhe maudaram ler ; & 
.intimar a aceu façam pelfo "'lotado , & ciReo refponderá a cada artigo por •1. 
11,E permanecendo em fila negativa , lhe mandaram dar o treslado de Lua 
turaçam, & fenda rnolher lhe ferá lida por algíías .,2eites, peta lhe poder 
ficar na meq.ciria,&,effar informada,&infirnyda da materia de fua accUfa-
sam, 8c_logor_nsaliram. ao prefo que nom ee aiiogado , que o defenda ."913 • .ra(31/4mt 

• ~5-aceitada a cauta pello procurador feyta a folerimidade do direyto , & 
bido jyramento em forma perante o Reo• Como fe contem no titulo de Leu .  
jfÉcio. 

I 1 • , 

• -7 4- ;SI  

t • . , . , J1- vai . 
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• Do modo-de Proced6. 
. eflarâ com feu procurador,que lido o treslado de fua accufaçam 
o exortará,& adonfelharà qUè COnteffe a iret:cla de , & naõ diga o contrario 
delk nérn cdnfeffe ue naó tem fe to. & querendo o Reo confeffar fuas d.,. q Y •  
culFiás: o procurador ()remetera aos Inquifidoreslem Ihe'tomar,nem ou-
uir fria ~filiam', nem eftar prefente a ella , nem fe lhe dar copia do que 
differ,& os Inquifidores na mefa receberam a confiffam dó dito prefo , & 
continuando o Reo em Cu. negativa, o dito procurador lhe ara fua de-
feza,8c ao tempo que a fizer, eflarà prefente hum Notado fendo pofsiuèl, 
E citando ocupado,bum official dofanao officio, que parecer aos Inquifi-; 
dores( o que tambem- fe fará todas as vezes que o procurador efteuer com 
o Reo ) & o procurador á prefenrara adeFeza, & abonaçam do dito Reo, 
nomeando as teflemunhaspera Proua delas aos Inquifidores. 

C AP:+ 

Sobre á recebimento da defka do Ze.o. 

Offerecida afsi a dita defcza com o treslado do libelo, os Inquifido=„ 
. res. pronunciaram que á recebem,fi,& in quantum,& que admittenias 

4pienk.parres a proua: faluo parecendo aos Inquifidores que a dita defeza lhe de;. 
ev'tca'xt:t g,'"ue vr conclufa;pera verem' fe prouada lhe aproucitará a tal contrariedade; 

..kirdeffe efcufar de áfsinar dilaçam às partes auendo confideraçam que 
no jpyLzo da Inquillçam,asinquiriçoés faõ cerradas. E os Inquifidores da-
ram•ordem que as taes teflemunhas nomeadas peito Reo fejam em breue 
examinadas,&recebidá com fua calidade , poftoque naóJ4gn. omni ex-
cepcione mayores,pera depois fe lhe dar o credito que fe lhes deue dár. ' 
E pedindo a parte papel pera fazer memoria de fua defeza , fc lhe (braid' 

o que parecer aos Inquifidores, numèradas, & afsinadas todas as folhas 
pello Notario,& dilTo fe [ara termo no proceffo de quantas folhas lhè dcs 
ram,Sc como as tornou;& todas as vezes que a parte quifer vir com artigos: 
dé defeza,fera admittida, entendendo os Inquificlorés que .o naó faz por 

cautella. V •,:,:;.né;r6c;c44r-t-,, 
414D • 

p.'14T",0,,~-'? •erst it•a'iat ';'''''•:,0,2-1tC A P. XXXV: n.i4Pc-Yitl, JI • .0 's .A.‘ 
carns. C. 7 .*ta. ek a° eg.•tt•tr-.711, Cawy.~C.b .n• inif- Wrolkat. 

474 af f:n•Dna intik " A fraii&A,A, ) • pra c.e.4.44 le! . ovnt;,:. • 
vkek uniNvide Yerk#110 7Z At filà,s,"- VaSt-g 

~h6;Ifit 
9u4nd0fe ha de ddrprocurador as partes ainda 

1,7ir t ue digam que o não querem. . 77, 

n Vando as partes difirem qu'e "nnaõ st:luerem procurador, & pareceras 
Inquifidores he o negocip,slçealiclgle pera lhe fer dado-, fempie lho 

dgram 
• 



Abei 2.4,fra 1 É e E60 .&riy/tvtt,,,;,,,A"up4A. 49*~- T4ifritè attlpag 

fr.5t 244";Pfr.V.77C251;ak.. N 

ytigyfac.a_vvp,. ••J t46e& rt .¥aet •Inkt.~9. 

4 4J,4t, , t; q;• ,e-C.Ita nig g- pa • kt51.1 ~ 14 g,;?:Sj. 
• kr./A-# ja%Q/4911Vrl'•,i•;„ • ei 'Vir •Øqs 2a 

ei.ed9 CS; yL417., 

w .„...b.v. 
• sici;t85, 

JP»,g,"1~` • ' ituld. terceiro. .4- • s , siCzew,:sa \ 

. daram,& mandara& que procure por elles,8c defenda fuas caufas, peraqui:ei-Lafi-rAaf`."1;2'.:Pik", 
naõ fiquem indefenfos,& quando forem tam pobres que mó teuerem poil,1-  
onde pagar,lhe mandaram fatisfaZer feu trabalho â cuflP ido dinheir dascoe •4.  . 
defpefas da Inquifiçam. Ik2-afr 4 'f g‘r sc.*. •QQ.,,,.A..f 

A . /c^ , 41.1~44.3..A.)k,.1q-s 4122 11etf 

A P. `X. X 
Irc,, ,. ,, .76ia-,-,‘ . fe ' ntama 511~ 

~ c4:1,:c4;i:lat, g-

,Crt 

P CI Ello perigo que pode auer na falta da proua dajuftiça , fendo as refle? 
munhas da juffiça moUas,ou abfentes , fem ferem ratificadas: confor, 

mandonos com o elidi° praticado no fànéto oficio. Mandamos que tanto 
que depoferemi,as tefiemunhas no fana° officio contra nig& peffoa, ou 
peffoas,fe ratifigliem logo,& afsi o requerera o Pronycor , fendo prefentes,‘ 
a tal ratificaçam duas peflOastreligiofas , ue  o direito requere, 84 bailará,' 
ferem Sacerdotes,peffoas honeflas,&ffi _ retas de boa conciencia , as 
receberam juramento de terem fegredo,& fidelidade no negocio,& caro 
fanao officio, pera que foram chamadas, & depois de afsinar a reilemu-.Litra-fra 4  
. nha (eu teftemunho:osInquifidores,&honeflaspeffoas fayda a tefternunhaáv~4. , 3,' 
pera fora,pergeitaraõ às ditas honefias peffoas pello juramento ifj tem reco.frit 'na 
bidole lhe parece que a dita reflemunh a falou verdade no q' tefiemunhod»C2- 41  
fegiido o modo,8c maneira com que lho ouuiram, & viram dizer, & o quere' ' -r g,« 

22: 

diferem efcreuera o Notario,& tudo fera afsinado pellas ditas honeflas pef- d q,(.0-f 

foas,8c Inquifidores. E a mefma diligencia fe fará. com as tefiemunhas quew..*:::P 
de nouo o Promotor nomear,' & aprefentar em fauor,8c ajuda de fua proua.en- ""t alaf' 
E querendo o Promotor ver jurar as teftemtinh as , as poderà v er jurar , 

ci,nw L.. dareitÁ2,l7-C›.. 
porem naõ eflua prefente ao tempo de fua ratificaçam,pois heparte,como,,,b,, , p . -,,.. kA .. d, A 7{7 •,.• . 
fe dirà no titulo que- pertence ao officio do Promotor. E depois de afsina-ii tztÉ4C5'.5.2.,A,4„... 
dos os ditos das tefiemunhas,fe fara termo pello Notario,em que fe decla-a-cif":2::7,4 
re a varra9m ,& o teaaar das teftemunhas, quando o caro acontecer,cõ as.a>"?../-g 
mais circunfiancias que parecer,de falarem verdade, ou o contrario della,  
Fera o credito que depois fe lhe deue clar,8Fefie termo fe afsinarkpello In. 
quifidor que eftiuerprefente. lÉ,8:g 4-,':414;'t 6i2 PA. e-i-; 
4. E o Notario declarará na ratificaçam,quefizerfe o'prefo effl cloente,8c o 
lugar em que fe ratifica,& fe he no carcere,& o porque,& fe tem ferros, ou 
"'rifam apertada,& da mefma maneira fe ratificaram as teftemunhas quan-
do Ie procede contra os cafados duas vezes,& os Inquifidores nomearaõ as ' 
Penhas Ecclefiafticas ou religiofas de que fe tenha cata informaçam de fua. 
geraçamhm peza,& collumes,os quaes mandaram chamar peta afsifiirem 
às ditas ratificaçoés. E parecendo aos Inquifidores que náo auerá inconue. 
niente em dilatar algum tempo a dita ratifieaçam,a faram quando lhes pa-
recer E o Notado, que efcreueo o teftemunho naó poderafet honefia, 8c. 
religiofa peíroa)coino no titulo dos NOtatios fe dita cap, 9. 
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Do modo deproce&t, 
c .. 4 le-inon.ii, J.-, , ::: -.1.f.i) 

c mi .,xkvIl: , 
. ' :1 •I 

Caka#4.1, . ib De como ó Procurador ias partes ha de nomear as teria- 
efr, e. 

g ca7-,,.. - minhas pera a proua da defeta. -,. • • - ' 
-#4:4- • . .-. - - , . , . „ 

:Ir Atuo que a defeza da parte for feyta, d procurador nomeara as ceife-
- -1- munhas pera a proua della,as quaes vira& declaradas,& nomeadas por 
, feus nomes,& fobrenomes,& officios porque viuem,8cfe tem rasa de judeu 
ou Mouro,de modo que fe polia faber quem fax-3,8c onde refidem , & as te.; 
fiemunbas que a parte a principio nomear, effas fomente fe pergumaraM 
& examinaram pera proua de fua defeza:faloo quando aos Inquifidores cée 
julla caufa parecer que fe de ui a permitir outra coufa, 8t os Inquiridores re.. 
ceberaõ as taes teflemunhas por fi mefmo: prouendo quanto for pofsiuel 
no excefsiuo numero delias conforme a direito. E os Inquifidores não yraó 
por fins propriaspeffoas perguntar tefiemunhas afitas caías: antes as aram 
vir perante fi,8ic acontecendo ferem algúas peffoas tam calificadas,que não-
podeffem vir: em tal cafo os Inquifidores daram ordem como fe pergunta 
em Iffia Igreja,ou Moacir() que mais conueniente parecer,& auendo algum 
legitimo impedimento,ou infermidade, proueram nitro como lhes parecëí 
que mais conuem,pera que as tefiemunhas fejaó perguntadas. 

C AP. XXXVIII. 

Daspublicapés. 

rr Amo que fe acabar de fazer a proua das partes, afsi do Promotor,e0- 
41kif • .e,-11- modo Reo,logo o Promotor requererá aos Inquifidores que facam .. ~-

.44. ta,' .0publicaçam dos ditos das tellem unhas, 8t proua dada contra o Reo, & má.' 
dem dar copia,& treslado ao dito Reo  caladoas norri- es  das teftenuinhas >rei. 

todas as circunfianci as por onde fe porra vir em conhecimento delias,. 
conforme à difpofiçam do direito, & vfo 8c eftyllo do fanEto officio da In-

Ctir4vreequifiçam, de maneira que fe naó tire defeza a parte,& a aio reg:Mera& Os. 
&J,.,.t6.,,,,,,,,A. nquifidorcs por auto fevto pello Notado, que proueram no pedido peito 
a d . Promotor conforme a direyto,& pratica do fanEto officio, & os Inquifido. 

'lares Eram a dita publicaçam tirando os ditos das tefiemunhas ao longo , aia-';:;i: 72 trmakela que feja de tellemunhas mortas,ou abfentes que fe nàó ratificaram,nem 

4fSpodem commodatnente ratificar,em as quaes fe dira foinehte hú rral a tefie-
M" 't.2EMI-ia jurada , & outro fi das teRemunhas da fama do delido fendo ratifica.y 

das,aqual publicaçam fe fara calados os nomes daí tefiemunhas ,, & as cir..c--) 
cunflancias por onde as partes poffam vir em conhecimáto delias , tendo 
refpeito ao perigo,& inconuenienteS, naó declarando na dita publicaeaM,& 
dia mes 3 & anno em que .a tefiernunha tefiemutthou;84 tbdós os Inquiti,- 
. . , • • .. , _ : . 7., dores 
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*Tittilo ,quitrto.. • 
dores prefentesafsinaraõ a dita publicaçant& por é antes de a fazer,amoef-
taram ao Roo pera que confeite [tias culpas,&.diga toda a verdade,& pgça 
mifericordia,requerenee da parte de noffo Senhor lefu Chriflo ue a Li 

a outra peffoa algdraleuante falfo teftemunho, porque no fanao o - 
ao, fomente fe quer faber a verdade ,& riaó o contrario della, & que feja 
certo que a confiffam que fizer antes da publicaçam , lhe aproueitarâ em 
todo,mais que fendo feyra depois,& continuando,& prefiftindo ern Lua 
gativa,lhe taram a publicaçam dos ditos das teflemunhas como dito he, 
dolhe juramento em formaspera que confeffe a verdade, & falue Lua alma: 

auendofe de fazer ao Reo publicaçam de mais de hum teflemunhoda 
juffiça,lhe feràlido peito Notado cada teflemunho , & capitulo delle.pot 
fi,& o Reo refpondera arribem a cada reftemunho, por fi, &lhe mandará' 
dar o treslado da publiçam afsinada pelo Notado tirada de verbo aduer... 
buiu da publicaçam que fizerem os Inquifidores , o qual ;leuará pera cor 
dar em as peffoas a que ha de por contraditas. . 

!XXXVIII!. 

Das contraditas. 

6 

J5, de Ler dado tempo baftante ao Reo pera cuydar em Luas conTi• 
tràditas,virá mera com o treslad o da dita publicaçam , & os Inquifi-

dores' ditam ao Leu procurador o que ha de fazer,& fe fahvram pera a cara, 
de fona:, a'onde o dito procurador c.2nfid arado o numerc.:das teftemunhas 
& grauéza do cafo , & calidade da. Proua, alando pra-ente o Notario do 
fanao officio arnoeftará ao Reo que confeffe Luas culpas, & na6 o fazendo, 
. lhe dirá quelhe cumpre vir com contraditas ás talaram has da juiliça, &, 
logo aly fará o procurador com a parte as contradias,& as ordenara,& 
charâ,communicando com a parte-as- rodas que tem pera contradizer os 
ditos,& peffoas daquellas tfflemunháf, (lhe lhe parecerem que o conde, 
naml& teftemunham contra elle,& naó vindo logo com contradiras,poder 
râ vir aí 'alas até a pri Meira,ou'fegunda audienci a,ou até o tempo que pa-
recer aos 1nquifidoreS-, poile que efleja tomado affento em Leu precato, 
Confiderados os termos a que chega a euidencia da Lua malicia,pera fe lhe 
naó,conceder mais tempo,& fera de maneira,que o Reo naó fique in de.. 
fénfo,& áo procuradornaé> ficará treslad o algum,nem minuta da dita pu-
bliciçaM, ném o leuarà pera cáfa,nern papel algum, nem lembrança que. 

c 
pertença ao fanao'officio,nem communicarâ as ditas contraditas com pef; 
foa algúa,& afsi ojurará fe comprir, nem nomeará tefiernunhaspera proua 
das ditas contraditasper comprffiafsi ao fegredo do fanao officio, pello 
perigo que diffo fe pode feguir , &tudo o ,que ouuer de e fcreuer,o farâ no, 
4nappfficio,eic efie eflyllo fe guardar/em todas, as. . t 

C 41, CAP. 



Do modo de firacelei; 

,CAP. XXXX. 

De como na mep,a parte fi ha de nomear as sege- _ 
• munhai dásfuas contraditas. 

p Feytas as ditas contraditas, &aprefentadas peito Reo, os Inquifidorei 
o mandaram vir á mera pera que nomee as teftemunhas peraprouide 

filas contraditas fem eftar prefente o feu procdrador , &lheferam lidos ca-
daartigo por fi declaradamente,& podera nomear pera proua de cada há 
delles até feys teftemunhai, pie rejam Chriflaós velhos, & que naó rejani. 
parentes do Reo dentro I6 quarto grao,nern familiares feus , nem peffoas . 
infames nem prefos pello fana° oficio; 
• E peitem fendo o cafo de calidade que fe no poffa prouar por outras 
peffbas,& dizendo o Reo có juraméto que naó tem outras teftemunhas, os 
fàquifidores as admitiram peta lhes dar o credito que fe lhes deue dar, 8c 
em quanto for pofsiuel naó fe receberá pera proua das ditas contraditas 
peffoa algúa da naçam dos Chrifláos nonos. E fendo cafo que oiReos naó 
fe lembrem de dar tefiemunhas que rejam de receber pera proua de algum 
artigo das ditas contraditas pera que na6 fique indefenfo: os Inquifidores 
tiram cuydado de fazer diligencia ex officio nos ditos carosiazendo de mo;, 
do qiie naó rejam perguntadas pefroas , pellas quaes venha o Reo a faber 
quem teftemunhou contra elle. E os Inquifidores depois de nomeadas as 
ditas teftemúnhas pello Reo,lhe faram pergunta com juramento, fe depois 
de acontecer o que dizem em fuas contraditas, re fallaua, 8c communicaua • 
com as teftemunhas,ou hiam hús a cara dos outros,& o que o Reo difer fe 
éfcreuerá por turno no fim da dita nonneasam de teftemunhas. 

CAP. XX XXI. 

De como os Inquifidores ham de procurar que ;Cio nomeetn . 
aspartes teffemunhas abfèntes. 

(") S Inquifidores fêram aduertidos peta ifq" fe euitem as cautellas, 15(ma.:' 
lidas de que os Reos cofturliarn vfar que na6 nomeem teftemunhás 

abfentes,pera dilatar fuas caufas<& alongalas de maneira, que dellas fe na6. 
poffa confeguir comprimento da jufliça,como lè vé por experiencia, que' 
tendo os Reos teftemunhas prefentes que podiam nomear pera proua do 
contheudo em feus artigos,nomeam teflemunhas abfentes fora do R eyno 
& nas Ilhas,& na India,perairifufcar, & deter rens negocios , pera que riain. 
venham a luz. E, pera eid tar ifto,os Inquifidores ditam manfamente ás par-I 
tes cfue nomeem teftemunhas prefentes,& naó abfentes pois os artigos, & 

~crias 
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materias delles faõ de qualidade que fe podem prouar por teftemunha 
prefentes,auifandoos,que fazendo o contrario , fe proued niffo como for 
feruiço de noffo Senhor,& boa expediçam do cafo, conforme a direyto , SC• :(1,f,¡ftat 
fe toda vida nomearem teftemunhas abfentes, affirmando naó terem ou-',0V- n"..it,sé,;.2;;,-
tras: fe as reftemunlffltaes citam no diftriéto dos mefinos Inquifidores,perCterk'~14 
guntalas haõ por ft mefmokou fendo nomeadas peraprouar as indireaas>t 
quando o Reo heaccufado de guarda de Sabbados ; & em Lia défeza diz 
entende prouar que ygualment e trabalhaua nos outros dias da femana fem,Z.;,7,.- 
fazer differença aos dias do Sabbado de trabalho dos outros dias, negandor 4904,..,. 
em effeito a guarda,& obferuancia delles, ou outra diligencia grane , & de?jod 
iniportancia,& quando porfio naõ poderem fazer, cometeraó a proua das,. 
contradiétas indireétas aos commiffarios , ou a quem lhes parecer: faluo''' 
quando o cafo folTe tam graue,& de tanta importancia , que fe deuam as te: 
ftemunhas examinar fó pellos Inquifidores,lem ter refpeito a Ler longe, de' 
ao gafto que fe ouuer de fazer,& nefte cafo fe codilhará o [ris uifidorGeral 
era mandar que hum dgputado de confianca vá' fazer efla diligencia:c+) . , 

d,flQ.2-ca‘té.ock›.94:f. • • a)frt'....,;,,,!.;, ,......y ›...0,,,.;,..4:t 
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Dás contraditas pele liam de rece4er N.ts• 
• í ir 

n Vanto ás contradidas,acertando o Reo nas teflemunhas que o culpaõ:' 
apontalas ham os Inquifidores,& mandaram prouer que as taestefle"«,̂a- g,..ei 

mun- has do Reo contra foaó, & foam,teflemunh as da jufliçafejam examiH4,,,,kr 
nadas pellas contraditas contra enes poflas,& os I nquifidores as raeber In'2241 ‘,..?:: 
com Luas calidades,aind a que naó fejam de imrilizaites carWtaes,nem de ro-za 
do desfaçam o dito das tellemunhas, & as examinaram por fl. E &ando; 
f"eira de feu diftriéto inuiaiam Lua carta requifitoria aos Inquifidores da In: 
quifiçam onde reciclem as tacs teftemunhas , pera que as examinem com cr,k•ec,..„, c„,,,,,,„(.>„;,„a 1, 
fegredo cofinmado,& as enuiem em forma. E citando as tefternunhas fora V,I 1/A:C) Ã):2 • iyr, 

do Reyno,enuiaram fila  carta precatoria informa- aos Inquiridores dó dif._ 
tri,éto onde refidem as taes teftemunhas, ou ao Ordinario , quando naô htZ942 
ali' Inquiridores A pollolicos,& ifto fe fará (em que a parte o finta,& por 
trinaõ depofitarâ ema%) diiiheiro,nem caí femélhantes cafos,antes fe fáa6 • t:"it 

as taes diligencias por conta do dinheiro das defpefas da In quifiçam,& de44.4- 
pois em final fe arrecadará da parte,& por feus bés,& fazéda: faluo quando wºA „.44./ 

O Thefoureiro da Inquifiçam tiuer dinheiro da dita parte , porque delle fe'fr,,"2 39 • nti.r9at, 
faraó, & pagaram todaias diligencias, que fe fizerem por fua parte. E na5Y 2-
podendo os Inquificicires examinar prir fi as ditas teftemunhas que eflarn 
no feu difiriéto, cometeram o dito exame aos Commiffarios, que as tiraraõ 
na forma acima ditai& os Inquiridores lhe mandaram as aduenencia que, 
Lotem neceffárias. .. 

- 
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Do Modo detPrOCidd.-

c AP.. xxx x TIL s 

• De como o rècebim.ento das cont raditasfe não 
pubbcara aparte. 

Vando a matula das contraditas for releuante ,os Inquffidores a tece: 
beram por defpacho,q ne não fera publicado á parte,poflo que fomen-

te fe recebam algús dos artigos dellas,por o Reo naó vir em conhecimento 
das tellemunhas,&naó fendo recebidas as ditas contraditas, fe publicará 
cíle delpacho â parte peta poder appellar fe quifer. E parecendo que fe ha 
de fazer algüa diligencia a officio,fobre algnas contraditas que naó rece-:, 
beram:o tal afrento fe naó porá' por defpacho,nern por cota á margem:mas. 
fe fará' hum termo por hum dos Notarios,em que fe declarem os artigos 
fobre qué fe ha de fazer a diligencia,& a caufa que ha pera iffo: o que fena5 
publicará â parte, & fendo cafo que o Reo tenha vindo muytas vezes comi 
contraditasparecendo aos Inquifidotes , que elle maliciofamente , & com 
cautella quer vir com outras de nouo,os Inquificloresi Q munam na mefa,; 
.,11C Weram o que alega pera fLia defenfa6: 8c vendo que lhe importa o quç 
tequfré,&tocaas reftemunh as:o admitira:ó a ellas,&doutra maneira naó. 

'• CAP. XX XXIII!. 

• De comofe baõ' de aceitar os papeis que fé oferecerem defira , per4. 
defenfam das partes, a diligencia guete bade 

. façerfobte elles ex officio. 

V Indo algila peffoa conjunéta ou naó conjunéta aprefentar algés ÍTa 
peisl ou Rol das reflemunhas na mefa do fana° officio pera defenfió 

dalgúa pefloa,os Inquifidores os aceitaram peta fazeré diligencia ex oficio 
fobreelles, informádofe dalgíías peffoas de credito da vizinhança có muito 
fegredo,& cautella,que naô fejam as teflemunhas nomeadas pellas parte, 
que fe prefume citarem fobornadas,pera por afie modo fe fáber a verdade: 
das caufas de immizades,q fe alegarem no Ej fe aueraócó muito refguardoL 

CAP. XXXXV. , 

Das contraditas quefe não ham de receber,& dec. omo as partes bani' 
deficar citadas pera ottuiremfentenfafinal 

Aó acertando o Reo em frias contraditas com as teflemünhas da ju.:: 
flisa,os Inquifidotes as naó admitiraii5 como ellá dito, ta:.ecrin aafõi 
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'tiram muyta vigilancia,& efPecialcuydado de fe informai'ern da calidade 
das tellemunhas,conue-m a faber,da fama,& ieputaçam delias, 8c do modd 
de fua vida, & trafego, & confciencia: & fe por ventura pode auer algtias 
inimizades entre elles,ciu naõ : de maneira que potra conffar, fe falam verj 
dade no que teLqemunharaM , & acabando dias diligencias a caufa fe con;' 
cluyrâ,&  fiquaram as partes citadas peta ouuirem fentença final. E et-curar.' 
fehà' dar vitla ás partes pera rezoaré,&porem bé podera o procurador ao tal 
.tépo da concluíam arazoar ,breuernéte pr (Lia partejallegando o que lhe paj, 
tecer: mas fomente lhe fera dado vifla do libello,& treslado das publicaçoés 
.de que ja ouue vifta,& o mefmo poderá fazer o promotor da Inquifiçam. 

, ç AP. XXXXV.I. 
• 

De como, & com 4ste pefoasfe ham de derpachar: os. proceros , Cr de 
orno lia de fer requerido o Ordin-ario primeiro, cr do 

/Oremo pele ha defçier nos autos 

OS Inquifidores derpácharirn osprócefros com os Deputados que pera 
'itro forem noMeadds V 8c Prouidos"pélló Inq Mn:dor Geral, os quaes . 

naó ferain menos de cindi:reg uerendoprirneiro o Ordina rio,ou tendo fui , 
comtniffaó,de que fe fara affento'noS autos,& fe relatará fio fim do affentO • • : 
ã peita que a fsiftio em feu nome,&os que defpacharemnaô levaram feitols ; 
hem lpapeiS de leMbrançà peracafa ; &:faraknord51:'2 acho* ei mais 4ué nó, 4, • 
titulo doS Iriquifidores caí): feton'tem C id3 I sGt 
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tormento. 

QVariar) Parecer § Reo deue fer pofida tánberíto , ortèr corra 
dicios bafiantes: os'Inqüilielores, 8c depu,tadoS diejam aduertidos qu 

naô votem no que depois do tormento fe ha de determinai na cau fa; coa 
fdratido,ou negando4las declararam do afrento o itorméntd que fe ddiè 
dar , & ditam que de nouo fe torne a v,er, perá conforme aõ que i-occederfr• 
lhe fer dada a penna que pcir direyto merecer,& no merino affento fe deda-'a,„ 
jati o genero do tormento que fe jade dar,&.fe ha de fer expede, ou náok.k, 
& quantos tratos ha de atier.-, Wcpierendo o Ordiriario afsifbr. ao dito tov..tvvm: 
mento,0 oder.a fazer,& afsi lbo diram .os Inquifidores,& na6 nemtt 23.g 

mandando, os ditos InqUifidores faram a 'diligencia do tormento •cometfry„,,,./tv 
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Do modo defritedett 
• 

CAP. XXXXVIII; 

Da publica0o . da fentenf' a do tormento, quefe ha de façer ha parte 
• na mera4lando o Promotor prefente. 

D Epois de eller torriado afrento que fe d é tormento ao Reo:os Inquifi-
dores o mandara& chamar á mefa,& eflando prefente o Promotor dó 

fanéto officio fè lhe notificará, & 'publicará a fentençado tormento, & naõ 
appellando nenhúa das partes, nem pedindo tempo pera déliberar:fe dará' 
logo a dita fentença a éxecusam fem efperg os dez dias. 

c...Pedoci.hsxr4 ,?0,„leattg:4„3;1:.etgtdift 
XXXVIII. 

°2#4 2S. a Cli»il- g 21-1; 2° 712:o 

e comofet& a'efpachada a pefloa que confe ar no tom: fto 
• fcli;04st.P.d co• ratficarfua cortfiat).-;-;fr, ff gr tr,e, 

2) 2.9 1- :Id24",•• fir‘S.A 72 

- gi Endo algúa peffoa julgada,que fe ponha a tormento:confeffa2do no tal 
là.' tormento fuas culpas,& ratificando fua confiffaõ até o terceiro dia de-

fr'e ,t4.- 'pois do tormentd:fera conuencida,& defpachada comJconfitente,confor., Cenri 

—.1.j-l a tà"-.4"..0-«*ist5,.me aos termos de fila coufiiraó. E &ando fempre negativa, fe parecer aos 
ir .-- t•-• '2-'9' ainquilores , Ordinario, &Deputados, que a fofpeita, & infamia naó efià 1 

.e. com ur ada pelo tormento: fed. o Reo penitenciado por a Si fofpeita fo. 
rgundo a orma do direyto,attentando fempre remediar coma penitencia a 

3, l • ' . .. 'elida fofpeita,ácinfarnia;&abjurará de vehetpente,ou de leui,como parecer 
- 'aos Inquifidores4 o cendenaraõ em ou-tias Fennas,& penitencias que lhes 

...' -parecer: regulandoas conforme á calidade da peffoa do Reo, culpas > & hl.: 
diciosque.contrielle. ouuer fegurído. a difpoliçam do direyto. 
-;s--ft. • .0a.11.96.«r;:,r~. ..#,f2, -' cie c(Z.edi);. AY,,,l3t 1449»vied ig  

, 14" "''"?-4-.' 2. • laied l e • tf ' j'a 2 4.6.4:gl: ,Ntr‘  a  A P. y ---,-fc.21-95:eige.at±,24-9.cra 
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,5R-24. i..“2" ,°14 ,, a rettogafao antes da rattfi caças o. . , : 
, • 

Coíeffando o Reo no fim do tormento, & reuogando fua cotiGilani 
antes de fer ratificada, depois, de vinte & quatro oras, parecendo aos 

, Inquifidores que fe-deue repetirtiá tormento ; o dito Reo fera perguntada' 
, . -&-accufado por o noúo indi tio-. da teuogaçam ; pera alegar fua- deferira° 

fe a Ser, & defpois. fed via° -o iroceffo pera . fé julgar fe ha de ter , 
. repetido o tormento cid ha6:!•porém em cafo. qué,o R eo JcSfeffe antes 

. . . • de lhe fer dado o tormento em que caí conderiatio:, &,reuogue fui. con.4 
' -fiíraó,antes de fer ratificado'nefle cafo,naõ feia accufado por adita reuogaàii 

., . . ., •flrapor quãto ellaõ ainda em pé, os indicios,pellos quaes lhe cllaua mácIa;• 
• . • dg 



.77tUl+tt.-rio. • 
'dó dar o tal Corinent0,8c effes bailá.° com a reuogaçani ',dia lhe fer repeti; 
do o tormento. 
E o que reuogou Lua confifra6 no tormento,8cnella perfiflio,abjurarà de 

'vehemente,ou de leui,8c fera condenado nas mais pennas, & penitencias; 
como no capitulo primeiro atras dia ditto,& todas as vezes que fobre vie-• 
rem nouos indicios ao Reo,& parecer aos Inquifidores que fe deue tornar a 
repetir o tormento,confiderando a calidade da peffoa do Reo, & culpas,& 
não errar ti:Eficientemente atormentado com as mais circunflancias que no 
cafo poderem auer,pod eraõ tornar a repetir o tormento, conformandofe 
com a difpofiçana do direyto. 

CAP. LI.- ... 

De quando feba defohrellar no tormento: 

QVando fe der tormento a algüa peffog que efleja negati ua,confefrandó 
perfevtamente o delido no tormento,& dizendo da crença em forma, 

& o tempo que lhe durou,dando autor de Leu erro, & dizendo de algiísc6, 
plices,& coufas que parecem verifsimes,pofto que nb tal tempo não fatisfaH 
sa as Ceftemunhas da jultiça,nem diga dellas,fé fobreflarg no tormento com 
parecer dos Inquifidores,& Deputados prefentes: porque como a diminui-
são do dito Reo he duuida c fe ha de ver, & determinar por todos os vo;" - 
tos,& Ordinario,fe deue referuar pera fe ver em mefa. E no dito tormen-
to fe efcreueráo todas as amoellaçoés,cOmminaçoés,& negaçoés de confide. 
'ração que o prefo difFer,& fe lhe fizerem,porque depois confie o modo por. 
que o dieta Reo confefFou,& pera fe faber o credito que fé deue dar a filar, 
confiffaó. E confeffando o Reo no tormento,os Inquiridores feram aduer-, 
tidos que não p °ai-ião o tal confitente com pefina que lhe faça reuogar Lua 
confiflaó: mas com quem lhe poffa a confelhar o que conuein a lua alma,. 

CAP. LII. 

De quando'? pode por a tormento in cap altenum,â parte que 
frà relaxada aptfltfafecular. • • 

•Endo o Reo negatiuo , & conuencido pella proua da jufliça, & tendc/3e y‘. 
muytos complices,do mefmo delido,pofto que aja Ler relaxado a jufli-,X*7-ed-v...?4no...4,-

sa fecular , poderá Ler pilo atormento, in capar alienam , & em cafo 
vença o tormento( que fe lhe não dá peca que confeite fins proprias cul- 
pas,pois efiãoligitiniamenteprouadas) no o releuará da penna da relaxa. 
sam,naó confeffando,& pedindo mifericordia, porque quando a pedir , fe 
guardará o que o direyto difpoem. Mas os lnquifidores deuem muyto 
Confiderat I quando fe deu dar 9 tal tormento, porque fe nat'e dará fenam 

- erri 
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.em caros particulares, omo em hum dogmatifia cif* tem enfina o, & er . 
uertido muyta gente,ou peffo' a de que fe efpere muyto grande frueb. E na 

e»iwitAL 3,r( iint gflfentença do tormento fe declarara a caufa delle ;de tal maneira que o Reo 
_ " entenda que he atormentado como teflemunha, & não como parte, & que 

te're. faz fem perjuyzo do prouado pollas teftemunhas da jufliça , & auendo 
144‘aaj,votos do tormento nos ditos proceffos fe confultarâ o Confelho. 

I 9571re - 
v•keMr.zr-Ayzinks,_ kfrOl<4. 
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CAP. 

Da tonna ue fe ha de ter nos affintos em final. 

N Os affentos em que fe tomar final determinaça6lemprefe efcreueraã 
os fundamentos,caufas,& rezoés que fe collegiram dos autos,porque 

fe fundaram,& tanto que fe tomar concluíam em hum proceffo,não fe par. 
for:Lnem entendera em outro defpacho, fem primeiro o dito affento fet 
cfcripto,& afsinado pios Inquifidores,& Deputados que foro no defpa; 
cho, os quaes afsinarao todos, aincliquefèjam em contrario parecer, ven 
cendofe a determinaçam pella mayor 'arte, & ao tempo do votar em finali 
os Inquifidores,8c Deputados no fim do afrento declararam o tempo em que 
o Reo cometei) o delieto: & diram fe eflá prouado por teflemunhas , ft 
por confifíaõ da parte ou por ambos, & do que confiar do affento, fe dará 
certidão aojuyz do deo quando a pedir. E nas fentenças onde ouuer tors 
mentofenaó dirá a cric6flancia por onde fe declare, que foy dado ao Reo, 
nem menos fe dedararâ quádo ouuer jejüs no carcere do farnao officio que 
o Reo naõ confeffa o lugar onde fe fizeram,& o mefmo fe fará nos libelos, 
& publicaçoés que fe lhe derem,& perguntas que fe lhe fizerem. 

CAP. LIIII. 

os proceffbs auocados ao Confélbogeral. 

Ratandofé algum caro de fubflancia taô dificultofo,84 duuidofo, qtfé 
os Inquifidores,Ordinario,& Deputados naõ poffam tomar refolução 

nelle : ou por fiquarem os votos yguaes, ou por naõ auePconformidade 
na mayor parte dos votos, ou fendo o cafo em fi tam duuidofo' ou tara 
mel& de tal calidade,que deuefer via() no Confelho,pofio que fcja ven-

cido pella mayor parte dos votos : nos dittos cafos inuiaram os Inquifido.; 
res o proceffo aoConfelho geral com a rellaçaó da duuida EI4 por efcriptci 
bem declarada,& com os fundamentos, & rezoés dos votos,pera no caço te 
prouer como for juifiça,& feruiço deDeos noffo Senhor,& o mefmofe fará: 



Do prefo que confeff depois defir accufado: 

...7s/tufoqui -rià. 20 

...k,Nõsfeíriddos relaftadns feCular intdde;fe dar exaçaô nI 
•Ies,indaque a relaxação feja.por hum fo voto. 

,,ii-,.E,nos,proceitos dos herefiarchas,& dogmatiffas,. 
E nos preceitos dos que judayzarão no carcere ,• peito que pareça elite 

não efla6 pronadas as ceremonias. Ou daquelles que cometeraó outras cul-
pas no carcere,pollOqiiè- não fejam de materia de herefia. 
çE nos proceffos dosque confeffaó•depois que tem affento de relaxado 

poffo que os taes fejáo recebidos depois do afiento. 
ir Em todos os feytos peccado nefando depois-de fentenciados, 
1- E nos feytos dos Chefia& velhos,ã differáo, não tilar na hofira cófa; 

grada o corpo deChriflo noffoSenhor,taó perfeicamte como eítá nos ecos: 
' t E erh todos os proceffos das peffoas , que por regimento do Confelho • 
fe nao podem prender fem confilltar o Inquifider Geral, ou o mefmo Ce•-: 
felho:que faó Clerigos,Religiolos de qualquer ordé,fidalgos,peffoas de ca.: 
lida ,mercadores muyto ricos,& notaueis: & em todos os ditos caffos fe-
ra.° intiliclos os ditos proceffos ao Confelho geral,com o adento que deites 
-féroinar,& fundamentos,& razoés dos votos. , • / 
, ,E,:da mefma maneira yrão ao C5Telho todos os proceffos, & negados 
que a á-1e ajam vindeantes de fe toma'? adies final detáMinação,& afsi os 
Mais rA è fl e regi tnétofe" declara-o,' & filofetentenderá nas Inquifiçõés deife 
ReynO,Porq nallndiale guardará órdé cl  dado os Inquifidores Geraest 

1C 715-26,4 4 *reto  

' CAP.'''LV:" 

a. 4 ,va. +AN kifi• 

.3r. 

Q.Vandealgria peffoa prefa peito cÍvne. dc. herefia,& apoffafia depois de 
accufada fe vier reconciliar,&a_ns_ia r todos léus hereticos errores,ou 

ceremonias judaycas, que tem feytas,& afsi que Cabe de outras peffoas , fa-
zendo confiffaó inteira fere entubrir coufa algiia , em tal maneira que osç,.. . 
Inquifidores fegundo leu parecer , & aluedrio conhecão, & prefumão' 
que fe conuerre â noffa farVa fé Cathelica , deuem deareceber a recon« • ' 
caiação em forma,com habitd,& carcereperpetuo,&a penitencia,& caffigo. 
que por fu as culpas merecerferá mais rigu refogue daqUelles que não foráo 
prefos, nem accufados: faluo fe aos dittos Inquifidores juntamente com 
o Ordinario,refpeitando á contrição, & arrependimento do penitente ,'& 
'qualidade de fua confiffaó,por ler muyto fatisfaetoria, lhes parecer que fe 
deue de defpenfar na perma,& penitenciado carcere perpetuo,& habito -p.e:i - 
nitencial,porque em tal cafo o clicro carcere,habito,& difpen fação delle , fi1• 
- cará ao arbitrio dos Inquifidores. E ":?.ifto poderá auer afsi. mefmo -lugar, . •, : 
confiderando „o modo • com que o penitente faz ,f.tia confiffam, & •final, . ,. 
de c• fua- conuerfam„,-.&: arrependimento, , .13c -declara9m-.ds culpas que''', .,.. 
-fez ,•& dos culpados no mermo crime refpecialmente fe confefin•tant6. ;...,,z.‘ .. 

ti., ;,,fri Ticin.94k4-g rVIL a e&P6h4tt>;•14.i.,"4 .Sikt-;"i • +11. 

t-:4"je 1)4.h -12,3.11)~ 44142- á! tv, Arre* s..."44.4, ?i,g.tiet 'Ge/4414;i*" ter, ;.73,..., 
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o tit beide pi'Ocèder. 
que for prefo,naS pf  rYjtoú depoisfendolh'e lidaria necufaça8,8c 
quando a confiffaõ do dito Reo náo merecer ci tal fauor ,.fera condenadó 
'em carcere perpetuo, & fe porâ no affento que paffado certo tempõ fe 
lembre ao Inquificlor Geral,pera que difpenfe no carme perpetuo: 

•  CAP. L V I. - 

De quandofe deram os pril-osfobrefianfa. 

• 
S_Rue_forem condenados judicialmente por fofpeiros na fé, fendo a 

:274.2e fofpeita de velremen, feram penitenciados com fluas abjuraçoéspu.. 
ca./92-0..142.g 45blicas em forma com tempo de carcere , ou rrwidos em mofteiro onde faQ. 
cilt.o çáo penirencia,impondolhes fe parecer pennasfiecuniarias , pera as defpefas 

da Inquifiçáofegundo a calidade das culpas,& das peffoas , com tanto, que 
não excedam a terça parte de feus bés,& afsi lhe feramimpoffaspenitenciaa 
efpiriricuaes,& lhe mandaram que ouçam pregaçoés,& fe confeitem, 8c co.. 
nnunguem as tres Pafcoas do armo:, com confeffores que os doârinem , & • 
énfinem nas coufas da fé, & os Inquiridores naõ poderam dar fobre fiança 
a nenhum prefo no carcere do fana° oficio, E concorrendo taes caufas „ 
que parece que conuem darfeleconfultarâ primeiro o Inquifidor Geral, 8c 
"caía- abfencia o Confelho,& fomente aos que andarem feitos poderam 

caufa dar fobre fiança. • 
c... .„,. 

CAP. LVIL 

, 
5......1 

9.. ;.;4,.....m,..9 q 
cEnt sm9 jo. 05 Inquifidores poderam dar em fiança os condenados de leui foi-peitos 

• da maneirafibre ditra no capitulo arras,: auendo cauta, 8c fararn fuas 
abjuraçoés,os de leui fofpeiros publicamente,ou na audiencia do fanai) offi.•. 
cio prefentes os officiaes delle,a arbirrio dos Inquifidores, auendo refpeyto 
a qualidade da foi-peita , & fer fofpeyto acerca de muyros, ou poucos, ou 
auer efcaUdalo;& aos que afsi abjurarem no fanâo oficio poderamimpor 
pentitencias efpirituaes, mandandolhes que ouçam em Domingos , & dias 

JI issrg.ntaQ/ 4 • 4.a de fefta a Miffa do dia com cyrio ;ou tocha na formacoliumada , auendo 
7.-,. o...1~w •, "refpeyto â calidade das culpas. Ets Inquifidores põeleraõ impor aos de leni 
ervp.t.n.›.‘79 ofpenos pennas pecumanas,com a moderaçam que lhes parecer, quando 
fr:`4.":d.. „uvA tgt, Zis autos foré prouados,ou cófeffados como faõ blafphemias, cafados duas 
,L3. as,4 4,:akil N.--P 8.ì+ezes' e palabras hereticas,& em outros 'cafos femelhantes,& : fendoproua 
q,t<n.). -Yk/9ietv.•t.gne,.;;L2I:d  OS "' OU cofeffados como dito he parece'do aos Inquifidores que lhes deuem ; ,0„ . .3n* cmvpia.7_ • t:41 

--f/vit ?$ ' ré, r•tf(t 1:5,2/1ii>: a' 44,4 to, ril:M, 415)::•: . .i,i,f :.:: . . fer k  

¢•Ii.ss. 73..-" i• 

Das pennas,(7. penitencias que ?ás .Pguifidores int/oram as pelos 
que abjuraretilde i fofpeitas na fe. 
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fer po s, yta o'feytó ao Confelho,& acOnte&tg. o qu epois, dC ntsat 

ciados fobreuenham aos.que abjuraó ele, vehemente fofpeita, ou de 
prouas de nouo.-Nos taes caros, ora fejam das,.mefmas culpas ou de ou tr-rairry 
fendo a proua fuficjente contra ostaes os Inquifidores procederam contra I 
.elles,fena embarad2 as fentenças que precedera& , & ás prouas clapriineirar  
inflanciafe ajuntaram as da fegunda, & por dlasfejulgar Aâ.':'S. h:It/.47:4 

•72.c4.0 fg. e 137A 
C.rza ~.2 

CAP. LVII 004- • 

De como osInquffidores no poderam dar em frança alfdas pcfloas cut: 
padas no crime de herefia,fenão com occafinm de algifa grande 
• doenfa: b do huro das fianças que ha de auer. • 

n S Inquifidores não poderaó dar em fiança nenhús culpados do crime 
‘.." de herefia,como acima dia dito fem licença do Eng uifidor Geral:poré 
acontecendo que algó prefo adoeça de algüa doença,rnuyto perigofa, fazé. 
dofe primeiro diligencia da tal doença,& perigo,& parecendo que notauel. 
multei& fem duuida corre rifco Lua vida,& q". fe não pode a tal infi rmidad e 
curar &ando no carcere,o poderam dar em fiança pera hilacafa fegura, & 
fem fofpeita,dando primeiro conta ao Inquifidor Geral,ou ao Confelho,& 

,!.as fianças fe tomaraó,& receberam na forma coflumada,fegundo a calida-:, 
de do cafo : & as pennas delias fe applicaram fempre ordinariamente pera 
as defpefas do fanao officio ; & pera dias fianças fe fará hum liuro nume-, 
radas as folhas,& afsinadas pellos Inquificlores,o qual citará no fecreto co: 
mo efiá dito no titulo I. cap. S. 

- 

CAP. LVIIII. :49 ,Çe.-iemubt_ 

De comofe. ha de relaxar o prefb ibçem contrai protia baricite ; lJ arat'S" e . r poklo que diga gueto", he thrffião.T./ 

;a4 

eQnsoncreST 2. 

9'14;144 nower 

. reflemanhas que contra o Reo ha,& tornalas a exammar,o farao:procura 
do de Caber muyto meudamente que peffoas fa& : informandofe de outi; 
teilemunhas de ctedito acerca da famma,eoflumes,8c confcienda das ceife 
munh as da julliça, inquerindo, &efcudrinhando , fe as taes teflemunhás.,la 

feu pay & máy afcendentes & defeentlentes & outros parentes apeffdask" 
D ¡, g iugre. .4„,,, 4. • — . 

/ir.t fl,v ykr,90 c.„,•4 ›s° 

istin jek, to,t,:,wre 4gent.t.u. d' 2 

S. ir. enno-sztv":17w-g•I Adt • 

0,6.6a 
.ç Endo algóa pell-oa prefa accufada,& perfilhado em flua neganua ate ie. 
P.? tença final,affi [-mando, & cófeffando a fé Catholica,& 'que fem pré fotY,:, 
a he Chrifião , &que heinnoznte, &códenado injullarn entefendo o de 
. liéto contra o Reo compridamente Nanado : o poderão os inquifidore 
Ldeclarar , & códenar por herege, pois juridicamente confia do delieto de 
• que he accufado, &o Reo não fatisfaz como deue.pera que có elle li 
4 vfar de mifericordia,pois naõ confeff e a. E porem m tal cafo deuism os InJ,4.0. 
.quifidores muyto attentar,& aduertir niffo,&fe for necellario repergfitaiaba'n . 

st-ATHI -r4 
‘44,Q 
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IS1/.944?7.1k7:g g4 D-o modo de proceder. -‘: • • • . 
, 
2 quetilleffemmnytã affeiçam: tenhaõ ou ajam tido imita-de coo Reo: 
E afsi mefmo fe informaraõ fe por algum o diofecreto,ou malquerença,ou 
fendo as taes teffemunhas corrompidas, por dadivas,& promeffas,teftemuj 
nharaõ contra o Reo. E feyta dEa diligencia com as mais que lhes parecer 
.que cumpre:fè lhes confiar que as teftemunhasfala&v,erdade contra o Reos 
• ejn tal cafo Latam os Inquifidores o que for jufliça conformandofe coM o 
, direyto,& Bulia dofanáto officio, 

CAP. L X. 

7,144Deila notO'cação quefe ha defater por auto aos que etto relaxados; 
A 0.».0tmi afsi por maos confitentes,como por negatiuos conuencidos. 

QVando algum culpado naõ for recebido a reconciliaçaõ por Ler mao 
confitente: em tal cafo os Inquifidores lhe faraó a faber por auto, que 

feu proceffo, & confifiés fe viram por letrados tementes a Deos, & villas 
fins mas confiffoés,contradiçoés;& repugnancias naó fe recebe fuarecon-; 
ciliaçam,por filas confitfoés naõ ferem verdadeira4em fatisfaaorias, &fe. 
rem fingidaS,& fimuladas: requerend-oWe que confeffe a verdade. 
:* E suado o tal Reo for omino° negatiuo,lhe diram em effeão o mermo; 
fazendolhe a faber que pellas tefiemunhas,& proua que contra elle ha,cõfl 
ta effar conuencido no crime de herefia, & pronunciado por herege pertil 
naz,& negatiuo,por tanto o amoefia5 que defencarregue fua confciencia 
porque fatisfazendo fe poffa com dk vfar de mifericordia ,'que a fana& 
madre jgreja outorga,& concede aos que verdadeiramente fe conuerterem 
acha. 

C AP. LXL 

Vanotificaçam que fe façaos relaxados tres dias 
._ • . antes quefefaça o auto daff: 

Anta que algum culpado for relaxado por fentença a .Curia fecul4r1 .1,3,40, • It•LET 7 

iruettr,a.trit . alem de fe fazer a diligencia que fe contem no capitulo. 60, atras; tres 
1.4,1L,,,,p':3:0as antes que fe faça o auto da fé,lhe mandaram notificar por hum Ni 

(11 125: 1. 
t./ ''I • rio do fana.° officio que os Inquifidores ordenarem,como elle por Luas cul-

pas cila relaxado áo braço feetilar que difponha fua alma,& que olhe o que 
...lhe cumpre a fua confciencia & fe confeite, & encomende a noffo Senhor 
•:pera .que ó encaminhe ao conhecimento da verdade, &lhe tire a cegueira 

qtie tem ern feu entendimentofazendolhe as mais amoefiaçoés que forem •• 
tieceffariaS pera o cafo,& fe comprir que efta amoeítação lhe faça peffoa dé 
•sne o kéo tenha confiança que lhe falará' verdade aceita a elle,lha fara,& o 

•• , confeffoè effarâ diait pera logo o confolarok eftar com elle indo primeiro• -. 
Sarna°, 

. . 
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infirdto daiconfasqüe lhe ha de dizer pera rua faluaçaô ; &doeliadoitti 
que o Rã, dally:?eindianterera o confeffor Cuydado.de-e5municat 
ó tal penitente, & fempre peàuadindolhe,& induzindo° com fantas 
bras,pera que confeffe a verdade, & o aleàyde tera efpecial cüydado de 
olhar por elle,de maneira que naó aconteça algum perigo,& a tal notifitas: 
sio fe farâ por auto,8cparecédo El o penitéte naó creeinteiraméce fer relaxa-
do & eine iffo dá caufa a na() difpor cambem fita confciencia,em tal cafo o 
confeffor o norificarà aos Inquifidores, pera lhe Ler lida , & publicada fila 
propria fentença,de modo que fendo defenganado de fita condenaçamfaça 
o conuem pera Lua faluaçam: & quando parecer que he neceffario lerfea 
fentença,fera á vefpora do auto,pera euitar perigos, & inconuenientes que 
da mais dilaçaõ poderam a contecer, cometendo iflo do tempo; ao arbi-
trio dos Inquifidores , fe lhe parecer que outra couta conuem & dahy em 
diante fe terá rande vigilancia na guarda dos taes prefos. 1:27)",c4ita-1e1417 f 41A..4.M 

‘,41(re'ultAn..3.” vammtsa.2*,A. 7epaiitta.teasi. 
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Do urdo* de proceder. 
gues juSiça fecular rejam recebidos a reConciliaçaó,feri6 admitidos cõrri 
•abjuraçarn publica,& com tarcerea habito pëni-dtfal perpetuo, Sc tem re-
mi fraó,& leuaraó ao auto o dito habito diffetenciado com fogos, & feram 
'condenados ernos annos de Gallés que parecer conforme á graueza de frias 
culpas,alem das outras pennas em direito eflabalecid as contra os femelhã-
res,conforme á Bulia da Inquifiçam, & as dittas infignias de fogo leuaram 
fomente aquelles a- que foy notificado que diziam entregues á »liça 
Secular. 

• 

CAP. LX 

Do que fe ha de façer quando algum relaxado queira con-
fejarfuas culpas dlanclo no cadafalfo , antes 

de lhe for lidafuafentenpk, 
. . 

A Contecendo que algum Reo negatiuo queira confefrar Luas culpas dè 
s pois.dé elIar tio cadafalfo,antes de lhe fer lida Lua fentença de relaxa-

. çam,pedindo perdaõ dellas,os Inquifidores o (anuirão , & lhe mandaram 
\tornar fua cbnfifraó, 8c a examinaraõ com o Ordinario , & Deputados no 
inefinScadafalfo em lugar fecreto , &parecendo à mayor parte dos votos; 
.que fe deue tobre eftar na execuçam , poderão referuar os taes confitentes 
.pera depois ferem examinadas fuas confiffoés como eflá dito. E citando 
.prefènre no auto Inquiridor Geral, os Inquifidores lhe daram conta cio 
afrento que nitro fe tomar. E porem cila referua dos que confeffam dePóik 
de eflarem no cadafalfo,fe fara muy raramente,& com muyta cófideraçaó; 
& por caufas vrgentifsinias:pella grande, & violenta prefumpçam que ha 
de o Reo fazer a ditta confilfam com medo da morte, & depois dever, 8c 
faber as peffoas que no dito auto vam confitentes, que podiam dizer deite 
& naõ fe conuerter de puro coração á fé, & quando fe tratar defta referia. 
na mayor parte que vencer,entrarâ pello menos o voto de hum dos Inqui-, 
• fidores. 

CA P. LXIIII: 

Do kl que fe ha de favr hum dia antes do auto,pera 
boa ordem ,& regimento da procilà& 

.J9Vm dia antes que fe faça o auto da fé. Os Inquifidores mandaram. 
j• fazer hum Rol de todas as peffoas,q hão de fayr nelle , &a cada pet. 

1iafe acreccntarâõ familiar,ou offitial que a a de leuar,pera que ao dia fe., 
:.guiátepella Incubam fe chame o dittáfamilLar,& lhe feja entregue. • •i 

. CAN 
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C A1.4 LXV:, ••• • - 4 

De como as fentenPas dos relaxados háo defer publicadas no 
auto depois das dos reconciliados. 

(.4 
N o auto da fé não fe-publicaraô aSfentenças dos relaxados até não fe:: 
" rem publicadas as fentenças dos que fe receberem a reconciliaçam, 

depois fe 1erà4 as fentenças dos relaxados,& fesptregaraó, pera que nelles 
fe faça a execuçam  fem mais dillação,cnortgfationejuris, & vltim améi 
te fe lerá a fentença dos liuros defefos, & queimarão publicamente 032,4,4s:á É ; 

tf 
prohibidos,que yram deçras dos relaxados. 

CAP.  LXVL • 'is 

De como asjuRipsfeculares hão de acompanhar no dia do auto oi 
penitentes,. (9, hão de alar no cadafafl; no tempo 

que lheforem entregues os hereges , (9, os 
crestados. dasfentenfas. • 

• 
Vando fe fizer o auto da fé, a juffiça fecular acompanhara os penité& • 
tes,& pelfoas que fe ouueradde relaxar,que yraó por fua ordem, & asa 

júlliças efiararri prefentes no cadafalfo no tempo que lhes forem relaxados 
os hereges,& juntamente fe lhes entregara6 com os treslados das fentenças . 
Propriasafsinadas Pellos Inquifidores,& felladas có o fello do fando officio. 

, . • 

42e 

.54.3, 

2 .c97... 24.04-

• 

,CAP- LXVII.• 

De como fe hão de tornar os peniientes em proctfáõ,comofayralia 
ao carcere da inqugifam,o- do modo dos fambe-

nitos que ham de travr. 

Cabado de fe celebrar o auto da fé, os penitentes, &reconciliados fe Cic14.3 31.4;n 
CS tornaram em prociffa6 como foraô ao carcere da Inquifiçam pera que a1:45:o rdm>p4 

os inquifidores dem ordem , & entenda& Ino mais .que fe deue prouert 
acerca dos taespenitentes,& aos reconciliados mandarão prouer de fambei 
fitos de pano amarelo, com faixas de pano vermelho pofias em Afp"a pera-
que os traga° afsi com'o os leuaram ao auto, 8c em fuas fentenças de recon-
Galgam fe contem,& ohiabitos que os relaxados á Curia fecular leuarem 
ao cadafalfo, fe pomo" com feus nomes , como he cofiume, pendurados na 
keja principal,on em iturp mofteito que mais cumprir, & parecer que 

mais re~^5.2.9“t201-14»..,stc,,é.S. 

5"4143. 4:rn . 
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C:1 e h 2 

cõnilénien-tà pêraque fejam vinis de todos & de iÀiiiianeu poflos 
que claramente fe poffam ler. 

C AP:- LXVIII: 

De como o sIlquiliclores não\ difpétfarãó náspennas dadas 
•• aos culpados,depois deferem japOas. 

n S Inquifidores no difpenfariú nas pennas que forem,dadas aos cut.: 
pádos,afsi do carcere Como de_ outras , depois de ,fereMjá polias nos 

penitentes ,& nos penitenciados a carcere,& habito a arbitri o dos Inquifir, 
dores, & fè guardara o que no cap. 55. deite titulo dfrá ordenado........ 

141 2;n ...c 
CAP. LXVIIII. 

--n --
fifi'`,0 Vando algum reconciliado pello crime de her‘efia,8c ápollafia, ou pe.: 
:4, z„,,,;» ' .54,,, nitenciado,8c condenado em quaes quer pennas pedir ao Inquifidor 
5/- ;;élk. ..J7...".t7sGiral que lhe commute o carcere, & habito penitincial, & outras pennas; 
S. Oc'o€,,, (30.621-1#.8c penitencias efpirituaes , tomarâ primeiro informaçam dos Inquifidores 
CF)), • i 9.6-cif ne- CIO ' f-exten fa m ente do meritoos procefros;& culpas do tal reconciliado,kquáJ 

tf..654,.. CAmca.,6 
• to tempo ha que cumprellia penitenciai& com que Immildade,& finaes de 

çonerlçam,8r.f é comprio inteiramente o que lhe foy mandado pella fenten. 
sisëÁa.S.6.,...e-giça de lua reconciliâçam,pera que tudo via() pello lnquifidor Geral, fiça o 
~,,,,,_ que lhe parecer jufliça,& o que conuem ao feruiço de nollb Senhor. 

a•St9i4sw. 

Do que oInquifidor geral deuefaçer-nas commutapês das 3 
pennas,(2. penitencias dos reconciliados. 

CAP. • LXX. 

Da licença que os 7nquifidores poderão dar aos reconcilitidos pobres; 
que efliuerem no carcere da penitencia. 

• D Ep-ois de os reconciliados.eflarem no earcere da penitencia,fendo 
mes pobres,& querédo yr trabal har, ou bufcar de comer pella Cidade,' 

• - Os Inquifidores lhes poderam dar licença pera fayrem do ditto carcere,com 
'tanto que tornem a dormir nelle. Quando forem , 8c vierem leiam& fe u 
habito penitencia! publicamente,& nos Domingos,& dias fanaos de guar. 
'da ,yraa juntos a ouuir MilTa do dia,& pregaçam á:Igreja donde os Inquili; 
dores ordenarem,& o alcayde , & guarda do ditto carcere da penitencia a. 
Cornpánhara6 nelles dias os penitentes,& afsi os familiares que parecer aos 
InqüifidoreS, os quacs Inquifidorés yeram fe a tal reclufarn ha defeicon. 

: A ,tinu4 
A- , • 



. lo 
-t.;nua pá algils dias ; & proueram nitro como lhes p-are-cer -Mais ferulço clq 
Deos. 

CAP. LXXI. 

De como os penitenciados depois de eflarem bem infIrttElos nas coufai,, 
dafè ,hão deyr comprir o habito perpertuo fitas terras, 

(9- das pennas que terãofendo achados 
fon habitos penitenciaes. 

DEpois de os penitenciados alarem fufficienteMente inflruaos nas 
coufas da fé,& nas mais que pertencem a faluaçam de fila alma, & te-

rem faydo do carcere da penitencia, os Inquifidores lhes mandaram que 
.va6 cumprir o carcere & habito perpetuo em que foram condenados a 
fins proprias terras onde morauki no tempo em que foram prefos, & pa-
recendo que fe deue difpenfar com algum particular por caufas juflas, & 
vrgentes , os dittos Inquifidores vilas as circunflancias, ordenaram o que 
lhe parecer que mais conuem a fua faluaçam , tendo refpeyto a fe auer de 
dar fatisfaçáo aonde faó conhecidos por hereges , com as boas moílras de 
tua conuerfam,8c penitencialE os penitenciados que andarem crimprindo Per»,4..."%ecAskils21 
fins penitencias,& as não com-p-rirem Coirió.dii.lem, ou forem achados fem .~ ..a. 
alas, fendo nas Cidades onde ouuer Inquifiçam, pella primeira vez feram 
reprehendidos na mefa,& fe fará diffo termo afsinado por elles em feus pra.. 
ceffos,pera fe proceder no caro conforme â fila impenitencia, 8c os Inquifi-
dores davam ordem pera que aja familiares,oupeffoas que vigiem os ditos 
penitenciados. E fendo achado algum penitenciado fem habito,& fora do 
lugar que lhe efia afsinado por carcere,náo tendo licença em efcripto , per-
derâ os veflidos,ou a coufa com que trouxer cuberto o dito habito,&asju-
fiiças feculares,achádo os dittos penitéciados fern as ditas penitencias,os po 
deram prender,& delles fazer autos pera os mandarem aos Inquifidores , 
ihes julgaram os ditros veflidos,& achando algús officiaes, & familiares os 
elitoSpenitentenciados fem habito,os poderam prender,8c leuar aos 'aqui...! 
fulores,que lhes julgaram os ditos vellidos, 

cr 
Titulo 



DoilnqUetotres: 

• Titulo' qtiinto.ccio''S in'quffidores. 
N.. h 

De como hão de fir conformes os .7nquifidores, O% o 
'• que hão defaçer 71;20 ofendo. 

S Inquifidores trabalharaó fernpre de ferem conformes quâ. 
to for pofsiuel, em todas as coufas que ouuerem de fazer,tocã-
tes ao lanao oficio da Inquificam, fem confideraç. am de oit-
o-o refpeito humano,fenão de feruir a noffo Senhor: & fendo 
differentes,enuiaraó relaçaõ do cafo bem declarada, com feu 

:parecer,& fi ndamentos ao lnquifidor Geral, ou ao Confelho da Inquifi-
.çam,perá fe determinar o que for ju (liça , conforme ao que cita affentado 
no titulo' 4. cap, 54. E fealgúa differenca particular entre cites nacer: não 
fe podendo concordar,o terão em fegredo, & faram a faber ao Inquifidor 
Geral, peraq o remedee como vir que conuem a bem do fanao officio,& 
fegredo delle: o que fé entenderá nas InquiNoés deite Reyno;porque nas 
de fora delle não fe concordando os InquifidoreS entre li, chamarão os De-
putados, & fe alfentarâ o que fe determinar pellos mais votos ; corno efiá 
dito no dito cap. 54, 

CAP. I I. 

De como os Inquifidores não hão de ouuir rogos fobre 
prefosanem- dar audiencia emlisas calas. 

OS Inquifidores nam ouuiram rogos de peffoas alguías fobre prefos & 
coufas tocances,& pertécentes ao fanai) oficio da Inquifiçam néeia 

, filas caías darão audiécia,né °unirão outros requeréces,néoutra peffoa algúa 
.que por elles requerer,& manfamenie lhe dirão que vão á caia do défpah 
cho da Inquifiçam aonde commumente refidem os Inquifidores, & aly fe-
raoouuidos,& lhes fera feyto inteiro comprimento de juffiça & o mefmo 
comprirão os Deputados do fanao oficio. 

C A P; 

Das peffims a que Os Inquifidores hão de mandar dar cadeira de cifrai-
das vindo â mera, 6» da prohibição defetomarê recados defira nella. 

S Inquifidores guardaram em tudo a authoridade que fe deue ao Tri-* 
•••, bunaldo fanao officio tratando as peffoas que vierem á mera confor-

me 



25”; 
Me à calidade dellas:Lk com bois Palauras,8c fomente mandaraõ dar cadei-: 
ia de efpaldas ás peffoasfeguintes,afaber. Dignidades, Conegos de Sés, 'ou • 
ygrejas colegiadas,Próuifores,Vigairos,& Defembargadores dos Prelados, 
& Relaçoés Ecclefiafficas;Priores de Conuento ou Collegio ' ou Abbades, 
ou Religiofos,ou Priores,ou Abbades de ygrejas parochiaes,Fid algos, DeH 
fembargad otes,Corregedores,Iuyzes;Ouuidores,Vereadores, ou Cidadaés; 
das Cidades,ou os da gotierno de Villas potaues: goaores, ou Lencencia-
`dos parVnitièrfidade;& Bachareis formados pellas Vninerfidades approua-
das, ou aos que tem priuilegio de Defembargadores, aos Secretarias dei 
Rey,Efcrivaés da fazenda da Cantara, afsi dei Rey como das Cidades.;:au 
Villasnotaueis,ou peffoas nobres, & por taes conhecidas. E ás in ai s peffdas 
dara6 cadèira raza,&it aí) confintiraó que peffoa algfia entre na cafa dó der-. 
pacho a dar recados de fora,a elles,ou aos Deputaelos,ou a outroSOfficiaeS, 
nem faraó negocio algum na mera que naó feja .da mefm a cafa,& foceden-
do cafo que feja muyto ncceffario,podera cada lula das dittas peffoas fayc 

cafa de fora tomar o cal recado., • • 

CAP. nu. 

Do bom tratamento'qüe os 7nquifidores hão 
- defater aos prjos., 

• 

O Inquifidores fe aUerati cam o's preTos humariantente,tratandoos 
. forme â calidade de filas pefloas,guardando com eles a authoridade, „ 

conueniente,nâo lhe dando o ccaliam a que fé defcornponháo, nem trata-, 
nó com elles materia algtla fora de ft; as culpas. 

CAP. V, 

Do caderno que cada hum dos ?nquidores ha' de ter pera bom expe-
diente do sninifferso dofanflo officio. 

• 

• á 

I F T  Ncomendamos muYtdaos Inquidores, que cada hum deles tenha Mi 
as' caderno em que fummariamente efcreua os nomes dos prefos ' o dia 
em que foram trazidos ao carcete, & em que lhe forem feytas as feffoés, 

publicaçoés & os mais termos judiciaes, & fitas confiffoes, 
pera melhor lembrança :dos negocias, & do que nelles deuem fazer,quan-

'algliacoufa lhes faltar, & logo como entrarem na mela chamaraó o 
Alcayde, & ouuiram os prefos que »pedirem audiencia, & chamaram os 
mais que forem neceffarios para os examinarem,& correrem com enes, fa-, 
=tido as mais diligencias queconucm. 

CAL'. • 



Dos ksquifidoret, 
CAP. VI. 

±),' • ÇOn;10 o inquilidor mais antiguoha de faer as audiencias ardina-
.: • rias,(7 os mais hão de eflar calados, (2. do modo que hão de 

• ter quando o quiferem auifir de áltf,fia coufa. 

.1V1 Andarnos que nas audienciás ordinarias que fe fazem aos prefos,naó. fale fena5 o Inquifidor mais antiguo,ou o que de confentimento de 

todos comecar a fazer a feffaó, &.o outro Inquifidor , ou Inquifidores, & 
Deputados:que eflui-creu-1 prelentes,eflaraó no tal tempo calados, ouuindõ 
'Com ateençaô as perguntas que fe fizerem, & as repofias que a dias deré os 
dittos prefos,&entédédo os dittosInquifidores,ouDeputados fer neceffario 
aduertirfe dalgóa coufa,o faraó por efcrito difsimuladamente ao Inquifidor 
que fizer audiencia,& doutra maneira naó. E porem quando os pretos fora 
chamados â mefa em defpacho final , cada hum delles pod era perguntar o 
que lhe parecer pera Lua fatisfaçam, & nefie tempo, & em todo o mais que 
efieuerem na mefa: Mandamos que aja nas praticas q' teuerem muyta moL; 
deffia,& grauidade,como conde a tal lugar,& entre caespeffoas ,& officiosi 

. C A P. 

De como fe hão de mandar •cenfurar asPropolipês, Co. de como o al•-
, . finto quefobre ellasfè tomar ha dein ao Confelho. - 

parecer neceffario aos Inquifidores Mandar cenfurar algúa pra 
N-4 pofiçam,o poderam fazer ,& depois v eram o caro com os Depuiadoi 
juntamente com as qualificaçoés , & com o que parecer viraá ao Confelho' 
antes de fe dar â execuçam o tal affento peranelle fe determinar o que for 
mais feruiso de neto Senhor, 

• C A P. V I I I. 

De como os ?nfititlidores. hão de proceder contra os culpados no crime 
de fodomia, de qualquer ca/idade .4 fejão,adlerem entregues 

julikmfecular,(7 de como o Ordinariofera chamado - 
pera o 4-pacho delles.. " . _ 

OS Inquifidores conhecerá° do peccado nephando de fodorn ia,8c pra; 
. -cederá° cótra os culpados de qualquer grao,preheminencia,& cálida; 
de que fejaó,pofto exemptos,ou Religiofos,no modo, & forma ,como'fe 
procede no crime de herefia,8c apofrafia,defpachandoos com osDeputados 
& chndenandoos nas pernas que lhesparecer , &ainda fias que pelliOtj, 
acnasá'o deite Reyno diati contra os femelhantes efiabalecidas ,até ferem 

entregues 



Tittdo Trais-to. 2.6 
gé.—titi-égties á Iuffica fecular,confortne ao,breue de fua Sanaidade, & proui-:, 
ia& do Cardeal dom _Henrique,q ue fobre elle cafopafibu , & fe ratificaram 
as teflelnunlias emfdrnia,fazendofe publicaçam delias 5 calados OSnomes.' 
E pe-raosiaes cafos fera chamado o Ordinario, & os culpados yrão ao au-
to da fé : falto quando parecer ao Inquifidor Geral que conuem dá' niflo 
outra ordem ; conformandofe com o que fua fanaidade tem ordenado. E 
mandamos aos lnquifidores , & vilicadores do fanao officio, que por ne:, 
nhum cafo aceitem denünciaca6 contra peffoa algeia que_aja cometido peca.  
cado beffial ou de molicies: falua quando tratando do peccado rijando; 
rncidentemen-te,lhe for-aititinciado dos taes deliaos Criem de Clerigo que 
dormir ecim fua filha'efpiritual fora dos termos do &ene fobre os folicitá-
tesdeque no capitulo adiante fe faraMensam. _ . 

CAP.'VIJIL 
‘,. 

De ébmo os jnqicifi dores prOcederã'o Sntra os que folicitár as penia;- 
tet,oupenitentes no afío da confip. 0;5 fie 72,.....444& /7;A.C.:e.d.kiv-Pstü-

, :10.)./... 

13 A mcfma manera pod eram conhecer os Inquifidotes, & vifitadores dolariéto cifficio,dos,Cclerigos que folicitara6 as penitentes no aétél 
confiffaô factainental,conforme ao Breue de fua Sanaidade,que també 

por elle eflá declarado comprehender os que folicitam pellbas do genero 
Mafculino no ditto aao da confiffain furam ental. Pela fofpeita que con-
tra eles refulta de fentirem mal do facramento da penitencia,& os poderão' 
Condenar nas Pennas que lhes parecei Conforme á calidade das culpas cjue 
coineteião;& da peffoa do delinquente , &Mais eficunlacias que no.cafo 
ouuer conformandofe com o direyto. 

CAP. X, e • 

Caderno de lembranças em que fe hão de tomar as denunciaçoês que 
não parecerem ,verefitniles,porfe não tomarem em liuro. • 

Vindo algfia pellba denunciar contra algum culpado do crime perten.; 
cente ao fanao oficio , do qual &potra ao coffurne , mayormente 

quando o que diz não parece verefsimil, & ha conjeCturas de falfidade, os 
Inquiridores na& tomaram em huro á tal denunciaçam , principalmente 
. quando o denunciado for peffoa notauel , & de calidade: mas fè efcreuerá 
em hum caderno de lembrança,pera.fe fazer diligencia no caía, & fe ver fe 
o denunciante fala verdade ou ha contra a ditta peiloa outras, ou fane, 
lhantes informaçola! • 

. E 3 - - • • • CAP. 



Dos Inquqidores. 

- 
De como fè hão d e la'er as diligencias de genealogia á'pefoa que 

Ordioario nomear,pera cifsischr nos foytos,em que ha de votar 
< • & da lembránpqttoos ?flo?fidores bitó clefaç.es iro' • 

Tnquifieldr geralfibre os Ordinarios não, 
prenderem por culpas pertérk 

tentes aofanElo officio. 

Q Vando o.Ordinario nomear algóa peffoa pera afsifiir nos que feytosernelle conforme a direyto ha defer chamado,,não fendo algum cies 

Inq uiridores; ou deputados. Os Inquifidores o fará.° a faber ao Incpriffdor 
Geral,ou ao Confelho, pera mandar ruffp oq lhes parecer, & fe lhe fazer 
informaçaõ de fuagenealogia,conforme ao efiillo, 8c os Inquifidores teraó 
cuydado de fazer lembrança ao InqUifidor Geral,pera•que efcreua aospr. 
dinarios naõ prédió p‘effoa p.or culpas pertericétes ao tabábOtfieió, 
• fé primeiro o fazer afaber aos Inquifidoiés,&lhes Madaré'as culpas,pera fe fa 
zeré as diligécias neceffarias,& fe pergiitaté as referidas antes da prifaó:fal-
uo anéeloperigo na tardáça:& os Inquifidorès 4etãó asçeulpas q viereilchiS 
Ordinários na mera có os Deputados* fe .prónúciarálogonellas ,& haó fé-
do de materia qpertéça Inquifiçã*cças rem eteráolaoStmelmos Ordinarios, 

' 
;.• •' -C A.P.' XI . • • . 

De como' os Inquifidores hão de mandar' éfireuer todos os finaei dl pé: 
nitencia, ou impenitemcia que o s prefis derem gr:- arniofati examinados.' 

rt, S Inquifidores efieja6 aduertidoi c] ao tempo que examinarem os pre-
fos acerca de fuas culpasimandein efcreuer nos autos todos os finaes 4 

teuerem de fua boa cóuerfaó,ou i m-pénit'ència,8c todas as coufas tri pera iffo 
feruirem,afsi as § fizerem pello Reo,como contra elleAdepedio perdaõ de 
ftfaS culpas có lagrimas,pera éj. os Deputados ao cempo'clo defpaelici''Vejà6 
fua impenitencia,ou bOa Couerfaó,& fe fua confiffaó.he verdadeira;‘, ou fin., 
gida,& as pergüntas que fizerem aos confitentes,& pertinazesleraó mais a 
fim d elhe faluar as almas,que-as vidas,attentando afiras confciencias,4 ao 
direyto • 

CAP: XIII. 

• ,! De como o notaria ha de efcreuer todas as pérgttntas& < • 
< repoflai q'uefefikekeni'ãospi<efas. , 

r 
n Vatidep 'os Inquifideres fizeréalgüa pergút.a ao Reo-, o Notario a efcre-i 

uerá á letra)& formalmente.corno foy feitai& propoáa, .34 não fe con-
centarà 



, lo 
ientad. com dizer,& perguntado refpondeo &c-.& afsi niefm—oefcreüera tu-
do o que o Reo refponder,porque naó fe fazendo afsi,feria caufa de muy-: 
,ta confufa5 , & naó fe poderia bem entender o que fe perguntou ao Reo, 
nem fe o que elle refpond e he a propofito dapergunta,nem fe Fatisfaz a dla 
nu naô, & ifto fe guardará afsi no exame doReo,como no das teltemünhase 

C AP: XIII'. 

Do quefe deuefaer quando algum sytt. deu defina! 
vier a escleseynos. 

• Vando aconteeer qoe a algila Cidade, ou villa defle Reyna vier algri 
N•-•4 Iudeu de final:os Inquiridores o mandarão chamar, & o amoeflaratn 
-'do que deuefazer,& lhe daraó hum guarda que o acompanhe,que reja pef. 
roa de confiança, o qual não confintirá que communi que com mais per-
. 'loas que as neceffarias peta (eus negocies,& o fará recolher como for noite, 
"St auerá Cobre iffo vigia,& elle guarda fera hum dos familiares, ao qual pa7 
gará o que lhe taixarem os I nq uifidores , & cada ludeu trará ('eu guarda, & 
não poderá andar fem chape° amgello. 

CAI). XV. 

Da kformafrao que re ha de tornarfobre osfilhos menores 
dos reconciliados,& relaxadoS. 

S Inquifido rés Fe informaram dos filhos dós relakados; & reconcilia=, 
"h--1 dos menores de quatorze annos, afsi de fila pobceza como do citado 
em que alam pera osonandarem do6thnar,& daram diffo conta ao Inqui• 
fidor Geral, &,Confelho;o que fé cumprirá' com effeao,fem embargo dç 
não fe fazer ategora, 

CAP, XVI. 

Liuro quefe ha de faer pera por emRol todos os listro; 
defeços g:fel-e recolherem na inqujfigio. 

M Andamos que os liuros que ouuerem de ficar na Inquifiçam, por fe 
não poderem ter fem licença,ou pera fe emendarem : fe efcreuam, & 

lánicem em receita em hum liuro que pera iffo fe Era: no qual fedeclare 
tinos faó,com as mais confrontaçoes necelfariís, & nelle fe fará a defearga, 
&entrega que deites fe fizer a feus donos, & fera efcriuáo dela receita hurn 
folicitador, & auera cafa particular pera os dittos liuros, & a chaue da dit.; 
tra cifa'terão o Inquiridores, c QS !juros que Querem de yr peta fora do _ _ 

4 3 Reynci 



Inquffidores. _ 

Reyno,os Inquifidores os reueja5,& na6 auendo Inquifidores 
os reuerá,ao que os Inquifidores datam ordem. 

CAP. X V I I. , 

Ediffos pele hiáo de publicarfobre os moços e.ffrangeiros 
que vierem viuer a efles reynos. 

p Ella frequencia que ha de moços efirangeiros, afsi nefia Cidade como 
_ . nas mais partes maritimas onde cofrumão feus pays trazellos,ou mau. 

dallos enfinar. Ordenamos que aja muyta vigilancia, pera que os amos fe. 
jaó peffoas de confiança,porque importa ferem bem infiruydos.,Pello que 
os Inquifidores paffaram logo Ediaos que fe publiquem nas pregaçoés,& 
cfiaçoés nas Igrejas defla Cidade,& mais lugares maritimos principaes,que 
nenhfia peffoa,fob granes pennas recolha em fua cara moços efingeirosfem 
o fazer a Caber na mefa da Inquifiçam,8( os que jâ tiuerem algiis fem éfiá 
diligencia o fação logo faber aos Inquifidores do feu difiriao,os quaes te. 
no muyto tétò naô fejam entregues a peffoas fofpeitofas,8c quãdo os en-
tregarem,rnandata6 aos amos,que indofe os taes moços de Luas cafas, o ve:. 
nhaó fazer a faber na, mefa do fana° officio, &efies Ediaos fe mandarim 
notificar cada anuo Mia vez. 

CAP. XVIII. 
• 

Da relaftáo , lifia que os Pqmfldores &sio de mandar de todas as 
repas que def' pacharao , ao Inquilidor gerd, 

(2. como ha defer. 

n Vando os Inquiridores mandarem ao In fidor Geral a rela9m das 
1;4 ts A-£l/4 

wmJ. •••-4 peffoas que defpacharão,ou que hão de yr ao auto: declarem o nome 
..t•04,-"Fy.k, N.- de cada peffoa:de que naça6,& geraçaõ he,de que ydade ' fe folteiro fe ca-
Ç • " .• 111̀ , """ "4"rai. do q ue officio tem:donde he natural,& morador,porque culpas foy prefo 
t.h ,. 

)4 zoa:" &em que dia entrou nó carcere:quantas tefiemunhas tem contra fi,& a caw 
t• idade dellasie confeffou fuas culpas, & em que termos de Leu proceffo as 

f„.4.0 começou a confeffar, & como foy recebido,& fe as negou , & foy accurado, 
& como foy condenado, & que penitencias efpirituaes, pennas corpones 
& pecuniarias lhe impofferaó,declarando a calidade, & quantidade dellas, 
& no affento de cada proceffo fe porá clyEtfoy ó Ordinario,& ferab obriga. 
dos mandar ao .Inquifidor Geral no fim de cadaTum anno hum Rol dos 
proccífos q nelle fe defpacharé,& dos El ficam,& em que termosficam peta 
te faber o que no %litro anuo fe fez. 

C A P 



isk quktú; 

c AP , ,X,V mi; 

Carta que fé ha de efireuer aos Inquiliclores de Caflella fobre oi 
prefos,ou delatosTortuguefes que lá efleuerem. 

O5 Inquifidores efcreuaõ as Inquifiçoës de Caffella, que lhes mandeni 
relatorio dos Portuguefes que lá efieuerem prefos,culpados,ou fenté-

ciados,pera que fe nas Inquifisoés defie Reyno fe prenderem algüsdellesS 
lhe mandem bufcar as culpas, & que pera o mefmo fe offeresam "aos de 
Caftella. 

C A P. X X. 

Do curador adlitem quefe ha de dar aos menores de 25. 

SEnd0 o Reo menor de vinte & cinco annos, confiando de rua. meno-r-
1-1 ydakosInquifidores o prouerão de curador ad fitem, in forma jOxis 
qual curador fera a peffoa que parecer mais conuenienté aos Inquilidores:& 
fe fará termoda curadoria em forma,no principio do proceffo do menor,& 
o curador afsinarà todas as feffoés que fe fizerem com o menor: fendolhe 
primeiro lidas., 

CA?' XX I; • 

Daforma que fé ha de ter nas amoeflafoè's dos 
relapfos,er Sodomitas.« 

Os Inquifidores fero aduertidos qhe quando fizerem amoefiaçoés aos 
prefos por relapfia: lhe naõ prometaõ mifericordia, & fomente os a-

moeftem que digaõ a verdade, & defencarreguem Lua confciencia , porque 
afsi lhe confiem pera faluação de fuaalma,& o mefmo fe guardará quandoi 
forem prelos pello peccado nefando de fodomia. 

CAP. 3,CXII; 
• 

De como a de tornarfegunda vet ao Confelho o proceffb que 
là foy tomandfe nelle Muro affinto. 

n Vando algum proceffo vier ao Confelho geral,& nellefe tomar algum 
• afferitoffe depois do ditto affento do Confelho lhe acrecer algüa coufa 
de nouo,afsi da prouadajuflisa como da confiffaõ dás parces:os Inquifido-
res tornaraõ a ver o ej mais acreceo,& fé fará fegficlo afiento,, & cá iffo tor-
narâ ao mefmoCófelho có os autos pera rtelles fe dar yitima determinaç'So; 
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Dos ffnqtdifidores;. 

CA P.' .X X I II. "' 

•() quefe ha de frer quando o, 7)hefoureiro da Inquilifam 
dffir que mio tem dinheiro pera os prelbs: 

, QVando o Thefoureiro da Inquifiçam differ que não tem dinheiro,pera 
os pref6s,&que he neceffario pedillo:os Inquifidores veraõ os limos, & 

recenfearão as contas, pera ver fe tem dinheiro, ou não, &fe 1w neceffario 
pedillo. 

CAP. XXIIII, 

Qui os Deputados não venha° a mia fenáo quandoforem chamados. 
. . 
S Inquifidores não confintiraõ que os Deputados venhão â mera , fe-

.7.hist não quando forem chamados pera defpacho , nem lhe cometeraõ ne; 
gocios a1gÉs, nem fühflanciar algum proceffo fem particular caruma!» 
pera iffo do Inquifidor"Geral. - 

CAP. XXV. 

Perafe ler no principio do de/pacho  geral. 

OS Inquiridores tanto que fe começar O defpacho' geral dos proceffoi 
que le naõ fara fem licença do Inquifidor Geral , 8c com cinco votos; 

conforme ao capitulo 46. tit. 4. todos os dias defpacháram, & aunaram os 
Deputados que naõ faltem nas oras ordinarias, & no tempo em que der-, 
pacharem:naô ocuparam as oras em praticas fora do negocio de que fe tra. 
tar:& vindo algum Deputado depois de començado o feyto, fe lhe min 
tornará a repetir , nem,votad no tal proceffo : faluo quando por outra via 
teuer plenaria informaçam dó cafo,& o lnquifidor que ler,naõ interrompe. 
rá,o que for lendo: & os Deputados teram feus cadernos, em que efcreuam 
os meritos da caufa,& em quantb hum votar , os outros teram Meneio, Be 
eftaram attentos aos votos que fe derem,& naõ falaraó hüs com out ros, & 
antes de fe efcreuer o affento , podera cada hum alterar feu voto, & tanto 
qüe fe acabar devotar, fe efcreuerâ logo na mera o parecer, & affento que 
nos feytoS fe tomar; & fe afsinará pellos votos .que efieuerem inerentes 
fim fe dilatar pera outra ma parecendo que o caro heram duuidofo, 
ej h e neceffario vello erfi cafa:ficarâ pera outro dia, & depois de acabado o 

cho : 10 o os Inquifidores- enuiaram ao Inquiridor Geril a lifia TOS-
proceffos e pac a OVOM a refoluçam necefiana de cada hum, alsi das 
cuip ascomo das fentenças conforme ao que efiâ declarado no capitulo 18;4 
deite tit. & da mefma maneira mandaram ao Confelho geral todos os fey-_ 

tos 



-rithloOtto. 25+ 
'é-os que a elle fa6 auocados peranellefe defncharern conforme ao que fe 
4ifpoern no titulo quartocapitulo. 547 • 

CAP. XXVI.' 
‘. , = - O que [e bade façer febre aspefloas que andao em terras de Mouras; 

infieis,& lhe leMio armas,mantimentos,(7 mercadorias. 
- 

•, • 
Inquifidores teram Cuydado defaber fe algúas peffoas que tem pro;-

feffado a fé Catholica,vam a terra de hereges,Mou roS,on infieis, & fe 
deixam lá andar fein caufa,& lhes leuam,ou mandain arnias,inantimentos, 
ou mercadorias, que os (agrados Canones , & Bulia da Cea do Senhor de-
fende,& cáliga com granes penhas, &-cen I uras : pois o fazem em prejuyzo 
de noffa fanaa féCatholica,& Religiáo Chrifiáa,em fauor dos dittos Mou. 
ros,& infieis,& defua ,maldita freta, Pelo que em cada hum armo , paffa-
rã() feus Ediaos em forma,cPm penna de e?ccomunháo.iPfo faao incurr en-
dma todos os que fouberêm que algfià peffõa eftá compre h endida em cada 
hiía das (buas culpas,ou deu fauor „coni abo, ou ajuda, a.iffo,.pera que den-
iro em certo termo que lhe fera arsinadó,venliam.denfincia o que fouber6. 
-& fe prdéec'ler contra os culpados- coMb fdr jufliça; & os dittos Ediaos fe-
ião publicados nas pregaçoé.S,& eftáso'es dhs ygrejas, & Molleiros d dia Ci: 
da'de,& dos lugares máriümoS primipacs,ein humDoiningo,ou dia.fanCió 
"dé guarda,Sc fe paffará'C'eritidão dó Chiei-4'91:1e foy publicado. 

. • , . 
CAP.. 

Chata  quefi ha de tomar .ao fpenfeiro de 
fois,einfeys meles. 

2 . 

n S Inquifidores ordenaram húa peffoa, que lhes parecer, que tome cifi. 
IL--" ta ao difpenfeiro cada feys mefes È & de relaçam,do que achar, & em 
quanto der conta naõ feruiral,& entre cauré, os dittos. Inquifidotes,prouerão 
que fi rua quem lhes parecer. E mapdamos aos Inquifidores que tenham 
muro cuydado de vigiar,& ver,fe aos prefosfe dam os Mantimentos bem 
&Condicionados ,& por fuajufla valia, péfb;,& medida, por, quantb n4efias 
coufas há mpytas faltas, que os prefos padecem, & adiando que o cléfpèn; 
feiro excede 9 thodo, o reprehendetani,& ámoeflaram, & diffó fe fara ter: 
ino afsinado por elle: 8c. fazendo o que no deue: dárain &fio conta -ao In-, 
quifidor'ber4pera prouerno çafó Cedi° lhe parecer. 

CA P. 



Dor ingt4re;.: 

Ç A P. 

(lento fe ha de dar por dia a cada inquilidor, ("Deputado 
queforfaçer diligencias fora daadade aonde , 

refile  o fanffo offició; 

QVando os Inquifidores forem por mandado do Inquifidor Geral fazer 
algiia diligencia fora da Cidade, aonde refide o fana° officio ,fe lhe. 

pagarão cada dia,por andar em feruiso da Inquifiçam dons Cruzados, 8c-aOs 
Deputados fe daram feys toftoés,o que paguarâ o Thefoureito do dinheii4o 
4as defpefas da Inquifisam, naó auendo outra ordem do Inquificlor Geral. 

CAP. XKVIIIL 

ah& quefè ha depublicar cada atino 
fobre bilitiros diffos. . 

(7) S Inquifidores Mia vez cada atino mádaraó publicarEclieto em forma 
fobre os liuros prohibidos,em que brétiemente fe declare a todas, 8.c 

quae quer peffoas de qualquer efiado , qualidade,& condigam que fejarm 
sue fouberem por qualquer via queTeja,de algús limos fofpeitos, &prejtie, 
diciaes á religiarn Chriffála , & detefos pello Cathalogo dos liuros prohibi; 
dosios.entreguê no fanar) officio daInquifiçaó cilício em feu poder,&fendó 
dc outras peffoas,logo denunciem fecretamente ante elles,pera niffo fe pro 
uer como parecer feruiso de noffo Senhor, - 

CAP. XXX. 

De como os Weuedoreshlio de v.ifitar as liurnrias ordinariamente. E 
do que Os Priores,(7 Uras hal; detater quando 

morrerem nasfuasparochlas alfts letrados: . 

EPera atalhar aos filtros defefos, & prohibidos , que os Liureiros-tem 
vendem em filas temdas, mandamos aos Reuedores do fanéfo dficiti 

das Inquifisoés defie Reyno,vifitèm ordinariamente as liurarias cornoTnit:i 
da o Concilio Tridentino, afsi as dos lobredittos ,icenno as dos definitos; 
.do que os Inq'uifidores teraó efpecialaiydado,os claes mandara6 aos prio, 
.fes;az Curas;em cujas freguefias falecerem algiís letrados, que lho fação 
.go faber,ou aos discos Reuedores ; pera guete fasa Rol dos litiros do-clerctd 
to, fe não vendam os que forem defefos. 

') G A P; 



Titule  

CA?, XXXL 

Da penna que tem õs liurelros de ma:darem bufcar Euro: fora 
de fie Rgynofem ordem dos kuedores. . 

"P Outro fi mandamosique nenhuntliureifO,mande bufcar liuros fora dez, 
fie Reyno: Cem primeiro mofirar ao -Reuedor o Rol dos liuros que 

manda bufcar: fob penha de quatro mil rés , pagos da cadea pera os pretos 
pobres da Inquifiçam,& efie capitulo fe lhes notificarâ por hum dos folicie 
"tadores,8c da notificaçam paffarà certidão que fe dara ao.Secretariodd Có 
felho geral pera confiar do fobreditto. • 

CAP. XXXII. 

De bifa carta da Congregaçá'o da 7nquififam de 7<oma,em que man; 
da que os.Itiquifidores ptivattuamente conlhecam do 
• . cume dos que carao duas vevs. 

5 Inquifidores conhecera5 do crime dos que fe cafa5 fegunda vez 
-fendo viva a primeira molher, ou marido, pella forpeita que contra 

eles refulta,d e fentirem mal do facramento do Matrimonimfem embargo 
de os órdinarios fe quererem intrometer no conhecimento delle: por quá-
tó fua Sanaidade tem determinado, que o caro pertence aos Inquifidores 
privatitiamente,& afsi o mandou por carta da Congregação da Inquifiçáo 
em que elle afsiflio, efiá no fecreto do Confelhp geral. 

• C AP. —XXX II 

Liuro em que: fe lancem to- clits-as. condena ç0ès pecu" niarias 
• queleherem de hum autoa outro, 

S Inquifidores daraó ordem que fe faça hum liuro particular,que filma 
`b•-• fomente de receita por lembrança,ein o qual fe lançaraó todas as con-, 
denasoéspecuniarias que fe fizerem de hum auto a outrosconforme -aos af-
fentos dos proceffos de todos os que foraó condenados,que os Inquiridores - 
prouerao,& fe fará addiçaó de cada peffoa em particular,& da contia de di-
ribeirOkdinier de pagar,& afsi como forem paguando, fe declarará á mar-./.. 
gençcáino tem pago. ir E o mefmo fe [ara pella mcfrna ordem;por outro 
titulo apartado de todo o dinheiro das coMmutaçoés, & difpenfaçoés das 
penitencias que no ditto tempo ouuer,com as mefmas addiçoés feytas de 
eadapeffoa ,empartícus lar , & da cótia do dinheiro éj â de pagar, pera 4cm 
.tódo'o ternpo'cófiefe ficou alga coufapor receber, & fe arrecad e,as quaes 
rreeeitaSferaó áfsinadás pello“nquifidoresj&POr cilas fe tomara depois cena 
4cp thefoureiro dAnquifisaó. • 

Titulo 



Dãr -eorfár qite tecama'os#ciiet ekte-ra4 

TIT«O -SE.XTO: 

Das corifas Ote tocam aos Inquilidores,& o ctaes 
da inquifiçam em geral. 

CAP. L V: • :ett+ 

.Q9. 4o ajao deus parentes o emes nalnquilicam,& o trajo que halo 
detrit;er,&o tempo que fe podem abfentar doferuiço 

della,& quem lhes a de dar a licença. 

‘fr(401.1(91 q_ Mnenhüa Inqui ficam fé porá IN. uifidor,on o fficial que fèja 
patente doutro official da mefma Inquifiçam, & todos trará'o yig n_t • 
habito decente & fe poraõ emtoda hofieflidade, & na6 conH 
uerfaraõ com pefroas fofpeitofas, nem fe alifentaraõ de feus 
officios fem noffa expreffa licença. E porem naõ fendo nos 

prefente,os Inquifidores poderam dar licença- aos ditios officiáes da fanaa 
Inquifiçaõ, pera•poderem yr fora fométe'ouro dias,cófIandolhe q rem ne;, 
cefficlade diffo: & parecendolhe que ao tal tempo 1-Jaó padecera detrimen-
, to o fan6io officio com fua adenda , &, os Inquifidores na5 poderaó dar li-
cença aos dittos officiaes embiri anno, pera poderem fer abfentes, mais que 
vinte diasgu juntos,ou interpolados,ficando a caía prouida,o pie tamberri 
fe entendera nos Deputados que tem ordenado: & auendo algum official,, 
ou qualquer outro minifiro de yr â Corte, o não fara lem expreíra liceNa 
do Inquifidor Geral. . 

CAP. II. 
• 

Qu_efe nao eleandalkem na mel-a os prefos, & percas que vierem a 
a ella requererfuajurliça. 

os Inquifidores,& officiaes do fanao o fEcio,fempre teram muyto ten: 
to,que naõ efcandalizem co fita:palanta aos prefos , né a outras algüas 

peffoak que requeirain fua juniça perante elles:netn dem a entender ás pá& 
ces,nern a teus requerentes direae , nec, in direae, que o defpacho que fe 
requere depende do outro Inquifidor feu Collega,& né delle, & diflo terão 
éfpeciál cuydado,po'r afsi comprir a feruiço de noffo.Senhor & fegredo do 
oficio da Inquifiam. 



•• - rittdofivid. • • 

CÃ ?. I 

O quefe ha defavr auendo algita difiordia entre os 
OciaesdofanElo officio. 

p Ntre os officiaes,& minifiros do fanao officio auera muyta paz,& con; 
cordia,& auendo algüa difcordia entre ellesi os Inquifidores trabalha-

rão quanto for pofsiuel por remediar a tal difcordia, & naó fe aquietando 
com as amoeflaçoés que lhe forem feytas ; os lnquifidores anilaram ao In-
quifidor Geral, pera que proueja com o remedio que couuem em tal cafo; 
& o mefmo fe fara quando forem inquietos, murmuradores, negligentes 
ém feu officio,ou ininfficientes,& inhables pera os cargos que feruirem, 

CAP. IIII. 

Os dias, orar, & tempos em que kilo de afiar  na mefis 
os jnquifidores mais o ciaes. 

OS Inquifidores,& mais officiaes da fanéta Inquifiçam viram cada diai" 
. os dias que naó forem de guarda, â cafa do defpacho da fanéta Inqui-
fiçam,a Caber de quinze dias de Março até quinze dias de Septembro pena. 
tu. enham âs fere oras,& citaram até as dez,& depois de jantar,yram ás nes, 
êc criaram até as feys,& de quinze dias de Seprembro, até quinze de MarH 
5o,viram as oito de pella manham,& difiram até as onze, 8c a tarde viram 
as duas,& &aram até as cinco, & porem os officiaes que .ouuerem de fazer 
algfias diligencias,ou acudir a outras coufas do fanao officio, os Inquifido:; 
yes lhe mandaram, que as façam,naó fendo ahy mais neceffarios, 

CAP. V. 

Qte nenhtk pefoa de fira entre na cafa do defpacho,com armas 
alltas de qualquer calidade que fejam, 

(.9, a penna que tem. 

ORdenamos , 8c mandamos ,que nenhila pena de fora, entre na cafa 
da fanaa Inquifiçam com efpada,punhal,adaga,ou outra arma algila 

& entrando com algúa das dittas armas; as perderá peta o Meirinho da 
fanaa Inquifiçam,& feushomésio qual tera digo particular cuydado, co-
mo fe dira em ku titulo. 

.t C AP:: 
rfl 



Das toufas que toca»; aoi,offietaes em geral.' 

CA!. VI 

Qus os officiaes acompanhem os ,ynquifidores, no receba° 
prefentes,nem dadivas. 

m Andamos a todos os officiaes da Inqüifiçam , que acompanhem AOS 
Inq udi dores, & os honrrem corno he rezam, & afsi os Inquifidores 

como todos os mais officiaes,na° recebam prefentes,nem dadivas de qual-
quer qualidade que fejam,& afsi °juraram ao tempo de filas creaçoés• 

, C A P. VIL 

Das pefoas que háo de entrar nofecieto,(9- com que licença , • 
6-,• que ninguemfale com prefo no carcere. 

N Enh um official do fanao ofÉcio excepto os do fecreto,entrarâ na caía 
do defpacho da fanaa Inquifiçamlem licença dos Inquifidores, nem 

fe cubrirâ ante elles,n em cera affento algu m:faluo quando ouuerem de te-
ftemunhar na mcfa,& nenhcia pelfoa Falara com os prefos no carcere,ainda 
que feja Inquifidor, à qual naó falará com elles fenaó eftádo prefente hum 
Notado, 

C A P, VIII. , 
• 

Qtfefe lea efle Wegimento tres vezes no atino, de quatro em quatro 
. mffes,&. do auto que d!ffb fe ha de faker,cr de como 

fe ha de dar- a copia delle aos Deputados. 

T-3 Or quanto he muy neceffatio que de RegiMento do fanao officio 
cumpra,& guarde inteiramente: Mandamos que de Regimento fèlea 

três vezestada anno na mefa da Inquifiçaó de quatro ern quatro rnefes,len-
do a cada o fficial o Titulo que lhe tocar a Caber no mes de laneiro, Mayo, 
Septembro:pera que cada hum dós offiCiaes fayba,& traga na memoria o 
que lhe cum pre,& toca,& he obrigado a guardar, & comprir em feu oficio, 
& cargo,& dilfo Lata o Notado do fanao officio auto, & aflentó por Man. 
dado dós Inqüificlores,pera que cófie do acima ditto. E aos Deputados do 
fanao officio fe data a copia deite Regimento pera fe inftruyrem adie, Cc 
faberem as coufas de fua obrigaçam. 

• • • CAP. "VIIII. . • 

Q. e nenhum official teúba quinhão no quefe prder pera a 7nquihrto: 
_ ,• 
N Enhuin official daranaa Inquifiçam 'enata parte algüa do que fe per": 
tic der peta a fanaa Inquifisana,por quantopor razão de feus cargos fie; 

.423)!Igados 



@brigado-S. á raiei-Sã a- diligencia , pello qtiè cumFiffiiri•fatiã6 officio; & 
porem quando algum official dei-cobrir algfía cot:fiel fe percapera a fana& 
Inquifiçam , o fava a Caber ao Inquifidor Geral, que terá lembrança de 1115: • 
fazer por iffo a merce que for razam: 

'C AP; 

De como hão defer pagos os officiaes deflui ordenados, 
por certidoèls dos .ftquilidores: 

TOdoS os officiaes da fanaa Inquifiçam feram pagos de feus ordenados 
por certidoés dos Inquifidores, em que certifiquem como tem feruido 

o tempo de que ham de auer pagimento, & pagando o Thefoureiro fem 
certidam dos Inquifidoreste lhe náo leuarâ em conta. 

CAP. XL • 

juramento que fe ha de dar aoMedickryrurgiam,Barbeiro, O. ai 
• mais pefotts que /orem necebrias entrar no' 

• cárcere anies de -entrarem ia. 
I 

AS Andamos que quádo °Medico, Cyrurgiam,Barbeiro,parteira,crifia::, 
43 A. leira,ou femelhantes Peffoas , que pello tempo faó chamadas, num.; 
rem dè entrar no carcere do fanao offiEio:o nam poffaó fazer fem primei-
ro tomarem juramento de fegredo. ,i& fe lhe particularizarem as prohibiH 
çoés neceffarias,de que fe farâ iermo,afsinado por as pefloas que tomarem. 
o dittd juramento. 

. CAP.. XII.•  
eildecencia com que fe hão defaçer as pqa:s das molheres. , 

(:. yando os Inquifidores mandarem- fazer algú'as prifoés de molheres: 
mandará° aos miniffros,& officiaes que as forem fazer, as façam com 

toda a honeffidade deuida, pera que naó aja efcandalo , & com a mefroa 
firam trazidas aos carceres do fanEto officio, 8c entregues ao Alcayde. 

CAP. XIII. 

Salarios que hão deleuarosInquiqdores, (9. mais o cias quando for6 
fora a façer diligenctas,& dondefe hão de pagar 
. . • 

Crando os Incihifidores,Deputados,Notariosftmais officiaes do fana • 
officio, forem fora pelo diftriéto a fazer algfias diligencias pertenceu-. _ _ 

• ' iEs " tes 
k ) 



fl tio riomoror. 
tes áo fanao-dffeio,leuaraõ o falario que fe contem érri Cada UM dos feus 
titulos,& fe pagará:o da fazenda do Reo,fe a teuerem,& quando forem pol 
brês fe pagarao do dinheiro das defpeffas do fana° officio. 

CAP. XXIII; 

Aitfape todos os dias ha de atter pas ynquififoè's, er quem 
a ha de dker,& °falario que ha pera W. 

NI Os oratorios da Inquifição fe dita Miffa todos os dias que naõ forem 
" fanaos de guarda:pera que os Inquifidores,& officiaes,antes de entra-
rem a fazer negocio a fitas oras, a oucaó, & alas Miffas diraõ os Notarios 
dò'fanão officio,cada hum fua femana,& aueraõ de efmola delias em cada 
hum anuo doze mil rés , que fe reparriráó por todos , os quaes lhe pagarío 
Thefoureiro da cafa,fic as poderaõ dizer por fua intençam. 

• TITVLO. VII, 

Do Promotor dofanffo officio da inquilrçam. 

CAP. I. 

Promotor tera grande cuydado, & diligencia em paffar os 
liuros,& papeis q ouuer no fanao officio da Inquifiçam,pera 
naõ fomente citarem por fua ordem , mas tambem pera re-
querer que fe paffem mandados pera prender os culpados, 
afsi preferires como abfentes, & afsi pera fe perguntarem as 

teflemunhas que efieeerem referidas pera fe fazerem as diligencias que 
•cumprem,& fe faber a verdade das culpas de cada hum , & afsi teta cuyda-
do de requerer quando lhe parecer neceffario, que fe ponham em ordem 
os regiflos,&originaes dos negados dos feytos, & papeis que otmer na ca-
mara,& fecreto da Inquifiçam por feus Reportorios, de modo que fe ache 
cada coufa facilmente,& pera alo fe poder fazer,fè ordenara tempo,& 
&teta Cuyffaclo de accufàr com muyta diligencia os culpados judicialméte 
por feus termos ordinarios, até fe concluyrem os proceffos. 

CAP. II. 

Aõ fara artiguo fundado em tefiemunha de ouuida a outra pelToa,& 
a- fomente requerera, que tomem as teflemunhãs'de ouuida pera por 
cilas fe perguntarem as tellem unhas referidas,& fe poder faber a verdade, 

Cabida podera dilfo fazer artigo em qualquer tempo. 
CAPi 
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-6;"up urikg? ; f-,,C AP. 2 , I I. 

;pp.-Efittdtálié. fécréto-pera ver os procefros, & Rephrtoriás,& pp&dd'; 
n fana° officio,& fazer as accufaçoés,& reg uerimenMs nas mareriaSpe't:. 
tencentes a elle, & não vira à mefa dos Inquifidores, feno quando o cilas. 
marem peta communicarem com elle.' negócios do fanáo officio , ou elle 
teuer algíia coufa, que requereu& naõ eIlará nunca prefente ás audiencias 
'qüefe'fizerern á6sprréfos,8c-virá por fua por fua accufaçam 
lerá ã'Os'prefós diante'doselnquifidores;éltando o Réo em pé, &eftaráre-

fe tresladareín; & contara todos os feytói 
que os Inquifidotes proceffaretn,conforriié.ao cRiI1õ Ecelefiaflico, & teki 
o regimento delle,& fe as partes a que tocarem as dittas contas, fe fentirein , 
agrauadas,fe queixará° aos Inqii ifidores1,-&Miin trará os proceffos,& quan2, 
do for ao Confelho os verá feeiláo perfeytos & achando que lhè falta al-
güaeoufa",a farà fuprir,& coEtarâoSrfey.Ms,&14a.rá os dilpadOs nos Repor-

/1 if t,-,M»Mr' .t •t -11 

tõrio's que fará coM muyti.diligenciá le;cciiydado• .1' t". 

c I ti" • ! .11 , 

O Promotor fera obrigaidoácciifarAto`dos aquelles que negaré a tenç5.o 
das culpas que conteffaó : afii como os cafadds duas vezes, & os que 

CW.61-à& lierefias,rnateriai's,-negando a teriçaó;& os co- nfitenrei diminutos; 
P-OftoUa diminuiçarn:riá6 tenha Mais próui corra' fi,qúé'a prefunipção 
dè'diréYlt°,COrrio faã Os'qUefe-fiierani judeus ate ceitd jeMPo; efláã'dt-
Mititiros'nelle'apare'f$611,& 'Esq de fiZera'inritõS, oiíeeremonias 4ue confet-
faó'aé álgúa feetaeOntra riófia.fáfiaafé Catholicá,di qual nerga:MY, 

r- ) ;!1- . , 

E fendo o Reoja-adcidado por algúag'cúlpas;acreéenrIblhé'oúiras'daret, 
há éfpecié,rião feracááUfado p'orellas:Mis frirnenre'lh'è far'Àó'a fabdr9stri-f 
quifidores nas perguntas que lhe fiZeremf, quelhe aéréce-Plroua de'n6i.io; 
Mas porem os que fizerem jejús,ou ceremon ias no carcere do fanao officio 
pofto que ja eftejaó acufados por • outrOs jejús, ou ceremoni as femelhantes; 
que fizeram antes de ferem prefos:feraó de nouo accufados, ppr ellas,& efti 
acáfaao fe fará CoMitaes cincuflanciiS., que.naó fe -declare o lugar onde 
foram commetidas, &•quando 9 preço pedir,que Ihe,dern,o lugar em , que 
comrneteo o. delito : o Promotor lhe declarará o lugar geral em que foy, 
ç-ommetido & náo o lugar do lugar..: ,  

CAP. V. 
• f 

rr Era em Rol todos os procefibs ;Peara taba. em que termos digo feus 
negocies, i8.c o que Apue. requerer, •& afsi terá cuydado de requerer cá?, 

das as fianças que 5eh perderem penas co-ufis ,nella declaradas pera'ège 
F3. . ajam 



- 
.. 

/I 

DoWi6r.c» 
onõtlan effeito, 8c fera obrigado enuiar ás outras Inquifisoés o Rol dos culpas. 

.:.. , • :. • 

dos que Miuer no fanar) officidA tera•Cu.Ydado faber fe as peffoas que fos 
nó mandadas prender ,firc feabféntaram toruaraõ 4 viris mefiríasterris 
piem fernandarem bufçar de nouo.(5, :,. , ..,:r ,,,,i .,.. , ri () 

t.'• . . . . - , •.• f .1!i 1H -.j • cl IL I . ' r;i7 r,;:,. - ii.,;,,..., ; 
'f..»:' ' ) ) c r" -. CiÁi).;. VI:: . 

< 

riera appellar pera o Inqnigor Geral , ou Concelho da inquifiçam 
.1 

.. (1.é..C6CIOS os defpachos dos In quirfidores,afsi de feri tençasinterlucutonas 
com6das finaes em que lhe parecer que figundo g direycoo deue fazer, 
feirado que he agrauado o fanCto officio. 

• C AP. y I I. is .t: • . 
- • Prámotár tanto que aprefemar as tefierntinhíiéla jufliSa. peta fèialii:; 
> ficarem depois que em Lua prefensa receberédijUrarnènt6 ná6"_effárá 

prefente a tal rad ficasam , nem os Inquifidores lho Confendram., nem ao 
exame das tefiemunhas,nem à confiflam do Reo, como etiá ditto no capí. 
tulo.36. nulo 4., 

CAP. VIII; (;1,,criy, :. . . ,. • _ I . 
, 

. . . ' . • I, 
Eúãrá dos feytos que fe tratarem no fanéto officio-dos. culPados cot!, .. _ 
tra que formar a accufasam o falario fegninte, conueffi a laber. Dás 

leffiericiadod de, leni, fofpeita,quatrOcentos rés: dosIde veli,emeMe feys Cen-.! 
t-6s,84 dói' declarados por hereges,nouecentos rés, ainda que o Reo confeffe 
6d:ide bi de"- Ler accufado, o qual dinheiro lhe fera,. pago no tempoque 
p'arecer aos Inquifidores. Das fazendas dos Reos , fe -a tetierem.,-ou fendo 
pohres,ou reconciliados, fe pagará dos bésconfifcados como atégora.felia.-: 
gou,6c.indo o <'lido Promotor fora a fazer alga diligencia, leuara.c.aela, dia 
ièy!?enios iés,pella mcfma ordem pagos. • • . , . . ... , . _. . 
ut....t.., . . -, • , CAP. VIIII. • 1. • , • • ; •• • ..•. • ., 
...-,-,,r . • .  . . p of qu4nto acontece morrerem algtis prefos no carcere,ou fugirem deb, 
4---, le;antes de fuas caufas ferem fentenciadas em finál...Ma'damos ao Pro+ 
motor tenha muyta vigilancia em faber dos terároS' em que efteuerem ú 
eblas das dittas peffoas,pera fazer correr com cilas até .fe dar final fent& 
sa,da qual fe palra ri certidam pera o juyz do fifco prouer os feus inuenta; 
rios,conforme a feu regimento. 

. i . 
CAP. X. 

_ • • •• 
Anclanios que tanto qiie ouuer denunciaçam de algtia petrol de oti-

o'Pro-motot reja obíigado dentro =Oito dia S fazei cfeía 
.,- latiu 



.irítukreptilizó. 
Igiarasacs-culp.aainuialàs á Jognifiçafridelaijó,difirietolfoieM as lig:, 
roas culpadas,fob penda de lhe Ca' muyto eQranhadonáo o cóprindo afsi: 
8c a mefma obrigação tera o,Promikór;Inaridar ás outras Inquifiçoés o 
Rol de todas as peffoas que fayraó no atito da fé,depois de feyto, dahy 

asprimeiros feguintes declarando.os)noinES.dasierras.d e que f uni. na:. 
stfraesAcaxietilpa q uecometeraó,&)as penitencias ,que.por ellasputtefan, 
keáes Rois fé tresladara5 em hurnliuro'que,fe faapera cite efeicei:fome--
xe,eimIçadaynquifiçam.,peraairodo tCniptilé poder ver •,,-.8c faberpor 
'que comkrir acerca elas taespeffoas'.4-nety.r.., .) I 

ti) Promotor terá enydadótdé:Végtiejer 20S InqUifidorés mandem reco. 
2,---lber os mandados dhptifàó'gáè'fë piaffaraó.peáiódComniiffai'ios-, 8c 
faMiliárado fandObffieió Itfé não Wu'èëártif effeitogiàrffelefPeiátéelldár"n 
tedcf,por nãorfiquareiri os'papeis.défégkdo em 'MaSS'alh'e.ak,&-tgrt6.1iiig'á-
ção de afsinar ás 'ce;tidbettiú bis Ntítá'ritigpalfiieni pérl'a 
çoês , de como fe não achão culpas no fecreto do fana° officio contra as 
peffoas peraqué fe pedem. .111 si A -3 

,i) -1- • 6:1 v- ‘I . 
-notit.-2).,todr).),• ))?--) rrici)it,r !• ;:„;? ; .• . 

n-";. 27-1 L31: : 73 os .5\.(. óta'rió°41oPariffó'offie ió yn'quuyvif-
.;; . 

‘r. ' tv$1::.!.> ff,' ,rr• ; ';.• ' .> 

n. I. C 

O fana.° officio 44,1nquifiçam auera tres Notados, os pias 
leram Clerigos de boa conciencia,& bós cofio mestporque a fsi 
9 requere,a calidade do-officio, & dos negocies que tratarn: 
& pouzaram fempre juoto com os Ins u ti-Mores ; por ferein-
officiaa de que ordinariamente tem necefsidade,&eferene'r59 

afsi.nos liuros do fecreto da fanaa hiquifiçâo,com o nos proceffos, fegund o 
cada hum efieuer mais difpollo,pera o poder.fazer, & parecer bem aos In. 
uifidores,& feram auifados que quando as partes appellarem, & agrauaré 
osInqui (Mores mádarão os proprios procelfos,& autos&viraó abeófelh o, 

por.pellba de muyta cofiança:&:afsi yirao.os autos dependentes,& anexos, 
&COneXos..4 cóprirem .):J fendo pera delpacho da caufa aos Incluifidorés -• • •• • ). i.S • c, o-u  
parecer neecffarto,Kra mais clareza,.da ,juiliça,& os Notarios naó treslada-
raonenhas autos peta fe ensinarem a outrás,partes,fem mandado dos Inqui-
fieloréS)&afsiriado pOrielles, 8ct'er.SO-,efp- ecial:cuydado de tirarem ás culpa 
dei.orig4ïal,raOiroeetfo çonceitagas tom outro 1%..Totarni, ellando 
iiicitoL p itérfr-çe l6HiTu.,.e1-5,:gu'iriclacogi;" 4-ao 'vendófe•o originalcom o 

F 4 treslad o 



.58,rStaii; 
.:treslado,& tio cohétito dia o Notiârio que efleisel;ráféàô 
. rr o r- iubj firmi • g. 7f-it k: ! 

• 
. tr,' ,(' 1,C A 

_ . 

n S Nota rios citarão•juifados,que,ria6 filleM, nem digam couraalgtià 
..`b.t.! aos prefos,& fomente entendaó ern fazer bem,& Como deuém féuS of-
ficios,& querendo o-Nótario auifar algúa.eoufa'aos'Inquifidorei, qtiélhè 
pareça que cumpre ao: fanao officio, principalmente efiando ó prefopre'; 
fente,o fara fecretamentepor.efcripto,& coin muyto refguardo. • 

CAP. 'IL.? 

S Notarios efcreuera6 â letra, & formalmente as perguntas feytas,& 
- propilas pellos Inquifidores,& naó fe contentaraó com dizer,& per-
"gun'tado,refpódeo &c. & da mefma maneira efcreueraó tudo o que o Reb 
relponder,o que fe guardará inteiramente a-fi no exame do Reo como no 
das téflé rininhas,como ditto no titulo dos Inquifidores cap.q. 

• 

( 0:;C.y • •.) .• 

CAP. 'III: . _, 

n S Notados lera() aos pretos as feffoés qUe com elles fe fizerem, 8c ter-: 
'11-1 mos prejudiciaes,que PrejUdicim à parte,& afsi os teflemunhosAccon•:. • 
Effoés,8c depois de lidos,fe digna çomo foy lido,& o afsine aparte, 8c não 
receberão por ti nenhúa téfiemtinha no crime de lierefia ,& apoflafia ,fem 
o Inquifidor efiar prefente, & a inquerir ,nem daram papeis nenhús do fet, 
creto,fem mandado dos Inquifidores. 

CAP. V. • 

Vm dos Notados fempre ellará com o Promotor no fecreto em piá.; 
-1" to efleuer vendo os liuros,& papeis que lhe cuifipre Fera requerer fita 

juiliça,na6 fendo em outra coda ocupado. , 

CAP. • V I. 

, Q Vando os Notados tirarem dos proceffos as teflemunhas pera outros 
.proceffos: declararaô no titulo de cada tefiemunhaa ydadade,&con.. 
frontaçoés della.conforme a como'a teilémunha atefiddeelarado: rélataità 
do á caufa porque foy prefa,& em que terMos: de feu procéflo começou a 
confeffar de fi,& dós complices:.& fe ó que dirdellès foy em tormento, ou 

& q*uintas auditnciasnegbu eorHrinramento .; • nae,:faber 
confa algila de figiem deoutras peffoás,&,aS Vadaçoés, & réuogàçoés Üé 
.teue em feu proceffo peta que fe entenda ' fe a telléMuillia he perfura , & 
t r quantas, 



Tithloifigi dó. 3, 
quantas vezes fe jáerjtifo-u , & fe fayba o credito' qiiè fe lhe deue dar ; & afsi 
fe dita em.que tempo a teflemunha foy prefa, & fe o tellemunho foydado 
em tormento: & tresladará toda a audiencia do tormento com a ratifica. 
çam que depois fez,pera que melhor li entenda o modo de fua Cohfiffió,& 
aforça que faz contra os complices. 

CAP. VII, 

QVando o prefo entrar no carcere, o Notario do (anelo o fficio que o 
for bufcar,fara hum termo em que affente todo o fato , & peças que o 

dito preforrouxe i pera que a todo o tempo confie do que fe lhe achou.E 
mandamos ao alcayde,& guardas,fob penna de ferem grauemente cafliga.-
dos, que quando os prefos vierem ao carcere, os naõ bufquem fem citar 
prefente o Notario , 4:3c o alcayde cera hum liuro em que efcrcua o faio 
que achar. 

CAP. VIII. 

Cabado de fe fazer o auto da fé, hum Notario com o alcayde rara rol 
" de todo o fato que ficou dos prefos relaxados , & afsi de algum fato fe 
ficar dos reconciliados,& todo fc entregara ao alcayde,de que fe fara termo 
afsinado por elle. 

CAP. VIIIL 

SE algum dos Noatios fizer alglia coufa que não deua,de que refulte gra; ue prejuyzo ao fanao officio, fendo dia° conuencido, lera condenado 
por prejuro, & falfario, & privado perpetuamente do officio, & lhe feram 
dadas as mais pennas que parecer aos Inquifidores. 

CAP. X. 

S Notados naõ leuarô mais de feu trabalho dos proceffos em que cf-
i creuerem,que o que lhe fór contado, fegundo o tilar° Ecclefiaflico de 
cada diocefi,& Bifpado onde efleuer a Inquifiçaó, & fera feyta conta pello 
Çontador,o qual tera o regimento Ecclefiaflico,por onde fe cõtara,& fara a 
conta na cara do defpacho da Inquifiça:m, peta que os papeis, õt feytos que 
Te ouuerem de contar,naõ fejam leuados a outras partes,nem leuaraõ mais 
elos mandados , & cartas de diligencias, que as partes requererem,do que 
'Olá em effillo no juyzo Ecclefiaftico , & logo declararão no fim da mefma 
Zarta,ec papel que efcreuerem que foy pera fora, & naó ouuer de tornar ao 
f"ecreto,o que lliefoy pïgo, pera ao diante fe poder faber acouta & o que 
1,{uou o Nota41/4 



CAP. XI.' 

ONotaria cl por mádad,o dosinquifidores for fora da cidade, oulugaí 
ande efteuer a Ifiquifiçam,a fazer algila diligencia,naô podendo tornai 

o mermo dia, por entender na tal diligencia, ou por a jornada fer grande, 
lhe pagarão por cada dia hum cruzado do dinheiro das defpefás da Inqui-
fiçam,ou â culla das partes,cujas diligencias for fazer, & o que for contado 
aos Notarios dos feyros, fe lhes pagara no tempo que parecer aos Inquifi-
dores,da fazenda dos Reos fe a teuerem,& fendo pobres, ou reconciliados, 
te pagara dos bés confifcados como eflã ditto no tit. do Promotor cap.S. 

CAP. XII: 

("1 S Notarios do fana° officio efcreueram em todas as caufàs criminaes; 
%—t ou ciueis dos officiaes,& familiares do faneto officio, de que os Inqui-
fidores faõ juyzes, por efpecial priuilegio de fua Magefrade , fazendo todas 
as diligencias nece (farias que cumprem pera boa expedição das dittas cau-
fas,& em feu lugar naõ efcreuerâoffidal nenhum do faneto officio & 
em quanto fe não der outra ordem. 

CAP. 

PI Or quanto achamos que algíías vezes,os Notarios do Canelo officio af: 
fifliam nas ratificaçoés que fe fazem ás teffemunhas da juftiça , como 

honeflas,&religiofas peffoas: o que pode ter algúsincomienientes. Mandas* 
/bosque daqui em diante,os Inquifidores não admittão os dittos Notarios 
âs taes ratificaçoés:faluo fendo o negocio de tanto fegredo, que conuenha 
ao fanar) officio naõ afsiffirern peffoas de fora, ou de tanta breuidade que 
não fofia dillação: & nefles cafos o Notario que efcreueo o teftemUnho, 
naó poderá afsillir como honefla,&religiofa peffoa. 

TITyL O VIIII. 

Do Meirinho dofanffo officio da ynquyição. 

C A p. 1. 

Meirinho yra pela menhia , &a tarde , á ora ordenada,aos 
Inquifidores pera os acompanhar até a cafa do defpacho da 
Inquifiçarn,& afsi efperará até que acabem, 5c depois os acó-
panhará, & o niefmo fará todas as vezes que os Inquifidorei 
forem á Miffa,ou ã Outros lugares publicos, & partes qué c5.. 
prir,& afsi mais fara tudo o Ei lhe mandarerá os Inquifidores: 

CAP. 



CAP. Il. 

O Meirinho Era bem,& fielmente teu officio,& com muyto fegredo, & 
naõ teta Familiaridade com peffoas fofpeitas, nem com outras algúas 

que tenhaó negocio perante os Inquifidores,que pertença ao fanão officio: 
& trará comfigo os homés que lhe faõ ordenados,os quaes elle naõ tomará 
fem primeiro os aprefentar aos Inquifidores, & ferem por elles aprouados, 
nem os podera defpedir, rem licença dos mefmos Inquifidores , que eu-. 
minaraõ primeiro as califas que pera iffo onuer,& naõ prenderá nunca pef-: 
foa algúafem ter mandado dos Inquifidores,afsinado por elles,3c as prifoés 
fora com todo o fegredo, & os prefos , & peffoasferam bem tratadas dele, 
com toda a honeflidade,84 teta muyto cuydado de olhar que nenhúapaz,, 
foa defora entre na cafa da Inquifiçam com armas. 

CAP. TIL 

Q Vando o Meirinho for fora da Cidade, ou lugar onde efieuer a Inui-
liçam, & não poder tornar naquelle dia a flua cafa, por fer a jornada 

'grande,pagarfelhe ha por cada dia que arsi andar em fetuiço do fanao of-
ficio,entendendo no que os Inquifidores lhe mandarem fazer, quatrocen-
tos rés,o qual dinheiro fe lhe pagará à cufla das partesfe teuerem dinheiro 
43c quando forem pobres,fe pagará do dinheiro das defpelfas da Inquifição.' 

CAP.. MI. 

T Ndo o Meirinho,ou qualquer outro officio" do fauão officio fora, por 
a mandado dos Inquifidores,prender alguas peffoas,.,terá cuydado que as 
toes peffoas tragaõ camafato neceffario pera feu vfo, &dinheiro até vinte 

résou o que puder peta alimentos do prefo,que trouxer, & fendo po-, 
bres,trara inflrumento de Lua pobreza,pera ferem prouidos,como fe cofhi-
ma no fanão officio da Inquifiçam,& naõ confentirá,que peffoa algúa fale 
Com os prefos,nem lhes dê auifo,& dos que fe derem dara conta aos 'aqui-
fidores,& trabalhara quanto for pofsiuel,que os prefos venha& apartados, 
4 naõ communiquem hús com outros,efpecialmente os que foté parentes. 

TITVLO 



_Da Alcajcle:" 

TITyl, o 

33o &ode do carcere &Tall& Ingitijkatn. 

C A P. I. 

• Alcaycle• dó carcere fera homern cafado , 8c pefroa de mnyta 
confiança,tera comfigo os guardas que forem neceffarios , os 
quaes fera5 de boa confciencia, de maneira que o carcere por-
fa fer liure de toda a Maculá,& fe poffa fazer bem o que cum. 

  pre iferniso de noffo Senhor, 8c cera grande cuydado,que no 
carcere effejain fempre muy apartados os homés das molheres, & fendo 
pael,que fe não vejaó,nerdouç'aó hús aos outros, nem fepoffaó entéder: 

• CAP. 

O Alcayde na6 recebera peffoa da: ao do Meirinho,ou de outra algúj 
peffoa,fem fer prefente hum dos Notados da fanera Inquifiçam; que. 

faça auto da entrega da tal peffoa, afsinado por o ditto Alcayde, o qual fé 
acollara aos autos,com o mandado que fé paffou ao meirinho pera prendei 

'peffoa :& pbrem vindo o meirinho de noite; ou de madrugada, oú 
ai:lendo outro impedimenM,em tal bafo o Alcaydéo receberá,& porâ entré 
'canuà em algúa caía efcufa, & feparada , aié os friquifidores lhe dizerem 
oridé o ha de reeolher , & logo pèlla-Mánháa fará fazer auto como acima . 
'fiCa'clit to," 

• "• *C A P. 111. 

Era cuydado quando os prefos entrarem no carcere de Caber fe le uaMi 
comfigo armas,ou outras alguas coutas de fofpeita, ou dinheiro,nera fe 

faber fe tem que gallar, & fe fara de tudo affento pello Notario , & (te data 
•tonta-aos Inquifidores,peraniffoprouerem como conuem, fazendofe tudo 
.de modo; que:as peffoas .naó fiquem efcandalizadas, & -quando os prefos 
layrem d o carcere,os vera muy particularmente,& o fato que létiaó,kdara 
diffo conta ào Inquiridores, 8c tomara entrega do fato dos relaxados que 
ficar,& .ifsi de algãs reconciliados, confo rme ao termo que o Notado dia-ó 
'fizer que elle•afsinara como effáditto no titulo dos Notarios. 

C A P. I I I: 

EQuanto as molheres que vierem prefas,por mais honeftidade,as bufca: 
H a molher do Alcayde,â qual dará hum Notariojurarnento de fegre-

,dó ,&qUeTará verei ade,& a dita acerca do que achar, tk cita diligencia Lata 
Pri 
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eift "parte &ufa 7einde honeflamente:fe poírá fagi., de rnatífera nunca etti 
cafa do alcayde,& quando a molher do alcaydeefieuer impedida, fe fara o 
que os Inquifidores ordenarem, & de tudo fefara termo no proceffo, & o 
dinheiro que fe achar, fe entregará' ao Thefoureiro do fanCto officio, & fr 
fara Rol do quefe entregar ao ditto alcayde. 

CAP. V. • 

•N Aõ lançara ferros .a nenheia peIroa nein os tirará, nem lhe dara mais 
afperas prifoés,nern as diminuyra ;fem efpecial mandado dos Enguia 

fidores;nem afsi inefmci os cafligarâ,nem lhe fara algúas afrontas ,.& qiiáne 
do fizerem coufa porque mereçam algum caftigo, o fara a faber aos lnquie 
fidores,pera prouerem como niffo lhes parecer que conuem , &as peffoak 
cfiaram fempre da maneira que os lnquifidores ordenarem, fern o alcayde 
poder alterar. na ditta ordem coufa algúa, nem mudar prefo algum da caía 
onde efleuer tem mandado feu, & quando lhes parecer que fe aja de-fazer 
mudança, fe fara dela termo nos autos, de que os inquiridores teram par. 
ricular cuydado. 

C A P. V L 

rr Era muyto réfguardo, que fe fia& dem cartas, nem anil-os defora 10S 
1,'S ;preços, nem com enes aja intelligencia algúa , & alsi tera auifo fe nas 
comidas que Ie fazem nas cozinhas,ou coufas que vem de fora, lé «miam 
algfis auffos,& finaes,ou efcriptos aos prefos:tera vigilância em faber o que 
os prefos fazem:praticam,& Comunicam de Inia cala ao utra,pera que todo 
o quecóprehénder faça a faber aos Inquifidores:& teta cuydado de vigiar. 
de, dia,& de noite os prefos, & fera nitro muro foi licito , & do que achar 
anilara logo aos Inquilidores.pera prouerein como lhes parecer,& cera cur 
Oado de fazer vigiar os guardas,alsi de dia como de noyte. 

CAP. Vil. 

A& tomaia fienhila coufa de corrierdeforapera os prefos,nem lhas' da-
procurataque naó aja auifos do' carcere pera fora delle, nein de.. 

fora peta o careere,& teramuyta vigilánciatobre os' guardas, vendo ie tern 
algúa particularidade com algum prero,ou prefa, & Cedo dia° algúa fõfpeis 
ta,ou noticia ,auifará aos Inquifidores,pera prouerem como lhes parecer, 8c. 
no feruirá de nenhum dos guardas,nem os mandara fazer négocio algú 
fora do carcerefoluocmando foremhufcar as mezinhas á botica ou, acha; 
inar Medico ou CYrargiam oú a Coufa inuyto neceffaria ao prefo. • 

-CAP. V III. 
' ;, ; • • 

Alcayd e vifitara os prefos,& os "guardas,os proueraô diante dellefem 
uer communicaçam entre os guardas, & os prefos , de que o alcayde 

G - 
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n5o fofa fer rahedor, & na5:fe:abriráo-as pártas dai taras *onde 63 prefos 
etleuerem,6taó. perante o lucrai° alcayde & fendo prefente a tudo. hum 
guarda,& auendo infermidade,ou outra algúa necefsidad e vrgente,darató-
ta diffo aos Inquiridores pera o prolterein; &acontecendo a tal necersidid e 
de noyre,o podera Fazer o alcayde& lhe abrira a porca com muytorefgújr 
do,&prouera no que lhe for necetfario. 

CA? VIM; 

"t Rouera os preros do necefario, conforme a memoria ordinaria quere 
. cofluma fazer,& fora delia lhe naó cidra coufa algúaÍaluoquandõou-

oeffe doença, ou caufa pera lhes dar algúa coufa extraordinari a por manda-
do dos Inqui lidores,nem fava praticas aos prefos,nem amoefiaçoés que có-
'feffem fuas culpas, nem os induzirá a iffo & quando for,& vier corá os 
prefos,yra calado. 

C A P. X. 

:1\1 A6 Falira com os prefos em nenhria materia., fora das que perténeeni 
ao officio de alcayde,fob pena de fe proceder contra elle com todo o 

rigor,& fèn do caro que os prefos queira° fallar com elle na materia de fuás 
.culpas,ou em outras que no forem de feu officiodhes dira que nó â méfa 
dos Inq utfidores, pera que elles os ouçam, & lhes dem o remedio que «mi. 
• uem,& terá cuydado de tratar os prefos com toda a charidade , benignida. 
de, 8c bom tratamento que for pofsiuel, & prouelosi &tonfolalos em Mis _ _ paixoés com a mefma charidade. 

C A P, XL, 

.N A ó confentira que os prefos joguem as cartas,nein dadós,nem otitro3 
+.` jogos,nem confinta que arreneguém,nem blafphemem , & aconteteet*, 
do cada hãa das dittas coufas,o fava logo a faber aos Inquifidores.-,;(!cif 

• 
• CAP.-  

• 
n Alcayde,nem nenhum dos guardas-criMerl,lié&erli„ém.jugri 631;ii 
"""" prefos,nem ós conuérfará familiarmente; nérn 'Os 'Parentes ;!leni` os 
requerentes dos prefos , nem receberam nenbúa coufa pera fi,por pequena 
que feja,& o alcayde teraefpecial cuydado das chaues do cague, & as nado, 
fiará dós guardas,nem-de a;gilas outras peíroas. ; s ;7.;` 'A r: 
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3 7.. 

• Titulo decinia. 

CAP. XIII.; 

n Alcayde,nern coura fua,nem guarda do earcere,nem official da Inqui; 
ç,"1"--" fiam,naó mandara6 fazer obra algiia pera fura peffoa onde fti a cara . , ,, 

aos prefos que efleuerem debaixo de feu poder,guarda,& jurifdiciamrpollo 
que lhe queira pagar feu trabalho,nem iffo mefmo venderam, nem com.; 
praramcoufa algüa aos prefos. 

CAP. 

NEnhüa peffoa de qualquer calidade que feja,poflo que Inquifidor fa-
larâ com os prefos no carcere,& quando hum Inquifidor quifer falar 

, fera,eflando prefente hum Notaria& fendo neceffarto vir algüa peffoa de 
fora perallw applicar algüa mezinha,ou lhe fazer algum beneficio pera• fua 
faude,proueram os Inquifidores que cila peffoa feja tal,que natí poffa auer 
contra ella algiliforpeita,& que feja Chriftáa velha, fem raça algáa, á qual 
fe dara juramento de fegredo na mefa do findo offficio, & que não leuarâ 
auiros de fora,nem de dentro do carcere & na8 podera a diria peffoa falar 
' como prefofena5 eflando preferite o alcayde. faluo quando for confeffor 
• & o ditto alcayde tera muyto tento , que as dictas peffoas uai; dem auifos, 
nem cartas,ou de palavra, ou de outra maneira, & todo o q achar ou com-
prehender,afsi dos prefos,cordo de outras peffoas, Fara a faber aos lOqUifi-_-; 
dores. 
: • • • C A P. XV, 

13M nenhiVmaneira a molhe; do alcayde, nem pefroa algüa de fir a cara cot-rimorneará com os prefos ,& quando ouuer alg6a necefsici dade, pe. 
ia i ff° fe Lata fempretcorn licença dos Inq uifidoresfaluo quando outiêt. tão 
'vrgente necefsidack crue-kja neceffari o acudir a ella km a ditta licença. 

C AP: fS7 I. 

TEra hum livro no carcere onde fe ercreuerâo por hum Notario do fan: 
do officio todos os mandados que fe paffarern pera fe faltarem os p re. 

fo;fos quaes krasó'arsitiados PM Os Inquifidores,& afSi teta outro em sue fe 
efcreua o fato que for achado "aoS prefos quando os bufcaó, & do que ficar 
no earcere que felli'éeritregára por termei afsinado por elle. 

• CAP;:XVII. 

Euarl de carcerajern1çeadiprefo rico,que teuer fazenda,dous tofloé:si 
& afsi dapiellés aqui foy eófifeada fila fazenda 'St naã leuará nada dos 

Gz pretos 
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prefoipobres,8c quãdo acertar de fe mudar de Ia Inquifiça5 pera a outra 
onde fe ouber de defpachar,&foltar o tal-prCfo,pagará fomente mea careca 
rajern ao alcayde do carcere, em cujo poder primeiro efleuer o ditto prefo, 
& a °Mia; pagara ao Alcayde do carcere aonde fe foltar, & nenhú'a outra 
coufa tomarà,8c fiquando algUa coufa nos carceres, que pertença aos prefos 
cera cuydado de o fazer a faber aos Inquiridores pera mandarem pôr tudo 
em recado,& fe entregar a quem pertencer. 

CAP. XVIIL 

A Doecendo algum prefo, o alcayde o fira logo faber aos Inquifidores, 
pera que dem ordem que fe chame o Medico do fanao officio que o 

cure» qual virá â mefa dos Inquifidores dar razam da infermidacl e do tal 
prefo,& os Inquifidores lhe encomendarão que tenha muyto cuydado de 
fila fiude,8c pera iffo fe lhe data tudo o que for neceffario. E quandoa doL 
ènça for crecendo,o Medico yra dando a merma conta fempre aos Inquifi-
dores,pera que fendo neceffario o prouejam de confeftor,do que o alcayde 
tera particular cuydado de auifar cambem ao Inquifidores, pera que na5 
morra (cm confiffam. 

• CAP. XVII II. 

Qyando algum Fifico , ou Cyrurgiam for ao carcere a vffitar algiís en• 
fermos,o alcayde entrará fempre com elle,& afsi com as outras peffoas 

éceffarias aos prefos,cotho fe cofiuma fazer no carceré,8c na parte que for 
mais conueniente auera hüa alampada,ou as que forem medrarias, aceffas 
toda aflore. 

CAP. XX.' 

JAlcayde do carcere fara no tempo da Qyarefma lembrança aos In. 
qui fidores, que vejaó fe no carcere ha algum prefo que fe aja d.e con; 

feffar,8c fabera deites a ordem que niffo ha deter, fazendo o que lhe Man-, 
darem com muyta diligenciaa cuSrclado. 

, CAP_PCI, 

Era Rol de todos os prefos que teuer no carcere pera faber dar rezam/ 
do que lhe perguntarem,& pera faber dellribuyr as efmolas q vierem 

o que fara fielmente,&afsi o jurara no juraméMo de feu oficio. 

CAP. XXII. 

1V1 Andams ao alcayde do carcere da Inqu 
dadord a chaue da porta do pateo da mcfma Inquifiçam,& de a man; 
offika5 de Lisboa,tenha arts 

dar fechar por hum guarda,ás oras Siumadas ; Bc. por elle trabalho fe lhe 
fara 
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rara —mérêe -ordina-ria queparecer ao Inquifidor Geral eiuevindo al. 
gumprefo de fora de noite,ou fendo neceffarici mandar chamar o Medicai) 
ou outra coufa que importe,efleja preffes com ichaue pera mandar abrir a. 
elit'iaiita,c&a,pe-fi-Oa que' fenür de pOrteiroda.ditta porca / 'tem lula alam-
"pada adefa.denoire.„ em quanto ã ditta porra efleuer aberta, & o azeytene-
-dffirin-pelia'adittá'álampadà darâ o alcayde conforme á' ordem que nitro, • „ . 
çfia dada. 

. . 
TIT'VLb XI, 

• (Dos Soliditerd(freirrio [antro' offii•to h tbrilii!;111; 

' 

S Sabat-acidres. 'da fanaa Inquificam feia& homés de bern;1 
fieis,& de boi conferencia, féria folfpeita, & tera5 cuydado de 
.falier,& conhecer aS reflemunhas Ei a jufliça ha de dar. em fua 
proua,& as das partesi& afsi'cohhecer quem Taó,& onde viu, 

  & que officios tem; & modo de viuer,& que famma , & que 
confciencia pera boa informasam'do eafo ; & afsi fazer todas as diligencias 
forem requeridas por bem da jufliça;& pelo Promotor do fana() officio. 
afii ás que forem Mafidada's fazer pelicialnqinfidores,& kquadquer Par., 

teS"qlie. coniptirlazenclo'as.ta.es diligaíCiaS'bern,& fielmenre,& a fsi o jura. 
a6tempo de fuá'eteaam, & fe tirara infdrm asaõ-cle' tuas molheres,co: 

inci d6's mais minifiros do fanao 

t • 'CA. É. ' 

QVando algum folicitador for fora donde refide o fanao offido a fazer 
algúas diligendas,por Cada dia que afsi andar em feruiç o do fanar) of. 

ficio da Inquifiçam , lhe pagalatia treiencoS & cincoenta rés, naó vindo o 
main° dia pera fua cafa,o qual dinheiro fe pagarâ do dinheiro da dei:acra 
da. Inquifiçam,ou à cutia das partes,cuja diligenciaTor fazer,tendó 
m ¡Sera iffo,8c fendo pobre,fe pagatl do dinheiro das ditcas delpefas." 
•X4 ••_ • ) • 

• 

CAP, 
"• • friErarnrmuyto tento que na ó conuerfem ,nem tenham familiaridade 

;min peffoas.que fejam parenras dos!prefos , ou quadquer outras pef-
fnals que tefilião negocios que perteneaô acifanao officio,por qualquer via 
úï.jâ;ciidõPes ieccbaamm nenhum bem fazer , & afii o juraram ao tem 
p e; _ _ _ lí .7., . - • 

Ã P: 



•Dói •Sdicitadorii; 

CAP. III!? 

Erao cuydado;ac vigilaricia de fazer faber aos Inquifidords ; 8c afsi 
-4- Promotor da jufliça todas,& quaes miercoufas &sue tiuerem inforl? 
maçam, que coimem ao fanar) oficio perá o Promotor as tequerer , pare; 
ceridolhe que faó de calidade pera fluo. 

C A P. V. 

n Rdinariamen te »viro cada dia , pera acompanharemos Inquifidores 
`'—• até a caía da Inquifiçain , & eilarem na caia do defpacho, naó fendo 
ocupados em outras coufas que comprirem ao lima° afirma afsi pera re-
quererem ao Promotor, fe conuém fizer algúa rouca , ou diligencia' pera 
feruiço de noffo Senhor,& bem do fanao officio da InquifiçamAcIflo não 
fendo ocupados em diligencias da Inquifiçam como ditto he: & em quãto 
és'folicitadores efleuerem na falada Inquifiçam defoaipados pera leuarenS 
recado*. fazerem diligencias. Os Inquifidores naó ocuparaó os honiésdci . 
Meirinho em leuaros taes recados. 

CAP VI, 
• • 

Araó as ciiaçoés que. por parte do fana° officio fe mandarem fazer,& 
faberam ler,& efcreuer, & firam todas as diligencias afsi das coufas que 

tocam ao fanao officio,como da jurifdiçam dadá por el Rey,& requereraó 
a eiccuçam das pennas, & penitencias, que forem impollas a algúas peffoas— 
& hum dos folicitadores que os Inquifidores ordenarefri, fera efcrivaó.da 
receitários liuros que ouuererri de ficar na Inqüifiçam defefos, ou que fe 
ouuerem de.emendar conforme áo que eflà ditto no tit. dos Inclua-Fiares 
capitulo dezafeys. • 

CAP. VII. 
• 

OS folicitadores uai; tomaram nenheía coufa das partes, 8c fomente 
leuaram por requererem , 8c folicitarem as teflemuuhas, o que lhes 

for taixado-pellos Inquifidores,de cada tellemunha que fizerem vir a juizo: 
& afsi lhe taixaram o que merecerem de teu trabalho por yr fora do lu-', 
gar donde refid em os Inquifidores a fazer algila diligencia,por bem da ja. 
fliça,to mando no mcfmo dia,& os inquifidores:em eftes calos., & d unidas - 

--te pod eram conformar ÇOITI o elidi° Ecclefiallico que OULICT) parecendolhe 
que eflâ poflo" em rezam. Portai indo fora dá Cidade a fazer as ditas dai!, 
gencias leuaram por cada dia trezentos & cincoenta rés, â cutia das partes; 
& ferido pobres leraó pagos á cutia do dinheiro das defpefas c14 

TITVLO 



ilrittdo du-ideditídi 

Tri-yLo X1L 

Do porteiro da etfa do defpacho clofanElo #cio da inquliifrid: 

' C A p. L 

Porteiro da cafa do derpacho da fanaá Inquifiçam fera cuy. 
dado de abriras portas de-q" té as chaues, afsi pela menhia cok 
mo á tarde,antes ti os Inquifidores, & officiaes do fanao offi-, 
cio venha5,& de ter a cafa do defpacho bé concertada,& hm"; 
pa,& as chaues della teta fempre com muyto horn recado, & 

das petiços & papeis que andarem na mera: de maneira que nenhúa pél; 
foa as poffa ver,8c fomente as defpachadas,dara Is partes,por mandado dós 
Inquiridores, & os outros papeis teta COTT1 muyta guarda, &fidelidade ,[8c 
.afsi [ara com muyta diligencia fielmente tudo o que lhe for mandado pel, 
- los Inquifidores. Em efpecial cera cuydado de tratar as partes muyto 
ritativamente,8c com boas palauras, & de maneira que não reja%) cícanda. 
lindas em fetis negocias. E fabera a calidade das peffoas que ouuerem de 
entrar na cafa do defpacho, para conforme a iffo fe lhe dar o afrento que 
.t.nerecer,entrando com elas para lhe chegar o afrento. 

CAP. 11, 

_ ir Era muyto cuydado da F;oita do defpacho da Inquifiçam,que nenhi " 

peffoa entre fem liceça,nem a dar recados,& por tomar as petiços oui 
dar.âs partes, ou por dizer delias quando vierem p era falar aos Inquifi-

'clores,na5 receberá peita algúa,nem ontra coufa,nem bem fazer,& fara tudá 
com muy. ta diligencia, &.fidelidade, como fe requere em todos os tifficios 
da fanaa Inquifiçam, & afsi jurará de o comprir inteiramente no jurarnen.i, 
-to de fua creaçâo, & fabera ler,& efcreuer. 

C-A P. JIL 

Cl Porteiro na° entrará na cafa do defpacho eflando os Inquifidores em 
; d efpacho dos proceffos, ou fazendo aucliencia aos prefos, ou ouuinclO 

-patroas de fora: 8c nos mais répos quando ouuer de fallar aos Inquifid ores, 
fara final â porta,de maneira que os Inquifidoresentendaó,& mandem galé 
entre,& afsi,nem elle,nem outro official do fanao officio(excepto do recta: 
to)entrarão nunca na cáfa do defpachefem licerNa dos Inquifidores. 

CAP. IIIL 

TEra cargo de dar coma dos panos, cadeiras, meras, liuros, banquos, si 
das outras coufas que efieuerem na cafa do &pacho do fana° officio,' 

_ - _ G 4. o que 



Vós,Proii?a1o76; 
o que fe lhe entregara por inuentario,& naõ yra fora faier diligencia algtla 
fem mandado dos Inquifidores,& os ditros panos naó fayram nunca pera 
fora da Inquifiçam. 

T1TYLO. XIII. 

Dos Procuradores que procurão na Inquffiopellas partes. 

C A P. 1. 

S. procuradores que ouuerem de procurar no fanao officio da 
Inquifiçam,feram peffoas de confiança, letra, 8 concie-neia', 
& fem fofpeita de raça de ludeu,nem Mouro, & fobre iffo: fe 
fira informação conforme ao eflillo do fana() officio, &jura-
rãona forma acoflumada :os quaes na5 procuraram por dif. 

tribuyçam, mas antes ficará liure ás partes nomearem aquelle de que niais 
confiança riuerenj,& mais confiarem Lua julliça,& não admitiraó os Inquit 
fichares a procurar em teu tribunal , nenhila peffoa , fera efpecial mandadO 
dolnquifidor Geral, nem os poderaó privar de feus procuratorios depoiS 
de admitidos, fem primeiro diffo lhe darem conta & porem com julti 
caufa bem os Poderam fufpender, 

C AP. I I. 

TAmo que forem nomeados pellas partes,aceitando a caufa com licença 
dos Inquifielores,logo receberam juramento prefente o Reo, que bem, 

.!3c fieltnéte ajudaraó Leu clientulo na fua caufa,requerendo,& allegádo tudo 
o que virem,& fentirem que cumpre abem de Lua juftiça,& que o naõ dei.f 
xara5 indefenfo,& no proceffo da ditta cauta, quando vier a conhecer que 
não tem juiliça,o manifellarál parte, & dira aos Inquifidores na mefa do 
fanao fficio, & defiflirá da.caufa. E fendo menor o Reo de vinte & cinco 
annos,conifindo de Lua menor ydade, o inquifidor à prouera de curador, 
ad-liteni,in farina juris,& depois o menor com autoridade de feu airador, 
nom earà procuraidor,& fé fara teoria-da curadoria, no principio do Katts 
fo,& afsinarâ todas as feffoés qle fizerem com o menorfendolheprimeini 
lidas. 

C A P, tIL 

OS procuradores naó leuaram papel algum,nem treslado,nem lembráça 
dos negocios que pertence& ao fariao-officio, pera Lua caía, & tudo o 

que nuuerem de efcreuer,o faraó na Inquifição, & naó faraó rol dos nomes 
das teftemunkas .qué as partes derem pera prova dé fuas contraditas , & C6 
cites efiarâ fempie MIM Miraria Ou aficiál do falido officio- quandd cite.; 

!lerem 



Titnlodeeiniii0"taR ;1• 11 
verem os prefos,eomo efla ditto titulo 4. rió eapr39: Ce 

.;TITVLO. 

Dos guardas do carcere dafanffa ?nquyifelo. 

C A P. J. 

S Inquifidores nomearâo áo Inquifidor Geral os guardas qué 
forem neceffarios pera feruiço do carcere, os quaes fèra5 peft: 
Coas de ydade,conciencia,& Cegredo' confiánça,& de boa vida, 
8c que não feia& parentes,neni criados do alcayde, &não te-, 
raõ outro officio incornpatiuel,n em indecente,&ferãocafados 

& tirarfe ha informaçam de Lua geracara,& de fins molheres, por ceifem-it. 
nhas,conforme ao eflillo do ían&oofflcio, aguai inforrnaçam fe mandargT 
20 Concelho Geral, pera fe por em frita arca, & fe fara afrento no limo das 
creaçoés do dia em que começaremg feruir, dand olhe jurarnentoconforMe 
ao 

CAP. II. 

NA5 mandaram fazer obra algila pera fua peffoa , ou de fua caía aos 
prefos do carcere,poflo que lhe queirao pagar Leu trabalho, nem vé-

deram,nern comprara8 coufa algúa,aos prefos,nem comeraó,nem beberão 
com elles,nem os conuerfaram familia rmente,nem os parentes,nem reque-
rentes dos prefos,nern.receberam coufa algéia pera fi,por pequena que feja 
que os prefoslhe dem,ou lhe pertença, nem teram as chaues das portas do 
earcere:faluo quãdo os Inquifiderres outra coufa ordenaré fendo neceffarici:, 

CAP.'IR 

13 Roncam os prefos das comidas, & coufas neceffarias, citando prefente 
a o alcayde , fem auer communicaçam algúa dos prefos com os dittos 
guardas,& fempre ao mudar dos prelos de hUa caía pera outra, eflaráprear 
rente hum guarda pello menos com o alcayde 8c afsi ao bufcar dos.prefos • • .. , , 
quando entram no 'Carcere. • , 

C Á P IIII; 
' 

OS guardas que feruirem no carcere,alem das mais obrigaçoés que rem 
de feu cargo, feram obrigados a vigiar os prelos de noite, & de dia, 

faber fe falam, ou comMunicam hús com outros ; pera o dizerem ao 
.e.ayde,&faberern os Inquifidores o que paífa no cacere. 

1€ITVLO 



.:Dos.giartlas. 

#T4 Vm dos guardas dos carcere da faneta Inqüiquifiçam de Lisboa,tera 
41- cuydado de fechar a Porta' -do pareo'dos eliaõs , de noyte ás oras que 

lhe for mandado peno. alcayde, que tera a ditta chaue,& a recolherá & o 
dio:o guarda á abrirá pellárnenháa ao temPo que lhe for mandado. 

CAP. • VL 

A s guardas do carcere,pagará o ThefoureiroPdr mandado dos Inquic 
fidores, conftandolhe como tem feruido inteiramente feu tempo, & 

:feyto o que faõ obrigados, & bailara confiar por informaçam verbal do 
-alcayde,& fazendo o que naõ deitem , os Inquifidores darão conta. ao In-
Equificlor Geral,pera ferem dcfpedidos,ou calligados, como o caro merecer. 

C A 13, VIL 

OS Inquifidores teram muyta vigilancia acerca dos guardas do carcere: 
informandofe particularméte,fe effam nelle as oras d cuidas-, ou andá.° 

peita Cidade,& fe vam a caía de Chrifiaõs nouos: efpecialmente os que fo-
ram prefoé nó carcere do fanão officio,cofn os quaes fe pode prefumir que 
.terãb algíã c6municação, ou lhe defcubriraõ fegredos , ou leuaraõ recados 
.do carcere,ou os tratam de peffoas de .fora,porq difio fe feguem grandes ia. 
,conuenienteS ao fegredo,& minifierio do fanão officio, & achando algum 
. dos dittos guardas culpado nas dittas coutas, o defpediram, ou cafligaram • 
•como a culpa o merecer,dando primeiro conta ao Inquifidor Geral,& Cem.. 
,pre ficaram dous guardas no carcere, em quanto hum vay jantar, ou °unir 
.Miffaf& logo fe tornarão perá o carcere , pera que todos vigiem , & cum-
pram com iuiobrigaçam , & os dittos guardas naõ yram a fazer negocio 
algum fora do carcere : falto quando forem ljufear as mezinhas á boticai 
ou forem chamar o Medico,ou Cyrurgiarn,ou algtlá outra coufa impor. 
:te fazerfe com breuidade: & naõ yrarn comprar cóufa algúa pera os preços; 

TITVLO XV. 

Do Thefosreiro da inquiffam. 

• C A I}, I, 

M cada híía das Inquifiçoés altera hum Thefoureiro , que te.: 
nha cuydado de receber, & defpender as rendas do fanão of-
fició,& todo o mais dinheiro das pennas,& penitencias , que 
j lhe for. applicado: o qual fera hum dos Notados do fanão 
officio que parecer aos Inquifidores• & outro Notarid fera 

eferiuão 



titilo dedm-61(uirirci; 4t • • 
cfcriuá'o da receita,& defpefa, & os Inquifidores afsinitiaM- is defpefas que 
fe fizerem por leu mandado, & õ officio do ditto Thefoureiro , não durará 
mais q' ate fe fazer o auto da fé,& acabado ellele elegera outroThefoureiro.: 

CAP, 

n Thefoureiro d Inquifiçam tera hum liuro da receita, 8c defpefa ; , . 
qúal  feracafsinado pellos InquifidoreS, por cima das folhas como os 

'mais'do fana& officio, & nelle Iè efcreuera todo ó dinheiro que o ditto 
•Thefoureiro receber..E afsi a defpefa que fe fizer por Mandado dos Inqui-
íidores,& por elle fe lhe tomará conta,& afsi peito liuro de receita por lem.it 
-brança que os Inquifidores fizerem-das condenaçoés pecuniarias,& dinhei 
ro das commUtaçõES de penitencias, como dia (fluo no titulo dos Inquifi. 
dores capitulo:33; ,,,,, • 

CAP. •III. 

N.,A5 pagará falario a nenhum dos officiaes do fauéto officio, fem cera; 
-:tidaõ afinada pellos Inquifidores ; porque confie terem bem feruido 

(eu cargo , 8c comprido com lua obrigaçarn: & bailara pera os guardainH 
• formásam verbal do alcayde, & pera os homés do meirinho, a que o met! 
Miomeirinho der de palaura. , 

CA-P. 1111; 

„ . 
A S diligencias que fe fizerem por 'parte do fana° officio:o Thefoureirci 
t.s.as pagar:48c afsi as que fe fizerem por parte dos prefos,naó tendo elles 
:ffOffcle às pagar ;& quando teuerem dinheiro , deite fe pagaram , & naõ o 
iendo,as pagará o Thefoureiro a tua conta, pera depois fe entregar do que 
kaflou do dinheiro aci ditto prefo, conforme á lembransa que diffo teuer. 

CA P, V. 

QVando fe tomar conta áo :Thefoureiro do recebido de fuas receitas e 
nam lhe daram quitaçam fem primeiro entregar o dinheiro que 

dr. aëliérido , pera que dellé Poffa ordenar o Inquifidor Geral o que for 
ferniclf;,& riam fatisfara com o defcargo que scler dizendo , que o entrogou . 
pocrecena noua a fuceffor.- " • 

r.'. 



Dos horiil`sdb‘rneirinhO. 

,1., IT V.L 

• V os honiés do Meirinho da 7n0dRito• 

C P, I, 

S homé's do meirinhó do fana° officio, feraô aprefentados 
por eIle, & os Inquifidores fe informarão delles por teflemu. 
nhas que tenhão rezam de os conhecer; &afilas molheres, 
não admitirão fenam aquelles que forem pera iffo ,& quevi-
ucrem bem,& forem quietos, conhecidos, &de co'nfiançar& 

.que pa5 tenham raça dejudeu,nem Mouro, & fe Ihes,dará juramento em 
forma,fazendofeaffento do dia em que começaràó a [emir., 

CAP. 11,, , 

.Staram â porta da Inquifiçam peia verem quem. entrá', 8c naóconfénwi . 
tira6 que entrem embuçados,nem fe façam algiis dei-concertos comei 

jugarem,ou virem fallar peffoas fofpeitofas,ou doudas,ou peffoas defenh. 
•iziiiiecas,& não deixara5 entrar peffoas deforafenaó as que tiuerem negocio 
com os officiaes do fanao officio, & trazendo algúa dasdittas peffoaSalgúa• 
arma,lhes dirão que a deixem á porta, & teram cuy.clado de awfaraos In. 
utfidores, de tudo o que focceder,& lhe parecer mal. 

C A P. II L • 

O N/leitinho do fana() officio, poderá defpedir os feus homés, pedindo 
tlidenca aos InqMfidorés,os.quaes examinarão priMeiro ú cotdas qiM . . 

.j:;era ifidaliegar',64 não }iram fora dá Cidade; mas faram as diligencias que 
forem‘neceffarias ad fatiabbfficio, que os Inciudidokei lhe mandarein; 
quaesfe naó remiram delles. 

CAP. I I I I. 
I f 

1.1.VoS bort-lés do meninho,qual parecer aoS hyquifidoirep,teracuyda; 
-tddeh:éflãrã. Orca' clo Pateo da InqUifisání de...L4bOa.; tanto queil fox 

.norte guarda 'della, &nai5 eonfentirâ que entrenelle peffo.a fo peita, 
ou naó conhecida,& atará até as oras que o álcay.dé Mandar féeliar ã ditta 
porca por hum guarda & fempre teraalampada na ditta porta, como efiS 
ili tio' tio Otillb do alcaide, capitulo, az. 8clior elle trabalho fe lhe dará o et; _ 
ripenclio que parecer., 

, 



riúdo decini6fefiinié: 

TITVLO. 

Do Alcode do carcere da penitencia. 

C A P, I. 

43) 

O carcere da penitencia auera hum alcayde que reja peffoa de 
conciencia,& confiança,& de bós coflumes, & que tenha yda. 
de cfMeniente ao cargo,& feja cafado,& Lay6a ler,& eficreuerit 
Chriflão yelho,fem raça de Mouro,n em judeu, de cuja limpe-
za fe farainformaçam,& de tua molher & teta cargo dos pe.:. 

nitenciados que fayrem no auto da fé , que lhe feraó entregues pelos In. 
quifidores,pera os leuar ao di teci carcere,&nelle fe inflruyré nas coufas da fé 
& comprirem as penitencias que lhe foram:iro poilas, os quaes tratara com 
muyta charidade: procurandolhe efrnolas perafe 1bl-tentarem , que repar-:, 
rig conforme as.necefsidades de cada hurn,cOm fidelidade, 8c os vigiará', & 
fabera fe cumprem corno que.lhe foy .mádado,ou fe procedem com guie-
taçam,ou tementre fi dunidaspu pelejas pera que de tudo ya dar conta aos 
Inquifidores,& tera os ditros "penitcnciados a bom recado ,que naó poffae! 
.fugir do ditto carcere. .... , .," • • 

, CAP. • 
J i 

deixara falar'peffoa'alg- fia pen-iteridados,feni iib 
ça dos 'InquificlOreS;ne)MfeMellá :fayraõ fora do 'cárcere 8c 

forem muni Miffa,ou pregação á ygreja•pera iffo ord eriada,os aeciMpanha-
rikyda,&vioda,Bc fabera fe cumprem fuas penitencias, em planto anda-
rem com o habito penitenciai, & fe Continuam nas Miflas, & prégasoés, 
notandolhe,& efcreuendo as faltas-que fizerem, pera depois dar diffo ia 
formasam aos linquifidores,quando lha pedirem. 

CAP. HL 

NAõ comera,nem bebera,nem jugará,nem cera conuerfasam, dc com. 
municaçam particular com os penitenciados, nem recebera deles da-

diva,nem peita algúa,nern teta cómunicaçam cóparentes feus,nem aceitará 
recadosperaosdittos penitenciados, que prejudiquem, nem deles pera 
outras peffoas d efora, nem cómunicara com gente da nasaó, né continuará 
em fuas cafas,& fara tudo o mais que osinquifidores lhe mandarem. 

C A P: 



Dá alcaple.' • 

CAP, I II I, 

N O tempo que os penitenciados efieuerem no carcere da penitencia,ou 
quando parecer neceffario aos Inquifidores , auera hum guarda pife 

lima aos dictos penitenciados noque lhes for necefario : o qual fera Chri-
fão velho rem raça de lud eu , nem  Mouro, & fara o que o ditto alcayde 
lhe mandar. E não tera communicaçáo com os penitenciados, faluo eflan-
do prefente o ditto alcayde, nem leuara recado á peffoa dé fora : nem os 
, trara pera ós duros pennitenciados : fob pena de por iffo fer grauemence 
:caltigado,8c tera juramento de fegredo que os Inquifidores lhe daram , de 
. que fe fara affento,que afsinará, & lhe fera paguo Leu falario peito Thefou.. 
, rei ro do fanao officio,em quanto afsiferuir,8cfor neceffario,& naõ o fendo 
.fe d efpi dirá. , 

CAP. V, 

N carcere da penitencia auera hum Capelláo , que digna Miffa todos 
4- os dias em quanto nelle ouuer penitenciados,8c parecer que conuern a 
, fila faluaçam,& nos mais que parecer-aos Inquifidores:o qual fera Chrifláo 
velholem raça de Mouro nem judeu ,& diffo fe fará informaçam pelfoS 
Inq uifidores,peffoa honeda de boa vida, temente a Deos 5c doao,8c fufrfi-
ciente,& tera obyigaçam de confeffar, & facramentar os penitenciados, & 
prefos do ditto carcere, & de atar com elles quando tiuerem algria nece1. 
fidade efpiritual,em que cumpra confolallos, & esforçalos , & fazer acerca 
difro o mais quelhe os Ias uifidores encomendarem, & tera falario compe. 
tente que lhe fera pago pello Thefoureiro da Inquifiçam, 8c lhe fera dado 
juramento em forma,de que fe fara afrento no liuro das creaçoés:, 

FIM, 

• 

_ 



e 

7-ABO/IDA DOS 7727 LOS. 

TITVLO. 1. 

JOs minifiros do Can ao officio 
03—• & calidades, 8c das coufas que 
faó neceffarias pera o minifierio da 
Inquifição. fol.!. 

TITVLO 

Da ordem ei fe ha de ternavifi-
tação que fe faz por parte do fanCto 
officio,8c do tempo da graça,conce-
dida aos culpados no crime da he-
scfia,& apoftafia. foi.;. 

TITVLO. III. 

Dosej vem fora do tapo da graça 
pedir perdão de fuas culpas, fol.+ 

TITVLO. 1111. 

Do modo de proceder, &ordem 
que fe ha de ter com os culpados no 
,ffillIC da herefia,& apollafia, 

TITVLO, V. 

Dos Inguifidores. 

TITVLO, VI. 

Das coufas que toco aos Inquifie 
dores, & offidaes da inquifiçaó em 
geral. folao. 

TITVLO. VIL • 

Do Promotor. fol.32; 

, TITVLO. VIR 

Dos Notados do fana° fficio da 
inquifisio. 

TITVLO. VIIIL 

Do Meirinho do fanao officid 
da Inquifição. fol.35.: 

TITVLO. 

Do Alcayde do carcere da fanai 
Inqulfição. fo1,36.. 

TITVLO. XI. 

Dos Solicitadores do fana° afife 
cio. 

TITVLO. XII. 

Do porteiro da caía do defpach 
do Lao officio da Inquifição.f. 40. 

' TITVLO. XIII. 

Dos procuradores que procura& 
na InquifiçaiS pellas partes. foi 4.cr 

TITVLO. XIII!. 

Dos Guardas do carcere da fáCta 
Inquifição. foi. 4i 

TITVLO. XV. 
Do Thefoureiro da Inquifiçãoi 

fol.41. 

TITVLO, XVI. 

Dos homes do Meirinho da In: 
quifição. fol.i.s; 

TITVLO. XVII. 

Do Alcayde do carcere da pe.; 
nitenc$, • f443 
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ADDIÇOESHE DECLL-Ç. 
R_AC,ÕES-DGREGIMÉNTO 

OS ó pirpodomPedro de Cattilho inquilidor effp; 
pollolico' geral, contra a berCtiCa prauidade,&• apoffés: 
lia em todos OS RoOios de Portitgisid, &c. Pa'çeinos 
fiber : quefendo nos informado:: que o neto regimento 
atras (tisno (fegundo a pratica, & experiencia dos ne-

gócios mõfirauaytinhanécei'sidade de idgilas declarafoês,Pèrn bo.a' ek-
pédição;-&-delpáchodellii,&'.0érepdo niHo proiter o mudamos ;Oe-;:. 
Is& Leu dos que daitcOlfaido,Santo Offició tem expCriencia:& aitit 
da rélaf'ào.t-lelki; ordéta run ós"qti O I eft,rj efiem as addifoês,,&. declaras. 

• • 14 • A.. . 

f9▪ es. egggnig.s.4 edis:quaes nadamos quele cuMprão,o-guardemjund. 
tamente com o dito regimento,comonellasfe contem,(714 as:figuin:. 
tes.- 
• • t 1.• 
• 6} • •, 

15 OR'hV E Muitásvezes'acontece, vir e algua pellba a prefentar ef, 
.130iiiinealmènëe na:énéfa dó SàhéO Officio ' • & no mefmo dia vem í 

reflemnáhi,ciiieftertninhas á cletimedrtda mefm a pearia péra quccóf 
te qual veo primeiro, declarará o.Notarip na audiencia fe foy pella 
nhaã, ou a tarde: & vindo ainbós'S mefiniandiencia: declarará o mcf: 
mo 1%lotarip à margem quem veo primeiro. _ • 0, .- - • 3 , • 

C A P. T. ...I I. . 
. • 

OVANDO  fe mandar prender algiía peffba por caro perteneére ad 
Santo Officio, pello qual fe riáb perdem m bés ,nem fe faz fequefiro 

d tiles, Je, dirá a peffoa que a for prender Ihe faça g: faberA deixe feps bés 
á recado tine &mien) peva' boa:conferuaçáo, & guarda delles: encoméri:i 
dandoos a peffoa que elle -ordenar por inuentario: pera que dellesfe 
fa ali mentai,& ftia molher,&filhos,&fe poffaõ beneficiar pellainilhor pr!;•. 
dem que lhe parecer., • - • • • • • . 2 1 • • 

. } 

C API T. II I, 
, . • 

()VA NDO fe proceder contra as peffoas que (e ufa& duas vezes,v1::, 
ucndo fita pririleíra rnolher, ou o maridmpoflo que dias mefmas fe 

venháo accufar efpótanearnente: confeffando feu delito: pão fe pode nem 
H situt 



eiddifóes,6ifeclardpoer 
proeedéi Sera' cilas fem priineirô verificar ambos bs inatrirnoniós . , . 

que Serem contrahido, & que a peffoi,ou peffoas com quem calo e. 
são vivas ao tempo que cafarão fegunda Na ) porque fem confiar dia() 
não fé Pode:dizer que cílio fofpeitos na Fé;pera te accufarern,ec proceder 
contra elles. E na abjuração que cada hum dos taes delinquentes fizer, 
fè declarara efpicificadamente como abjura a fufpeita da herefia dos que 
creu); 8c affirmão Ler licito cafar cluis 'vezes, fendo a primeira molher, ou 
marido viubs, dc o mefmo fe relatará na fentensi.' 

1/4 1 C API T. 

•. . . 
A ,L G VA S. vezes acótece, os loizes feculares remeterem ao Santo of-
f-3.• ficio,informasoesAc tefiernunhas contrà peffoas que tem dito, ou feiH 

coufas daiquaes lhe parece dede'Conheéer o Santo officio. Nelle ca-
fà fatisfeitos os inquifidores que'd.cafo lhe pe'rçèrice,intes de prouer em 
eóufa algüa, haó' de examinar de nouo 'as tefiemunhas; & regendo o que 
refultar fazer juftisa fem fe contentarem com. a informação fecular,poishe 
de Iuiz inçompetente. • • • , .  
E a o'conhecimento do cafo,lhes no pertence, fe ha de refponderaci 

Juiz fecular, que a informação que remeteo, foyflifia, & pello que COU ao 
Santo Officio,não ha ma que &ceio Reo:fem lhe dizer que fe lhe reme-
te, pçra que faça jufiiça, tornandolbe a mandar fua informação, fem nella 
le por patada algcii, fe foy recebida;oti nío,& o metmo fe fará rias ctirpk! 
sque vém doi Ordinários,quando náó per'teneem'ao Santo officio. _ 

. CAPIT: V: 

QV A N DO fe no cometa o procelró contra algGapèfRa,pàrhíËor 
mação de algiía refiemunha, ha fe de piar no principio delle o funda. 

mento que ouue pera fe recebes informação cántra a tal peffoa. 
• . • . 

C A P I.T.. y r; 
: . . 

rot FF ICIAL do Santo Officio fe não prendera no cárcere delleleni 
N." primeiro luas culpas ferem viftas em mera com os Deputados, !st o 
affento que fe tomar,fa remetido ao Confelho Geral,por fer o cafo grane 

quallidade que primeiro deue fer vilto Sie; faltio auendo temor de 
fugua t. . _ 

CAPIT. VIL , •., 

, 

na E D IN D 6.6 Reo lhe dem vila de fua confiffaó peta tratar com 
feiipttieurado; o que importa a,fua defenfaó,efiando ambos na me-. 

, fa ante 
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i.lifo os Iriqutdcires, hum Notaria lhe letà tudo o qifit não tocar a ter-

ceiros,& complices4 o mais callara.' • • 
t, . ; • 

C AP I T. • VI-II. • 

N. A primeira feflà5 da geneblogia, _alem d"as perguntas apontadas no 
" cap.12:tit.4. do regi mentM fe pergütarà ao Reo fe tem ordés,quern 
lhas deu; & onde as tomou, & o mais que parecer neceffario, 

C AP I T. VIII I. 

Ni A feglinclafeffa5 fe perguntará ao Reo pelas cerenionias da crença. 
•04 , 

in genere, ao negatmo,ou de judaifino,mouro,ou herege,ou de qual 
quer outra feeb contra a Fé,coriforni é ao cap.13.tit.4.. do regimento.E da 
mefina maneira fendo o Reo indiciado de algfia propofição, ou afta, que 
fizeffe pertencente á•qualquer dos kbreditos errores, fe perguntará na íè-
gunda feflaó in gen ere,pellas zeremonias dependentes delle,& lerá exami-
nado fobre iffo. fe o creo,leo, ou aprendeo,& de quem, & onde andou, 
& fe criou,& com quem conuerfou,&c. •E,defpois de perguntado,& bem 
examinado nas ditas pro.põfioés,ciiiaéios que negua: fe lhe farâ a tercei-
ra feffa5 in fpecie: & defpois ferâ accufado. 

.E. fendo cafo que confeite, então ferà examinado pela tenção, crençaj 
& cerémonias que fez conforme adeftillo que fe tem com os confitentes. 

C A I T. 

N A terceira (Jaó ferà perguntado o negatiuo in fpecie,pellas culpas; 
& pello tempo in genere, até o percla6 geral, fcm fazer menção do 

lugar, dizendo fe achou em cerca parte, & em certa communicação, &c. 
Islemfe nomeará nunca pefroa por feu norne por euitar fugefião,8c em ne;' 
nhaapergunta,amoeflação,libello, ou publicação, fe Falará por peffoa cô 
junta ao Reo, por não vir em conhecimento da teftemunha. 

• CAPIT. XI. 

ACCVS ARA o Promotor a todo o Reo que comete° culpa, pela 
qual aja de auer algfia pilo que a cor-dell-c porque fe lhe ha 

de dar defeufaó, &pode alleguar couta que o efcufe, ou empalie, ou cru 
todo. 

C AP IT. XII. 

Qv ANDO ao negatiuo lhe foy feita publicação de algiía telemu-
nba,ou teftemunhas, dei-pois confeffarmão Fe lhe tornarão a publi-

car as trièTrnas teftemunhas ; palio que o Reo efieja diminuto em algila 
H 2 • dellas: 
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delias: ou em compliceSque citas lhe dão: porque pella primeira publicas:. 
são eflá fatisfeito a (Asa. Mas ao tal Reo defpois de examinado, & 
moeflado,& accufado, te lhe fará' publicação fóméte das teftemunhas que 
defpois lhe fobreuierão,& acrecerão. E não lhe acrecendo algiTia de nouo: 
fe defpachará feu proceffo fazendollie primeiro algiia amodlação, em 
que te lhe declarem as faltas,& dimiuuiçoésque tem fua confiffaó: 

CAP IT. XIII. 

QVANDO o Recrethuer confitente,& diminuto em algilaiellenat-: 
nha, ou em complices que dias lhe dão, fe lhe fará publica são demi 

das as tenemunhas que thier que não ellejão publicadas :PORO que o 
co digua delias pera com ifro íe junificar a prifaó, 8c o Reo fiquar con-

fim°, & conuião, 8c corno contra tal te pola prhmunciar a fencensa : dc 
. peta mais liberdade & quietação dos votos. 

CA P I T. 

f t AZE NDO SE publicaçáo ao Reo negatiuo de alga teftemunhi 
st de fama conforme ao cap.. gS. tit. 4, do regimento, a tal fama ièràiclè 
delito particiilar mie o Re&aja feito, ou &relia que dineffe; ou propofi-:. 
sacitufpeita & não fe fará de generalidades! 

. - 

C APIT. XV. 

CONTRADITAS que não foro alleguadaS peno Reo,8c poflas 
em artigo por cite, não le receberão: pofto que offrcsa algfias de pé-

foa 'fba cajunra: que effludre, otífoffe prefa no Santo Officio,cm as quaes 
fe proue algüi irnizade que toec a tuas reftemunhas. Mas trelladarfcao as 
taes contraditas a fsi alleguadas: 8c afsi as teftemunhas que a dias forão da-
das: & tudote pendurara por linha ao feito principal peta fe lhe dar o 
'credito que parecer, & não fendo dadas rellemunhas a eftes artigos de 
conjuntos, fe perguntarão teflemunhas de nouo ex officio, por cites pera 
dcfenfaõ do Reo. 

CAPIT. XVI. 

p A PEIS que os Inquifidorcs aceitarem de contraditas pera &Fm 
14. Jaó das partes, & diligencias rine fc fizerem a officio fobre elles, có-

forme 
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forrne-ao cai)) 144. tit: 4.; do regimento ,-,fe pendotarki p6r linha ári kin). 
principal, & não re porão dentro do proceifo do Reá por não confun 
dit a ordem delle. 

CAI'it XVII. 
' • — , . 

(1. O 1\1 T R ADITAS quando fé receberein, não.fendo direitarnen-
ILJ.te pagas ás teffemunhas, declaraia/ oinquifidor nó defpacho do re-
cebimento arezão, & caufa porque as rédebe, dizendo. Recebo tal, & tal 
artigo pello que toca a foáo irmao, ou parentedo Reo, & afsi dos mais, 
pera que coniledo artigo recebido fe a pefFoa tachada, he parenta do 
Reó, & ern que grao : az.fe faYba fe foy Jufli a cada do tal recebimento. 

C AP IT. XVIII. 
'ti % , 

et V ANDO o Reo nomes teftemunhas pera proua das contraditas 
recebidas: fendo as nomeadas mortas, ou abfenles;od náci fe Poden-

do achar pera ferem perguntadas: nefle calb: fe mandará chainar o Red, 
&.com caurella telhe lerão todos os artigos de contradirás Cóm que veo, 
alsi trecebidàs; como não tecebidos,-&fe lhe id9 perguntando as teflemu-
nhas que deu á cada IMm, & irá acrefcentando as reflemunhas que mais 
lhe lembrarem, a huns, &a outros, de modo quena quelle que faltarão, 
poffa nomear outras de nono, porque d,effa maneira, não fica indefenfo, 
nem pode vir em conhecimento da teftemunha tachada. 

:CiAPIT.XVIIIL ' 

SEND O "cara que ao Reo lhe declarem' na mela que ha de fer pofló a tormento: & antes de lida a fenrençá; ou def pois de lida, confcile al 
gilas coutas, fe ha de ratificar em fôrma depois de vinte & quatro orás,co2 
mo fe confcffara no tormento, polia que fe lhe náodé & adie cafo fè 
fobreflarà no tormento que fe lhe manda dar, até fer ratificado, & quan-
do não fatisfazerte verá em mera ft fe ha de có dung ritormento,ou o que 
fe deue fazer. 

CAP IT. XX. 

AV EN O O SE de éontinuar o tormento : nolw neceffaria 
fentença de nouo : mas baila a primeira que foy publicada ao - 

Reo mas qUanclá' fe ()nu& de repettit .6 tormento por nonos 
1-1 3 indicios 
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indiciosehrao fePiã-nuncíarâ fentensa de nouo defpois do affento da me.; 
fa. 

CAP I T. XXL ., 

M E N O R de vinte Bc finco amos terà curador em forma , confort' 
me ao cap.'ao.tit.5. do regiMento. O qual menor em fu'a prefensii-

recebido juramentogatificarà a lisa confiffaó,fendolhe fempre de-
'datara o Notario que o dito curador diffe que aceytaua a curadoria, &; 
quanto com direito deuia lhe data lua authoridad e, & bem & fielmente' 
& com diligencia o defenderia nefia caufa. E o dito curador cítara pre 
fente à temença do tormento do cal menor,- peta que fe lhe parecer, potra' 
della appellar. 

C AP IT. XXII. 

NO cap. 56. t 4. it. . do regimento fe contem,que os Inquifidores pode.; 
rão dar fobre fiança os culpados que andarem foltos, fem•confultar, 

ào Inquifidor Geral,ou ao Confelho. Declaramos que o mefmo fera quãciu, 
do os cUlpadoseítiuerem ptefos pellos Ordinarios por culpas leuése ' 

C A P7.tTti XXIII:-

ENDO algria peffoaprefa pelloSarito Officio,por culpas de herefia; 
ou outras pertencentes a elle:& fendo abfolura ab inflama : os Inqui-

lidores publicarão a dica fentença na mefa , & não em autopublico, íaluó 
quando a parte o pediffe , & então fe não relatarão as culpas porque foy 
preffo, mas sèmente fe diràque foy accufado por crime de herefa,ou de 
fodomia, QU outro femelhante. 

CAPIT. 

Ç E algila pefroa por coufa que fizefTe,ou difeffe, pertencente ao Santo 
Officio,foy códeruda em pena de açoutes,ou em degredo ou pena pe., 

cunharia: 'cruel hantes fentenças não fe cuftuma mandatenfe ler na pa rto-
Chia a citação: mas em auto publico, falua quando a pena foffe applicadà 
ao Santifsimo Sacramento, ou a confraria de algum Santo: 

CA P I T. 



4oRegimento. 

CAPIT. XXV. 

4 

ir-V ANDO a peffoa que fe ha de relaxar à Tuaiça fectdar , for de or.: 
dens facras: ha de dizer a fentensa que o condenáo em perdimento 

de feus bens, pera quem de direito pertencerem, 8c mandão q' feja_deg•a-. 
dado acawdmente com a folénidade que o direito requere de todas as n_ 
dens que cem: &a efies taes no feporaô as infignias dos relaxados, fená-q 
depois de feita a dica degradação. - dicrikv:$,q-j 6" 99 stya.h•t•SÓ 

1 
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RRPERTaRio-p:g 
G IME NTO -DO -S ANT0':OF 

FICIO, E DE SVAS ADDIC,OES, 

E DECL ARA C,f5ES. -

A 

e 
• 

13 I V & Á C, A O .fecreta firo os que vem no tempo da 
. g raça,não teclo tetlemun has,& tendoas abjurarão em pür 
blico tem mais outra pena publica, fol.4..verf:cap.7.& S. 

Abjuiar no deue o menor de m. ,annos fendo macho,& de 
12. lendo fernea, Foi 5•verf.cap.o. , • , 

Abjurar no deue o herege que le vem aprefentar mefCa eflranoeiro que 
não teue fufficienteinilrução,mas fera abfoluco ad cautclam,fo1.7.verí 
cap., 2. - 

'Abjurara de leui,ou de vehementi o keo negatiuo a que foy dado tormé". 
to conforme a proua,& indicio s que tiuer, fol. IS. v e rf.cap,4.9. 

Abjurarão dc foi-peitos de vehementi em publico, fol.2o.verf,cap.56. 
Abferitarfe de teu officio náopode nenhum official Vem hcen9, & quenj 

lha pOde dar, fol.;ii.verf.cap.Ctit.6, 
'Abfentandofe algils culpados peia outro dillrito o que fé fará.> fol. ia. cap. 
' 24: • - 

rAbfèntes como fé procederá contra elles foliz.cap.25.& 26. 
Abfoluição de herefia fecreta podem os Inquificloressommeter, foL 6: 

cap.6, - ; 
Accufarâ o PrOrnotor os d'efuntos, to1.12.verf.cap.2.7.: 
Accufadd negativo fc cófelTar depois do libello ret.& recebido com carce= 

re,44c habito perpetuo, & com eaes fe vfará mais rigor que cornos que 
confeitarem antes do libello, (Se fica a arbitrio dos inquifidorés digam-
farem no dito habito, & recebelos a léu arbi trio, fol.2o.cap.55, 

'Alampadas auerà no carcàc as que forem neceffarias, foi. 8.verCcap.i, 
, • 

ut.to. 

-Alampada aucrá na porb do pateo da Inqui4to de Lisboa em quanto a 
porca efliuer aberta de noyte , & o Alcaide dará o azeite para cila, cap. 
2 2.tit.10. 

Alcaide do carcere da Inquifição, que partes & qualidades terà,fol. 361 
verfcap.i.tit.ro. 

Alcaide do cante da Inquiklo as obrigaçoí:.s que tem, ibi dem. 
Alcaide ted apartados os h ornes das mulheres que fe não Veiaeyserls ou.; 

são; cap. tait.io,ful.36.yerf. 
Alcaide 

, • 
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Alcaide' hão rè-eveberà-pefroa algdaili mão do Meirinho,ou de Mirro of.& 

cialifern-eflarprefente o Notaricique faça àúto.da"entrèga que feri a-
finadotpellciAlciidé,& fe acbflára ao autos com «mandado da prifaô 
&porem vindó dé no5rEe, o depoficará cap.a.timo.fol.36.verf: 

Alcaide procurará faberfe os prefos leuâo armas, ou coutas de forpeita,Ou 
dinheiro, & de tudo farâ afento o Notario,& fe darà conta aos Inq uifi-
dores, cap.3.tit.to. 

Alcaide quando os preços faltem do carfere os vera, & o fato que leu5.9,& 
dará conta aos inq uifidores,& tomará' entrega do fato dós relaxados,& 
reconfiliados;cap.3.tit.io. . . . 

- Alcaide não lanfara ferros a peffoa algtlà,nem 111M-tirará' nem lhe dará af. 
peras prifoés,nern os cafliga rá,nenri lhe fará'afrontas,& de tudo anilará 
: aos Inquifidores, 
Alcaide terà as peffoas nos lugares;& caías que ós Inquifidores ordenarem 
tem niffo'alterar nada,nem mudar prefo, cap.5.titaafol.37; 

Alcaide procurarà'que fe não dem cartas,nem aui los de fora aõs prefos,& 
o mefrn nas.comidas,& coufas quevem de fora, cap.6.tir.ro.fol.37. 

Alcaide faberá o que os prefos fazem, praticão, 8c.Communicão,& vigiará. 
de dia,& de noyte os‘prefos;& fará vigiar os guardas, cap.6501.37. . 

Alcaide não tomara nenhúa cóufa ae caril& de fora per& os prefos, Ficai 
, lhas (laxai& procurarà-Ej não aja anil-os de fora perá o carcere, nem dei-, , 

le perafora, • • 
Alcaide vigiará fe: osStiaidás tem algílà particularidade t6 algum prefo; 

ou prefa, & difo anil-ara aos Inquiridores, cap.7501.37._, 
'Alcaide náo fe ft-ruirá de nenblimeloúardas,nem os man-cla..fora falH 
• uo a.bu Cear mefinhas,ou chamarMedico &c. 61'17501371 t 
Alcaide vifirarà os prelosi& os guardas os prouerão ante elle,& não auerá 

communicaçáo entre os guardas, & pretos de que o Alcaide não faiba, 
• cap.atit.ro.fol.37. , - 
Alcaide quando abrir as portas dos prefos,eflarà prefente hum guarda,& 
• & fendo de noyte prouerá ó Alcaide có refguardo,& lhe agri rà a porta 
fendo neceffarici; ibidem. 

Alcaide prouerá. os prelos do necerfa'rio -conforme a memoria"ordiharia; 
& fora delia lhe não dará doufa algiãafaluo auend o doença,ou daufa 
.ra lhe dar algúi coufa extraordinarià por mandado dos Inquifidores; 
• cap.o.tit.ro.fol.p. verf. 
Alcaide não fará praticas aos prefos,nem amoeflaçoés que conferem fuas 

culpas,nem os induzirá a iffo,& quando fár,ou vier com as pefloas,irà 
calado, cap .9.& lo. fol.;7.verf. 

Alcaide o que dirá aos prefos quando lhe pedirem confelho, cap. To. tir: 
ro.ibidem. 

Alcaide não confentirà quebs preços jogern,arrenegem,néni blasfemem, 
• capal. 
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cap.ri.tit,TO. 

Alcaide não cdm era,nern beberá com os prefos,neinOsguardasa terá' cf., 
pecial cuydado das chaues do carcere, ex as não fiará-dos guardas, cap. 

•• ni.ritao.: • . .. 
Alcaide nem guardá 'bufcará o prefo Ceni efiar prefente hil Notario,cap; 

7.tit.2.fol.35. . . 
Alcaide dom o Notário fará ml do fato que ficou dos relaxados,& pene.. 

tenciados, cap.8 tit.8.fol 35. 
A lcaid e,guarda, nern official da Incjuifição, mandarão fazer o" bra peta 17; 
-nem pera fria ca Ca a preCos que doerem à fira conta,poflo que lhe quei-
rão pagar feu trabalhoilem lhe venderão- ,nem comprarão coda algilia, 
cap. i ;.rit.1 05°148. . . . , 

Alcaide efiarà pre len te q uandoal gila peffda das que podem y- rt. ao caree.; 
, re falar cbm o prefo,-& terá cuydado de faber le daó, ou leuão auifos, 
cã cartas, ou de -palatira aos prelos , falia° suando elle fe confeffar ao 
. feu confeffor,-cap4,timo.fol.3g. , :-1;• - - ; • •• 

Alcaide terá hum buro onde o Notario efcreuera todos os mandados cie 
- • foltura afsina'dos peitos Inquifidores": & tambem [Cri Outro em que ef-

creuerá o fato que fcir-achado aoSprelos qttádo Mbufcão, &- arsi o que 
ficar no carcere que fe lhe-entregará por termo afsinado; cap.16.titach 

-.- foi 38; . • I 

. ' 

Alcaide o que leuara de carceragem,.cap.17.tit.to.fol.38. 
Alcaide data conta aos inquiridores d'e tudo o que ficar no cartere dos 

•  ' prefos, cap.r7.fol.;8 vett. • .• . • 
'Alcaide Era a faber aos inquifiddres da doença dos prefos,& de quando 

nutrem- necefsidade de confeffor,cap i8.fol.38 verf. • . 
'Alcaide ira acompanhando O Medicb,on Cirugião &C.quindo forem ao 
• carcere,ibidem, • . 
Alcaide no tempo da Corei-roa lembrara aos inquifidores fe ha preço que 
- fe aja de confeffar, capao.tit.rolcd:38 .vcrC •-• 
Alcaide teta rol de todos os preffos do carcere, cap.ai.ibid cin. • .. - 
Alcaide do calcete da Inquificãode Lisboa tera cuydado da chaue da por; 

ta do parco para a mandar fechar por-hum guarda as oras cuflumádas, 
cap,z2.tit.r c. ibidem, • • . 

Alcaide do carcere para os prefos onde os Inclui fidorcs lhe mandaré fem 
nitro exceder conca algiia' cap. to.fol.o. ' 

Alcaide quando trouxer molher a mefa, vira hum guarda coni elle, cap. 
17. fol.n.verf. . . - , . • 

Alcaide não tilara pref • ente a vifitação do carcere, capio.fol.tr. 
. Alcaide do carcere da penirécia que partes tera,& as obrigaçoés que tem, 

tit.17£01•41.3. & fequentibus. ' - . • , • 
A ingeftaçoés antes do ljbello refarão nes, z3c có jurarn-ento aos prefos em 
, 1 a • diuirfis 
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diuerras reffoés,& o pie fe 'dirá nellas;fol.o,caParz. 

.Amoeftaçãó antes da publicação como fe fará, fol.i5.verf cap:3R: 
Amoeflaçoés aos relapfos fodomitas como fe farão, capa.' 
Appellar poderão as partes da fentenç'a do tormento que fe lhe ha de pu. 

blicar na mera; & não appellando fe darl logo a execução fem efpe ar 
os dez dias, fol.18.verf.cap.4.8. 

Appellar quando poderá o Promotor das fentenças dos InquifidorevaP; 
tit,+crp.48. 

• Appellaçoés de agrauos feitos antes de fentenca final váo ao Cófelho gc _ 
ral,fol.tr.verf.cap,z 3. 

Aprefentado Elche, cap.I I 101.7. • 

'Aprefentad o no tempo da graça, 
•Aprefentado fora do tempo da graça, tit.3.'cap.3:,• 
Aprefentados que vem com medo da proua, tern fequefiro de beni,cap; 

3.fol.5.verf. 
Arbitrio dos Inquifidores fica dirpenrat nos qtieconfeffa5 antes do libel-J 

lo, cap. 55.fola o, •.• • • 
Arca auerá no fecreto com tres chaues,em que re metera o dinheiro dai 

rendas da Inquifição,& quem terá as chaues della, foi:raivai:capaz: 
'Armas, mintimentosa mercadorias quando leuão aos Móuros, o quere 

farà niffo, cap.26.tit.5.fol4o,verf. 
Armas ninguem entrará com n dias na cara do defpacho,cap.5.tit.6. 
Artigos de contradi tas, & do libello fera6 lidos á parte cada hum por 1.4 

cap.4.o.fol.16.verf. . . 
'Minará a parte as feffoés,& amoeflaçoés que lhe foremLfeitas,& os Jnqui' 

fidores, cap:x a, fol•o.verf. 
Afsinarão os Inquifidores as defperas que refizerem por Leu mandado,& 

os mandados pera folcar, cap.16.fol.38. 
Afsinárão os Inquifidores os liuros d é derpefas, receitas,abjuraçoés,denti; 

ciaçoés,& das fianças, vt in fuis locis, fe dirá. 
Mentos em final que forma terão, & ferão afsinados por todos os Inqui-

fidores, & deputados,poflo que foffem de contrario parecer, i5c neileS 
fe declarará o tempo em que o Re° commetteoo deliéto & fe farão Jo-
go aéabado de votar, cap.53.fol.ro.verf.& cap.25.tit.5501.28.verf. 

Mento que fe dará na mela às peffoas que a dia vierem, cap.3.tit.5.M.* 
Auto de entrega fe fará do prefo, cl andará acofiado aos autos, fol. o.cap: 
, to. & o afiinarà o Alcaide, cap.z.tit.io.fol.go.yerf. 
Auogado quando a parte o nomeará, fol.14..cap,33.. 

BA rbeiro auerá juramento antes quen entre no carcere, capit. ri. fol. 
32! B caia, 



.• E defilai Addifb'elr; declari#0à.:: 
Beflial pecado, vide peccado 
Bens não perderá o que vem no tempo da graça, cap.S to1.4..verf. •, 
Dens que o Herege perde quando fe poderá fazer algúa equidade nelles 
• cap.; tic.3.fol.5.verf. • r'r • ". : 

Boa confiltaó.fai aq °elle que dercobre outros culpados dos mermos era-
rores lendo IS dicas chegadas,&conjun tas em fangue, cap.z.tit.3.Fol.5. . 

Boa penicenCia,ou irn penitencia quando dellas o nucl. finaes fe ekreuerão 
„. .nos autos; vide finaéi..., 

c 
çAcidras quães fe daria ás peffoas pie vierem n a mel-a; vide fupra 

fe mo. . 
Caderno cera cada hum dob Inquiridores em ej efbejáo os nomes dos pre-
• fos,& os termos de !eus feitosak as 'mais diligencias,&ãduertencias que 
• forem necellarias, cap.5 ,tit.5.foh a 5. " 

Caderno de lembranças auerá em que fe tomem as denunciaçoés que náci 
pareceíni v erocirneis, ou de ouuida,c4ro.fol,16: 

Capellão do carcere da penitencia que partes terá, cap.5 fo1.43.verf.-
Carcere fe nelle -fe comettedalgúa:culpa fora delierefia,pertéce ao Com! 

fel ho, cap.54.fol.2o. . 
'Carcere a a rbi trio difpenfala os Tnquifidores netie, cap.55,fo. 1.26. . 
Carcere perpetuo pofto que le de ao confi tente que confellhu depois dei,. 
• libello,com tudo,fendo a tal confiffaó fatisfatoria, fé poderà pôr no ar-
, fento que fe difpeufe com dk mais cedo no carcere perpetuo, cap.55::- • 
. • , 
Chamada não Verá a mera, nem examinada a peffoa que pofio efià in 
d iciad a de h érefia não tem proua bafrante p era prifaó, cap.; .fol.S. 
Chaue poderà ter o Inquilidor de algüa arca,oir efcritorio do fecreto, em• 

que mera papeis de fegredo, cap.4..fol.r.verf. 
Chaues tres" au e rà na fechadura da cara do fecreto, & os tres Notar; os te. 
• rio cada híra lua, ibid e m. 
Camara do keret° com fechadura de tres chaues diuerfas, auerá em cada 
• In q uifição,t3c o que aue tá nella,cap.4..foltverf. 
Camara do fecreto quem entrará nella, fol.a.verfcap..11. 
Carta dos Inquifidores baftarà perá proceder a prifaõ, quando fe na° po.: 

derem intuar as culpas, cap.24..fol.12. 
Caía em que fe poem o prelo quando entra no carcere fe declarará em reu 

procello, folnverrecap.i S. onde re trata da mudança dos prefos. 
Caras dos prefos não I e abrirão fem efiar prefente o Alcaide,8c hum guat«; 

da, caP.S.tit.io.fol.37.verl. 
Cafado,duas vezes he crime quepertence 403 Inquifidores privativamé'te; 

.91/). 340 



1Zepertodo do .7Ze,csrimeito do S. Offició... 
fçap. 32. fol. ;o. 

Caros que pertencem ao Confelho g eral,cap.54-fo1.2o. 
Cedurat podem mandar os inquifidores as propofiçoés,mas dia cenfura 

virá ao Confellio-COM ku parecer, cap.7.fol.15.verf. 
Ceremonia conhecida de ludeus,ou Mouros,herelia,ou fautoria que pert4 
. tence ao Santo Officio, faõ coufas que requerem prizão auendo proua 
„.baflante, cap.a.fol,8.vetf. 
Ceremonias que o Reo conferi-ar fc cfcieuerão ad longum ,.& afsi, as ora-

çoés, cap. 1.1.. in fin. fol .io. 
Cere moni as, ou ritos de Mouros,éis'que as vierem confefrar aprefentan-

dofe como feráo tratados, cap.i 
Certidão fe panra como fe não achaó-cul pas. no feéreto da Inquificão„dó 

cie fe pedem aisinada pello Prcimotor, & IsIbrario, que fe acoitara ao 
• prOcelfo do prefo,& fem dia não fede fpach ara, cap.2.4.fol.rt. 
Chrifláo velho ej diffe não_eflar na Hoflia confagrada o Corpo cleChrif; 

to ta 6 perfeitamente como cila nos Ceos : caro do Confelho,cap,5 
• fol. o. 
CircuilanciaS que fHehaõ de perguntar as teRemunhak, tap.7.foL8.verf. 
Cirtigião auera juramento &c. cap. r - 
Citarkháo pesa a caufa dos defuntbs pe froalmentc os filhos, & herdeiros 

que faõ cetto.,& prefente i,& x s outras pefroas por ediaos,cap-27.fol.i. 
Citariehão os filhos dos continues defuntos quando não fatisfazem cai 
t• todo, cap.3o.fol.i3. . . 
Cometter podem os Inquifidores a abfoluiçáo de herefia,cap.6.fol.5.• 
Corniffano micra em os lugares.principacs do deffriao & nas llhas•da- . 

niadeira,Terceira,S.MiguelCabo verde,S.Thonic,Brafil,&nos 
• :.res de A fri c4, com &Mia° de teu cargo, fol.hcap.2§.1. 
C om murar penas,& penitencias séi pertence ao Inquiridor Cera], cap.68. 
& fequentibus, 

Condenaçoés pecuni a ria,s todas fe deitarão em hum litiro,& afsi as defpé2 
• .façoés,& commutaçoés -das penitencias, cap./g £ol.30. 
Coniefilmdo algüa peffoa ruas culpas, a deisarão-profeguir rua confinei 

• . :km lha interromper com pergúras,& depois fe lhe farão as neceffarias, 
I 

ConfeiTor eftaraprefente quando fe notificar o relaxado tres dias antes diz; 
. Auto perá eflar com clic,& o confolar,& o que lhe dirão os inquifidok/ 

tes, tk o que elle dira ao Reo, eap,61.fol.2 hverf. ••, 
Confeffor fe clat ao prefo citando pera morrer, cap.3orol.13.verf: 
Confeffor corno,& quãdo fe dará ao prefo,& o quejurará,& o que lhe liaõ 
• de dizer os Inquifidores,& que qualidade terá, cap-.24401.11. 
Confefror falara com o prefo apartado km peffoa algüa eflar prefentc, 

„ 
• 

Ccnfeffor 



Confefror poderãoms:Inquifidores afsinar-mos reconfiliados com- qUe fe 
confeifem, cap.S.fol.4.verf. 

Confiffaõ feita-antescie õ Reo fer relaxado fe for fatisfaMria Ccm acitniè;`• 
.. tida com carcere, & habitei perpetuo; & os taes fera.° exarninadosnos 

rimes  de fua conuerfaó, cap.62.fol•zz; Zi. 2..... • - 
Confina:ó feita depois da mitificação dos tres dias arite's do-A Ut6 fera mui-

to exa m inada; & o tal-podéra ficafréfèruadó tio.carCere examinado', 
&acculado: más fera recebido com caitere,& habito fém remiffa5,& 
com infignias,& penas,de galés, cap.6z.fol.azd - 

Confiffaó feita por o negatiuo no Cactafalfo, que fe farà nella, cap4fol; 
22. VS: 

Confia-aí) feita depois de atier afrento.detelaxado;pertenee ao ConfélhO 
geral, cap.54..fol.zo. 

Confifraõ feita nas primeiras fefroés merece Cauor,&quefe derpenfe mais 
'cedo; Mi sdrnente carcere aarbitrio dor In q ui fidores,'MpS5.fol.26. - 

Confiffaõ feia em tempo de graça que effeitos tera, & corno fera recebi-
do o tal confitente,cap..7.fol.4. 

Confiffaõ qï.;ando féfi.i.efdoscomplicesfeinpredeclararíit'è que tcnipá 
durou a-communicá'COM elles,plerá que depois"e'onfie fe o.cornpli-

• - ce falia verdade, cap.7.fold verf... 
,ConfiffaefeiM'fo'ra dotfro da graça.Corruifeurá recebida, int+ verfcapi 
.- • ttit.3, flato auena6 teffernunhasM ride afsi confeitar'. abjura rá na me-

fa,& auendoas em publico.,& leuará hábito q logo lhe ferà, tirado, cap. 
tfolsz • . • • • • 

Confiffaõ 'do que fe tayreconeiliar.eflando delato fendo examinada,, & 
hão Catisfazendó,oral fèrá retendo no earcere,& accu fad o, capda.Fol.5, 
onfiffaõ de peiroa cide'Ciárnetico culpa delierefia fora cid Reyn o, como 
felá recebida, cap+fol.5. • 

Confifroés fe não referirão hGas às ciutras: mas fernpre fe tornarão a no:•• • 
mear as pefroas, Ligares; tempos, &declarações sn'e.o.gtie,Poilo soe jà 
em outras fefroés fe difreffeni em outra commumeação, ca p.15.fol.1 o. 

Co.nfitente quando fatisfaS; fendo defi'mto no carcere, fe não citarão teus 
,filhos pera a caufa, cap.3o.fol.t3.verf. • 

Confitenre no torm toco ratificando flia.confite, ao terceiro dia fe defpa,:. 
. 'chata como conuencido confitente,conforme aos termos.'d e lha confi-

fraõ, cap•49 fol.18,Verf. 
Confi tente no tormento fe não porà com pefroa que oacO'felhe mal, cap. 

51501.19. . 
COnfifeação de bens quando fe ha de fazer a pena que com etteo :here-

fia, ou Judadmo fora do Rcyno que fe ve m reconiiliar na rnefa, cap.3. 
in fine, fol.5.verf. 

Confikao que fe dele fazer acerca dos bens dos que feyem aprefenrar 
1 4 de tua 



elier-tor. loja 7<ek iinento do S:Offidd: 
fbai-oniade,8c não efta6 delatosa confeffa6 a crensa,84 fe réConff-

liar5 em forma, ibidem. . • " 
Cófifcaski dós benS da peffoa que Cometteo culpas occultas de per accf.: 

dens,& fe reconcilia fecretamente na mefa,que termos letia,& a conta 
que Ic ha de dar da fazenda que rem ao Inquifidor Geral,& o pera que, 

fitie, fol.6. • 
Confifeasão fe fie fará de bem de Herege eftrangeito que fe aprefenra, 8c 

,reconfilia na mefa,8c como fe dará conta ao Inquifidor Geral pera que 
pesa a fua Magefiade lhe remi tt2 os bens, cap.iz.fol.7.verf." 

Çonfrontarâs relleinunhas de rofto a Sio, como & quando fe fará, & 
que precedera,cap.6501.8.verl. 

Concelho geral as coufas que lhe pertence,vide,capó.fotao.;" 

, . 
Et vide infra,nas vinte tres 11(14Ses,ou rafisfeguintei. 

, • 

QVando fe ha de fazer confifcasáro de bens a peffoa que cometteo 
- refia, do jádaifmo fora dó Réyno,que fe vem reconfiliar tia mera; 

• 'eap.3. ia fin. fol.g.verl. • 
Na confifcação que fe deue, fazer açerca dos/bens doi.que fe vem apret; 
- tentar de fua Vontade,& não abe) delatos, & confeffaó a crensa, & fe 
- réconfiliaõ em forma, ibidem: • 
Quando parecer que a peffoa qué fe vem recelfiliár fatisfas áProua da Iufj 

riça, irá ao Confelho pera fe verte leuará habito, cap.afol.,.. 
Dar papeis do feereto, ou treslado delles;cap.iiifol.a.. • 
Difpenfar nas penas,& penitécias, cap.68.& fequernibus,tit.4.fol.23.verf, 
Difpenfar nas penas em que encartem os filhos, &netos dos hereges , & 

reconciliados, cap.e. in fine, fol-5.v erf. 
Quando a pellba que coineiten CnIPas ()emitas de per aCcidensle ECCÓCi2 

lia fecretamente na mefa:darfeha conta da fazenda que tem pera ver 
o que re lhe deue remittir, Cap.6.in fine, fol1.5. • 

guando algum Herégeeftrangeiro fe aprefenta, & reconcilia na mefa, fe 
dará ceita ao Inquifi dor Geral que pesa a fua Mageffade lhe remata os 

-z bens, cap,za.fol.7.verf. 
Qnando fe ()mictem de confrontar teftemünhas de:roa° a rofio,cap.6..fol. 

8. verf. 
Quando os Inquifidores mandarem prender por hú a teflemuhapeffoa de 

mayor comia que as ordinarias, cap.o.foliverl, • 
-Qaando fe ouuer de perguntar ao preto por nome de algtim complice,ef-, 
. peci fica n d oo,& nomeandoo;cap.13. ia fine, fol.o.V e tf. 
Quando algum defunto fatisfas em fua confiffaci a poma da Iuflisa,& pa 

neer que teus filhos não ferio citados, cap-3o.fol.13.yerf. • 
C.),,Liando 



EWê litisAddifisies;'&'cleeldtard.e.r; 
Quando algum prefo endoudecer,& f&outier detlar fobre•fiança,-'eaP.32...! 

lol:14. • . f • r, 

Quando algum Deputado °met de yr fora faaer algiía deligencia, cap: 
41,fol.r7, :tf: : 

Quando onuer caufa pera os Inquifidores darem algum prefcido carcere 
fobre fiança, CaP.O.fol.zo.verf: 

Quando aos fofpeitos deléni, fe impoferem penas pecuni afiai, não fendo 
aaos prouadds,nernConfeffados, cap.57.folao.verf. vide penas peai, 
niarias." ;,. 

Qpando algum prefo cai uer doente, & parecer aós Inquifidores fe deuè 
datTfobté hinçacapi5S.folizt. - - . 

Quando fe ou uere m de cenfurar propofisoes,viráo ao Ccinfelho emirpai; 
j. :rpcer dos- InquificlEíres,&D èpütadóS; cáp.7.ti 
,Quando no Confelho fe tomou algum affento em algum feito,ha de cor, 

, 1 • 
• riarkcIlesap iz:titr.5.fol.i o. !r• ,1 4 e' 
Quando o Deipenfeiromão faz áquá deu; cap.z7,tit4fol.a9i 
.Quando os:officiacs,do Santo Oficio foreni inquietos,inhabiles,negligÉi, 
• tes ou murmuradores, cap.3$01.3t.tit,6. ' • ' ' 
Dar licença pera le abfentar qualquer official por tais de vinte dus cap 

Ltit.6.fol3o.verf, 1-1 zi  . 
Fiché aprefentado que vem confeffar filas culpas, ido feito ao Confelhd 
por prouifa5 particular do Inquifidor Geral. 

Çontas feromarpo ao Defpenfeiro de feys em feys méfes; Vide defpeng, 

'Contraditas quando o Procurador as fará corno Iteo,& ó que deue fazer; „ • cap.39.fol.16. • • , 
Contmditas_que teflemunhas fe nomearão perarellas,&quantas,& quaes 

fèziáríE &ó Reó as nreimeará ria mefa; cap..4.okol.i&verf., • ' 
Coutraditasquaes fé receberão, Caii.-4.2. cum feque tibus; 
Conái'dita's não ferecebendo, & parecendo que fedem fazer deligentia; 

ex officio.; o pie fe fará, eap...43.foLt7.Veif:'dondefe diz até quandó • _ , 
podera vir o Reo com cilas. 

Contraditas que não foro allegadás pello:Reo, 8c›:portú em artigo poe 
• ell";não fe receberão potro que offreça algras de peffoa fua conjunaa, 
& prefa na qualle preme algáa inirriltade que toque ã füá Ee flèmunhas; 

'(• Inas tiefladarfeháo as taes contraditas, & afsi as teflemunhas que á el. 
Iasforão dadas &tudo le pendárarà por linha ao feit-óprinciPal,& não 

• fendo ilidas reflemunhas a efles artigos de conjunaas, não fe. pèrgrin 
, carão teflemunhas por, cilas de nouo ,-parquelkálb:fatisfater ao quê o 

Reo pe.( 



7.(eperto;*.rlá Rekiltibitàito i 5 I Offidli: 
._. Re-Cilliediu,_cap.15. das Addições. • 
"C.ontraditas quando fc receberem nao.tendo direitamente ciStra ai te'lle; 
• munhas, declarará o inquiridor a rtzgo porqbeas•tecebe: dizendo, re-

cebo tal artigo peito que toca a toão Innào, ou parente d6 Reo, & fie 
... de cxrçris' cap47. das Addisóes;  
Credito quere pedir da teflemunha por alguns Inquifidoresie lhe man:: 
, • clara por dimitforia,não por carta, cap.5.fol.8." . , .• ] 
Ç'reditoslas teficrounhas fe informarãoos Inquifidores•delle,8cfe raiábui.: 
' gas, vide, cap. 59. fo1,2o. & fe mandará aos Inquifidoiei a onde o caro 

.. ,. pertencer, çap.?4,fol.i 1,v erf. •: c 
'Culpas fe mandará° de hCia Inquifisão a outri,tom o credito das teflemo; 
, 'ilhas, ibideni. ... _ 
Culpas que vierem dos Ordinarios fe, verão có,os Deputados, Capd hfoll • . .  

2.6.vert. , .. . . , ur - '.i. 
r... . . . . . .., .... . ... • ....•• . 

CUras terão cuydado quando falecer aipi' m Letradci,auizar os Reuedoro 
pera fazerem rol-doslfutos,_cap.3ofol 20.verf.e..: • 

Curador fe dará. aos menores ' de ;siarmos, cap.,20.tit.5.fol.2.8. • ..: -,• •.• ? • 
Curador arsinarà todas as fefloésdos menores•fendolhe primeiro lidas; 

fol.28.tit.5:cap.2. o. ., : • , , . . : „••:- • '-'t 
C'urador dei menor a que coufas eflará prefente , vide menor dè 5..a!tj _ _ . !. i. 

.:1 - .-.) DAdiria ) s 'nein prefentes recebedo ós-Inquifidores, cap..'&ut:G.folpt: 
verf. 

Defenfor fe dará ao defunto acciafrado naciauendo querrí à defenda; eaPa 
2:74fol.13. , .  ,• -..: 

Defela podado Re° dar todas'as vezes que a allegar,náo fândo'cloin ma. 
liCia, cap.; 4.. in fin.fol.14:verf. : :. . .; 1 , . 4 ..,_ 

' n a .".. 

Defefa receberão os Inquifidores; fáluo quando parecer que 1E dCue yr 
..: conclufa pdra verem fe he de receber, cap.; 4..fol.4.verf; 
Defunto no carcere que fe fará com elle quando he riégatiiio;ddeonfittcn-

te, cap.3o.fol.t3.verf. .   
Defunto no carcero confiteáte que fatisfaz, que'fe fará corri élleip.3o. 

fola; 
Defunto que fe matou com ruas•mSos, que fe fará com elle, ca'p. ;fol. ii 3; 
, , • verf: ,. .... 
Defuntos como fe procederá contra elle's,cap.27.curn fequentibus falaz. 
.., verf. 
aDçnunciaçáo Cle culpa que pertence a qualquer outro difiriéto,os Inquifi1 

dores 



&Piar Addiçiief;.&ççit.eldritfile‘s'.:" 
• .dores apoderão tomar,& ratificada imandarão, cap ï. faS: 
Dentinciarfe deue ao Sãto Officio a culpa dé eimfas de herefia,poftoqut 

della telhice fOmehte fofpeita, cap.3.fol.;,verf.'• !:iL•• ' 
Deputadkirá fazer diligencia de contraelitas,.cap.41.fol.t7.5n 
Deputado não leuarà feiro nem papel de lembrançá pera cara, cap»46; 

J.. ?-1 l, .• !,. ••.; •:!f“: 
DePutaelo não fe pode,ahantar , e fru officio,•fem licença deS Enquifido 

res,cap.r.tit.6.Fol.w.ver 
Deputados.tio,meados peta o defpacho final•,.fbmente afsiairío nelle;St 

não ferio menos"de Cinco, cap.4.6.fol.t 8. • 
Deputados, Inqtrifidores afsinarão o afrento que. fe tórnafiai. 
'1dd-1)3-Chi) aos feitos, peia° que foliem de contrário parecer, cap.53,fol. 
..•',1 9•••vcrifn -,.{: • l', • 

Deputa-dos cao tempo de defpacho geral dos pretos, pciderão falar.com:eP 
les na:me fa,& perguntarlhe oique lhe parecer pera Lua fatisfação,cap: 

Deputados, Bcflnquifidores, verão às culpas que vierem dos Ordinarioí; • 
caps.irtiti.fol .2 6.verf. 

DepUtadosnão!viráo a.mcfa fenão quando forem éharnados,nain lhe co;.' , 
m ette io eocioalgiis, nem fuhflanciarproceffos fem licença do In, 

_ • ..? 
D'epà-dO'S'I'diáriad os auerà tres cintada Inquiação, além dos mais que 

parecer a In falario, fol.i.cap.a. onde diz que qualidades terão. 
Depurados que minerem de leruir,arãopeffoas que ao diante puta' (ét., 

vir de Inquifidores, cap.a.fol.r. 7.• •• 
Deputados poderão os Inquifidores chamar quando pronunciaré nas cul.; 

pas,, •• r • ; : E * 

ptita-d,os .afiíbrono pron,uheiardásprifoés quaudo o cafo for duuido4,t 
• lo.; ou griué,cap .101.8.verf. 

Deputados que farão, quando afsiftiren, ao defpacho geral, cap.25.fol:28; 
Vesit.'&'neraiUm falira quind-o•fe votar, ibidem.• 

Defpacho final dos procefos quando le começarfe lera nellé o cap.25.tir: 
•• 5.fOl;a3;vérf. o qual não fe começará fem ordem do Inquiridor Geral, 
ibidem. . • . ,, • , • , -•r s 

iiis•ác.orrasern -que fia5 afiiftir os Inqui fidOrés na•mefa capit. • . • m M , 

M 

DiligetiCiiqbando fednuida fe, fará, vide Inquifidores., : .:• i• 
quando fe onuer de fazer, g officio [obre a materia dascon; 

r-traditad qúe fefara:cap.4.3.fol.17.verf. • • ri'. r • 
Dillação,fe &ufa afsinar as p,artes. peça lua peona,& o porque,cap.34.fol:, 
t's" Verf.' "•.' 7. -

Dillatar a ratificação poderão, osdoquifidores, cap:a6501.15.L. 
2, 



7Ziperiorièdo.Tte- itiéTiti do S. Ornió: 
pillatar fe não deuern ris proceffos dos-defuntos; fol.:3,cap:atik fequentii 
Diminuto que foy reconciliado, 8c depniScOnflou que encobrió•eompU 
tces, corno os Inquifidores procederão contra elle, cap,rolfoltverf. 

Dinheiro que fe achar aos prefos fe entregarkao.Thefoureirciicaptit 
,b 0£01.37i 
Dinheiro que fe gahar nas diligencias dos prefos, ferà á conta dafnquiíi 
..z.,:ção, quando não.duer fen, & depois o pagará.° as partes, Cap..j.a.f°1.; 

17. - 
Difpenfação das penas em'queencorrem os Heregespertenee ao Inquifi4 

dor Geral, fol.5.verf.cap.5.(in fine. - 
Difpenfár nas penasA-z penitencias sè peitleo Inquifidor Geral; tide com% 

Difcordia quando a ouuer entre os Minifiros do Sãto Officio,o.que fefa 
Já,! •.•. e. • • , • • — 

Dapenfeiro te lhe tomará conta defeys cm feys mefes, 
Defpenfeiro auerá hum em cada Inquifição, fol.r.cap, 2. ' 
Põe nte prefoTno careere quando (epoderádar fobre fiançaitapt.58fo 

21. 

Doginatiflas4 Heréfiarcha-s váo ao,confelho,eap,4.fol.19.iirl; - • - 
Doudo quando ouue-eno car&rco qc fe fará,' cap4z.fizil. 
Duuidofo cafo graut;& difficultofogiertericea6Cónfelho ger4Lcip441, , „•• • r 

fOLI7n aterfi: I 

.. 

• / o!" 

- 

EDiao,& munitOrio geia' que fe ha de pub1icarnavifitaçto,&nóÁu 
to da Fè,-8c oque fernandará: nefie,& de ãnedeliaos tratará, cáp' 

;.fol.3.verf. 
Ecli ao de graça quando fe pUblicatá, &' -o que fepétdoa pór elle 
fol. 4. . • . -- - - ----- - ---- - r  

Ediaos fe publicará.° fobre os moços efirangeirói,v'ide efIrángeiros,cap:. 
, 1‘7.tit.5. 
Édietos fe pairarão cada atino. (obre os ã leilão a terra de MourOi"in'Étis; 

:armas, mantimentos,& mercadorias,icap:20.tit.5.fol.29; 
Ediaos fe publicarão cada anno fohre os huros &fetos, cap29.rit5. e , 
Entrar na cata dó defpacho com armas fe não éorifinta, cap.tit4. ;;;A. 
Entrar "na.cafa do defpacho fem licença dos Inquifidores ninSnéinpóde; • 

ca p.7 ti t.6.fol.p.verf, • . 
I à •.f-ci Entrar ninguern podena camara do fecreto,exceptos os _n 1. or.es,.,roa 

motor,& Notados, capa' .fol.2.verf. 
Efcandelizat OS 'p'reros, ou outras pc_froaS nãopciadm os in'qüifidóks 

FP, r !, 
• glaiS O f 

• 



E tietkisilddi(def0;, flertara frilet: 
mais officiaes, cap.a.tit.6.fol.36.verf. • 

tícriLJo do liuro em que ft lanço os liuros defefoslerà hum folicitad or, • 
cap 16.tit.5501.17. 

Filantes aucrá no fccreto em que caem os feitos, cap.5 fol.r.verf. • 
Efiatua do defunto a que te não prouou o delido, não irá ao Auto, cap: 

& as dos relaxados iráo,ibidem. " 
Earangeiros que vem de fora do Rcyno: fe publiquem edidos fobre el: 

16, ca?..17.tit.5 fol.z7.verC 
Exame grande fe requere nos que confeffaá dePois de ferem notiEcados ; 

que abei relaxados: & aísi nos referuados,cap.62,folaz. 
Examinada mo Iér, nem. chamada à mela a pcifoa que pont) que eflá 

indiciada de crime de" herefia, & aPoIlafia, não tem proua peça prifaó, 

Examinar quando fe deuem os complices do deliáo, ou•peffoas nomea,' 
.. das que fé acharão prcfentes, verf. 

FF Alar com prefo ningnem pode,nem ainda os Inquificlores;faluó 41.; 
prefente o 1‘,TotarioLcap.7.tit.6. . . 

Falarcom os prefOs que peffoas podem, &com 'qúe licença,-& quer!' dize: 
rà prefente, folai.cap, ao. • . 

Falar comprefos rnão pope ninguem,faluo as pefoas'que tem lice'ça doi 
Inquifidores pera yr ao cárcere; & ferá citando prelente o Alcaide; & 
Inquifidor falara corri hum Notaria prefente, cap.r4.fol.38. " 

rama do delia() le fará publicação delia fendo ratificado o ceffecnonho;, 
! tHlemunhas. 
Familiares auerà no Santo Officio,os que parecer ao Inquifidor Geral, fol. 

•• .-
Fiutoria que pétence ao Santo Officio; hercfia, ceremonia de Indeu, ow 
• Mouro, fari materias de prifaó,cap.Sifol 8.v cif. 
Fiança, vide fobre fiança. 
Fianças a quem fe applicaráo 25 penas delias, cap.53. ia fine, rolar; 
Filhos, & netos dos Hereges qué penas enCorrem, cap.5.fol.g.verf. 
Filhos, ou netos de HeregeSque força() enlinados por feus Paes,confeffan. 

do inteiramente fuasculpasa fendo menores de ao'. annos,ferão tratas,. 
• viUs 'torn'muita Mi fericordia, cap.o.fol.ó.verf. 
Filhos Menores dos reconciliados, que te tome informação delles,cap.IÉ. 

tittfol. 37. 

G 
Gala; 



2Zetería2kble'rith17,5.0fficio. 
Galês fe darão aos referuados no carcere conforme ao que nieFecim—,eap.-: 

Genealogia fe farà na primeira feltaó,& o que fe perguntaràhella,& deue-: 
fe perguntar ao prefo mais*, que ordens tem, & onde as tornou,&c: foE 
, 9. cap. 12,. & cap.S. das.A d'd ições, & no S confitentes fe fará no fim da 

confiffoés,ihidem in fine. T. • - 
Guardavirà com o Alcaide quando vier com molha á mefa, cap. 17.folf 

verf. 
Guarda não comera, nem bebera com prefo nenhum , nem lhe manclarà 
• fazer obra, pofto que lhe pague,nern lhe com prarà,nem venderá 

fa algíia; nem jugará com eles, capaz. & 13, Foi, iS. & cap. a.tit,14..fób 

:buardas dó carcere auerá em cada Inquifição,os que parecerem neceffa• 
. rios, capadol.f:` , 

Guardas do cakere da.Inquifição queobrigaçoés tem &quem os apre 
• fent; vide fol.4-1,tit.14. cum fuis capitulis. 

H nr, 

1.4 Abico decente & botica° trarão os miniaros do Santo Officio; cap.: 
r.tit,"6.fogO.Verf. _ 

Habito leuarão.os penitenciados quando <forem óuuir Miffa às Igrejas,:& 
quem os acompanhará, cap:7,fol 23.verf , • 

Habitos*dos relaxados onde fe. porão, Cap.67,tol.23.verfi 
Habitos dos Penitenciados conuiferão' ibidem,: • : 
Helche ap .dfentado que vem confeffarfdas culpás,irá o feito ao Confelho 

por prouifaô paroculardo Inquiridor peral.,.. , t, 
14elches alnifentados como ferão tratados, c.ap.11.Ü.7; • . . . 
Herege eltrangeiro quando fe vier aprefentar mo5anto Officio, & pediF 

'pad,aõ "de fi.ia's culpas; fe-rá examinado, .8c recebido ai reconcilia-
ção fendo bautizado,& apartado-cliÉ, mas achãclofe que não foy fu:!. 
ficienter inftméto nas coufas da T.e, Lerá mandado inftruyr,& abfoltud 
ad cantellain,& não alojti rarà,n eco ferà reconciliado, cap.ta.fo.I.7.V e rf.: 

Hereges reconeiliados que panas encerrem; as quaes fe lhe declararão no. 
• termo da foltura, cap,4.foL5.verf. 
Hérefiaréase&DOgniatiflas, vão 10 Confejho,cap.54-fol.aci. 
Homens gladio no carcere aparrados das molheres,eap,mit,to.' 
Homens .doMeirinhá hà'o' mandarão os Inquifidoreaforacomxecados, 
em quanto ouuer folicitadores na fala, cap.5.rit. r, 

Homens do Meirinho quem ferão,&,qiiem os aprefentará capa. cum fe-
,. quentihus, titatifo4z.verft 

Honeftas 



.1 

.,Erfefilas- Addliões,6-ilecla3;43é 
Honeftas & religiofas peffoas, vide ratificação; cap.7,fol.8.verf. 8cCap:36: 

ro 1:15i vide religiofas pe troas. 
Ho ffia confagrada, o Chrifiáo Velho' que differ,que nela não eflá Chrilbp 
n o ffo Senhor ta5 perfeitamente &c, pertence ao Conlelho, vide, cap. 
54.fol.2 o. . • 

Flúa  reftemunha, vide infra;teflemunha quando não ouuer mais qüe Inía: 
• 

• 

T Mlandhfe, ou gabandofe.210 penitenciado, que não cómetteo os crIk; 
'11-• - hl éS- cine*coOfelfcin,• I e procederá contra ellé; cati.8.fol.6. 
Iejuns do carcere não fe nomeará o lugar, cap.,53.fol.io.verf. ' ' :• . 
Impenitente que na primeira reconciliação encobri° complices,os Inqui. 
, fidores procederão concra elle, & o modo como, cap.ro.f01,6*.verf.) 
Infa mka :em que encOrrem os Hereges, cap.4..fial s.veri.. • • , 
Informação fe tirará de genealogia a cada official do Sant°. Officio, & de 
, tuas.molheres; corn grande rigor pellos merinos Inquifidores.fendo na 
i. merrna•Cidade,& por autos & teftemunhas em demo na formado dr, 

. : , . ... tillo, cap.a. in fine, fol.i.verf. • ..... - , _ 
Inquífidor Geral quando ouuer de defpenfar em alga pena, ou peniteri;r: 

„eia, fera/com informação dos inquifidores, cap..59,:fol.23:.veri. • , ' . 
Inquifidor Geral ha de ordenar awificação,capit.fol4. 
' itiq infido r Geral difpe rifa nas penas em que encanem os Hereges,&feuí 
• ::filh6s,•cap:5. in fine; fol. 5.verf. - ' - . - -- • • . , , . 
Inquiridor o que deue fazer, vide titulo 5:dos Inquiridores, fol. 2 4..verf. 
Inquifidor querendo ter algüa cbaue de arca,ou elericotriop poderá fazer, 

cap:4.fol.liverf. • • .. • ' ' . . 
Inquifidor norneadOpello Inquiridor Geral,irá vincar.° detirja, cap,rj 

. , . . . 
Inclui fidor mais an tipo fará as audi encias,& os mais tilarão caladós,& O 
., inádia Com° poderão aclUercir ao.mais antigo°, da p:6.ti t.5.fol.2y, 
Inquifidor mandarà cfcreuer todos os finaes de boa,ou rua conuerfa6,cap. 
.: li. it.5; . • .: :. 
Inquifidor.quando falar com o :prefo clara prefente hum Notado, cap: 

1/2 501.38. 
Inquiridor que no d erpicho,d e algo Mfeito vota e`nn -deligencia, cumprir; 

leha o afsi votado; poli() que .os Deputados Lerão de concrario parecer; 
por 13mnd-ilido lnquifidor Geral guete palrou pera Coimbra. • 

Inquifidores auerà tres em cada Inquifiçáo,& as qualidades q haõ de ter; 
cap.r.fol.r. . , • 

Incinifidorcs jurarão na foima znfiumada antes de começar a feruir,& o _ _ _ 
L z, que u-



7<eperairk do »,:gimepto â S. Officio.; 
' 9 ti e jurarao,, cap+fol.i.verr. •: • 
Inquifidores não mandarão dar papel algum do fecreto,hem titilado fcm 
• ordentdo Inquifidor Geral, cap.ro,fol.z.verf. 

Inquiridores impora& penas efpirituaes a todos os recóciliados,& lhe mi-
' darão que fe apartem de co inpanhia dc peffoas <que os polfaõ peruer.: 

&, ter,& ottção pregaçoés, offici os Diiiinos,& que fé Confeffem as quatro 
fefiás do anno,& tomem o Sãntifsimo Sacramento, cap. 8. in fine, fol. 
4. verf. 

Inquifidores quando poderão cómetter a abfoluição do crime de herefia 
20 confeffor,& que coufas fe requerem pera iffo, cap.6fol.5. 

Inquiridores fe informarãoda:fazenda que. tem o quere recócilia por cid,: 
pas occultas de per accidens, pera fe dar diffo conta áo Inquificlor Ge-
ral, cap.6.fol.6.. • ,1 

Inquifidores fero prefentes todos fendo porsiuel quido fe receberem as 
denfinciaçoés;& afsi quando pronunciarem fobre as culpas,& poderão 

..chamar os Deputados que lhe paracer pera mais jullificaçâo,cap. 
4.fol.7.verf. - ‹. ,. • . 

Inquifidores no exame dastefiemunhas das denunciaçoés,ou inquiriçoés; 
perguntarão por 'todas as circuifilanciasneceffarias pera confiar fefa5 
contefies,on não, cap. t.fol.7.v erf. r: • . , • ; 

Inquifidores poderão receber qualquer denunciação,pollo que fèja dc 
ao défiriào pera que ratificada a mandem onde pertence,cap.a.fol.S. 
& fendo conueniente ficar na mermaInquifição ondc foy tornada o 
fe fará, ibidem. • . . , • 

Inquifidoies como inquirirão as teflemunhas 4 vem denunciar pellas cir; 
• cunflancias neceflatias,'eap.z:fol.S:verf.- . 
Inquifidores logo depois do prcfo entrar no carcere,o chamarão pera fe'fa.; 

zer termo da fazenda,& diuidas que rem,& lhe deuemicap:11501.9: 
Iriquifidoresquandob prefif for confeffando; I &e não interromperão fui 

confiffa8 com perguntas; & depois de acabar lhe farão as neceffarbs, 
capa4:fol. to.' . 

Inq ui fidores não perguntarão ao Reo coufa de que não efleja indiciado; 
, ou a que aja dado occafia6 em ruas repofias;cap.16.fola o...: • , 

Inquifidores efcreuerâo aos de outros diffriaos; quando defaparecereál-
,. gupj culpados,& lhe iniciarãoas culpas com:o c'reditoda• tcfleMunhai 

cap.24.fol.ii. 
Inquifidorcs o que farão nas córraditas, eum requeri; 
. tibus. 
Inquifidores quando lhe parecer que fe dem difpenfar no carcere perPe-

.. tuo com o sue confeffou depois do libelo,conforme ao cap:45.fol 20. 
• porão no affento citic fe difpenIc com clic mais cedo, ibidem. • 
Inquiridores farão diligenciafobre 0.credito das.tefiediunhas; quando cf 

Reo ef; 



&.:dedititt*I.-

Reo eftluer conuacido por citas pep. faber fe o tem, ou fa5 i migas, cap. 
59501 21. 

Inq ui lidares em que penas,& peniiencias não poderão difpenffar,cap.6S, 
f01.2;.verf. 

Inq ui fidores Mandarão inforrna0o.dos autos ao Inquifidor Geral,quan. 
- • do outser de difpenfar em algúa. penitencia, cap.69.fol.13.verf. 
Inquifi dores quando poderio dar licença ads reconciliados pobres que ef-
' titierem no carcere da penitenci a,pera fairem fora, cap,7o.fol.2;.,. 

InquifidoreS quando forem.differences nos votos, o que fe fará, cap.r.tit: 
5 fol.24„. ver!: onde ft diz o que fc fatiquando ouuer differençá entre 
cites. . • . 

Inqu fid o res náo ouuido pefroa algúa em fua cafa,& os mandado á.me.. 
" fa da loquifigâo, cap.a.rit 5.fol.'24..verf. • 
ihqnifidoreí que cadeiras,&affento darão na mera aos que forem a da; 

cap.3.tit.5;fol.24.verft 
hiqu lidores tratarão bem os prefos,8c otéj falado com elles,cap.4..fol.15 
;h ci ui fidore,s em corrido nároefa chama rã°. logo.° Alcaide,. cap 5.foLi5. 
láquifiddres éfcreuerão às Inq uifiçoés de Caftellaacercadosprefos,ou do! 

r , 
•  latos goela eftiocrem tap.ro.tit.5;roi.ze. . 
.Inquifidores- vigiado fi3bre o Defpenfeiro fedi bons mantimentot, cap; 

rnsuifidor.es.quantos diaspodem dar de licença aos offieiaes; & Deputai. 
dos pera fe abfentarernçcap.r,tit.6.&náo.recelacráo dadivasinem prc-

• fèiEes,cp 6 tir6. fol.; [seri: 
Infignias de fogo quem as.leuarkcap.61, fol.za. 8c soas leuao,osnopfica-, 

. , 

' -dos  relaxados, ibidem. • - 
nfignias derelaxado não leuará ao Auto o Cle-rigo de ordcns facrasifflas 
- depois dedegradado lhas porio,cap25; das'Addiçóes. 
Indaizar no #carcere, he caf9 dó Confe I hó, Cap.54..fol.2 o. • 
Iode» de final quando vier, ao Rey no, que fe rara, cap.14..fokay. 
lúizdo 61-co. lbe Maná aráõ os Inquifidores.hum item da fazenda, & diui; 
•.das de pref.°, cap.' tio, 9.. . • 

ifúramento fe daria° Medico,Ciriurgião,Barbeiro; & as mais peffoas ne-
ccfLtrias.pera o cárcere, cap. Ir. tit.ó.fol.; a. & afsi ao Procurador, cap. 

. !tiramento fe dará ao prefo.no principio dé cada feffaCk, & arnocrtaçáo; 
cap.i2,foko.verf. -„• • 

lurar podcra •ver o Promotoras ieflemunhas, mas não eflará prefente, 
• cap.36.fol.i5, . 
Jurará o Procurador de 115ot-coar papel, neMlébrança das califas do San--
• ro Officio peva fua cala,& deas não cámunicar com pefféla algúN cap.' 

39.fol.r‘ 

.L; 



Repersiprio do Zegimento S: 

LEli' o Promotor o libello tilando a parte em pê, cap.u.fol.a4; 
r Led eà o libello a molher algilas vezes.' ibid em. - 

Lerfcá ao Reó todo o que cífiuer eferi to pello Notario,em qualquer ref. 
- •faõ, audicncia, ou ratificaçáo,& fe lhe perguntará fe cilà na verdade,& 

afsi o cfcreuerà o Natario,& o rriefmo fe fará nas dcounciaçoespou exa-
me das tellemunh as, cap.' z.fol.g.verf. 

Lerfeà o Regimento tres vezes no anno,cap.8,tit.6.fol.;t.verf. 
Lerfca. no principio do defpae ho final, o cap.25.fol.28.verf. , 
Libello quando o Promotor aprefentará a parte, cap. ;;. fol. 14., onde fe .. 

diz quem o ha de lera como fe ha de rcfponder a elle, & porque cou. 
fas ft ha -de accuraio Reo. . - . 

Lifias mandarão os Inquiridores ao Incwifidor GeraLde todas aSsilToas 

/-"quellefpacharío,& cornai-cle-IW;cip. ittit.s.fol.27. verf. & captas. o errriarm mui. & antes de delpacharem, irá a fina dos que podemyr 
. ao Auto, ibidem, caçi.t13.--  
Liu rei ros que não manem bufear liuros fora() Reynolem•licença dos • - ,. 

Reucdores, ca p.;i.fol.5ó. - • ..... • 
Liuro cera o Alcaide onde hum Notario efcreuerá os mandados de foltu; 
. ra,afsinados Pelos Inquifidores., & terá outro em que fe efcreua todo o 
. fato que for achado aos prefos,& o que ficar ao Alcaide, cap.i6.fol.58. 

tit. to. . , .,.. 
Luro das denunciaçoés, & confiffoés, etc repertório; pifara °Promotor, 
• vide ̂  Promotor. 

Liuro das creasoés afsinadb por hum Inquiridor, auerà no fccreto em ei 
te efcreucrão os jurarricritos,& et-caçoes dos Minifiros do Sito Officio, 
& fe trefladem fias prouifoéS, cip.6.fol. 2.. 

Liuro das denunciaçoes aísinado por hum Inquifidor, altera no fccreto, 
...• d. cap.6.fol. s. , 
Liuro das confiffoés, dc reconciliaçoés !lactas afsinado por hum Inquiri» 
. - dor, autrá no recreb,kaP.&tit.t.foll. - . , 
t. Viro em que fe lancem em receita todos os liuros &feros que ouuerem 

de ficar na Inquifiçáo, cap. 16. fol. 27. &o meia no fccrcto, eapit, 6. 
fol. 2. . . ... . . 

Liuro que firua de receita por lembrança de todas as penas pecuniarias dc , . , , 
. com mucaçoés de habitos,& penitencias, auera no fccrcto, cap.6.folz. 
& cap.;;.fol.to.tit.15. . 

Liuro aurrà no feercro cri, q; o PróMotár efcreua acabado o Auto, as pef-
, Loas que nellc rairádn,acc. -cap.S.fol.z. & cap.ro.tit.7.fol 34. 
Liuro dc regia° -.lucra no fecketó,--èMqüe fe resinem os mandadósa;:c. sc. 

c . 



- E deflui Ac14.381,-6;dedarafiles:' 
cap. S. fol. 2: 

Litiro aucrá no fecreto em que fe efcreuerío rodasas ficas que fe dererri 
no San:o Officio, com as folhas numeradas,& afsinadas pelos lnq uifts 
dores, cap 8. ia fin. fol.2.verf.& cap.58.fol.zr. . 

Luguar do dthao como fe ha de declarar, vide Promotor declarara. 

M Aybr fe diz.° que lie de 14. annos, & a ferpea de 12:Capit .9. fol4 
verf. 

Mandado fe fará, pera Priffd depois de pronunciadas as culpas, capit.ttk.2 
4.5o1.7.verf. (igual fe ajuntará às culpas, cáp.ró,fol.9. com auto da chi 
tregua, cap.z.tit.10. f01.36. V erf. 

Mandados das pefroas que fe mandarão prendera ft.nãO acharão,cis 
quifidores os mandem recolher; 

Matandofe algum prelo por fins mãos, o que fe fará cap • • ' • 
Medico auerá juramento, cap. ittit.6.fol.32.. & virá imefa d'ar conta da 
• infirmidade do prefb no principioa depois fendo' ella•Maisgraue,cap: 

18.tit.ro.  
Meirinho. auerà em cada Inquifição, cap. 1. fol. z. Scque,obrigaçoéis ter, 

"vide dr.. 9. do Miirinho do Santo Officio, fol.3.5.verf. & acompanha-
rá os.Inquifidores,& fará o que lhe mandarem, cap.r.tit.9.fol.35,verf. 

Meirinho não terá familiaridade com peffoas fofpeitas, &traríconfigtiO 
os feirs hom'és, cap. zetit.3.fol.36. ac não tomará homem pera o (emir, 
. fim primeiro o aprefentar aos Inquifidoresa fer por eles approuidbi 
• • .. nearb poderá defpedir sé fua licença; & primeiro examinarãO as cau.. 

Lis que pera filo min«, cap.a.tit.9.fol46. 
Meirinho não prenderá peffoa algüa ferd mandado dos Inquifidoresaf.: 
••. • finado "por eles: & fará as prifoés com fegrcdo, & moderaçãó, & hos 

utilidade, ibidem,cap.z.rit,84o1.0. 
Meirinho terá cuydado que nenhda ',taba de fora entre na cara da Inqui.;, 

fição com armas, cap.2.tit.S.fol.;6. 
Meirinho indo fora dá Cidade, teclará Cada dia 4.0o: reis, cap.;.tic.2.qii-e 
• diz donde fe lhe pagará.' . • . 
Meirinho quando for fazer algíía prifaó,on qualquer outro officialaará 

cama, roupa, & ditiheiroptra fublentasão do prefo, 
36, . , . . 

Menor de 2.5. annos fempre terá curador em forma, dcem Lua prefença 
• ratifidarà lua confiflàó, &fempre declarará o Notario que elle aceita 

curadorin da fua authoridade quanto c.oni direito. d ene, jurando. 
M 
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primeiro, & o mentir em prefença do curadõr abjuiárá,& fé lhe notifi 
rá fuá fentensa,& o ,me fmo fe fará nas confiffoes fecret as, cap.. in fin 

t,54fol.28, & o curadorenaràprefente a fentensa do 
tcirmen to; ma que poffa appellar, vide, cap.2t. das A ddições. 

Menores de ao, annos,que confelraó fu as culpas inteiramente, fedo 5:1d, 
pachados com mais fauor,& mifericordia,& com penas menos gtaues, 
- cap,8.fol.6.verf. 

Menores de idade de diferis-á°, não abjurarão em publico, que Fa5 14. no 
macho, & 12. na fcm ea,& fenddmayores abjurarão os hereticos erro-
res que cómeceráo na menor idade fendo doli capaces,capit.S.fol.5. 

'vett: .• Menores filhos dos relaxados, & reconciliados, que fe tome informaSl'õ 
cap 

Molher mesa náoje.porá s6 no carcere em cara apartada, cap.t7:.É.o1.10. 
verf. 

Molher úoyiráSe, a mefa,mas virá cóm o Alcaide, hum guarda, cap. 
folar.verf. • - • 

Molhar d6 Alcaide, item penha de Lia cara cornmunicarà com Os prefo* 
r faluo.corti licensá ,dos Inquifidores , ou cora vrgente necefsidade, 
vt..15.tit.10£01.18; 

Molhar do Alcaide bufcarà as prefas em_parte efaufa , & no fera em-ftiá-
,t-.-caft,& &rude fé fará térEno pello Notatio;caP.4..titao.fól.36.verfi& 
.-...,primeiro o Notariolhedaià juramento, ibidem. - 
Molicies dão pertence ao Santo Officio; vide peccado de foclomia; • „' 
Mina fe dirá cada dia que não for de guarda no oratOrici da InqUifis16; 
& quem a dirà, & o que fe lhe darkcip..14...tit:6.fol.n.vérC7. ' 

Mudança de húa cafa pera outra quando fe fizer, o que te lia dé guardar, 
.;• cap,18.61.1o.verf. , • . . . 
, Mudança quando parecer aos Inquifidores que fe aja de fazer de'prefos 
.-1.de lula caía pera outra; fe fará tétano diffo nos autos, cap.5.tiúh'.fol.37: 

• ; 

•N 
(') (% r• • 

N Efando peceado, pertence ao SantO,Officio,& depois d.e remendai, 
" do vay ao Confelho, cap.54..fol.aot &cap, S.fol.25.vérf: 
Negatiuo accufad o, confeffando depois da accufação, cornbiera'recebft 

'do, vide.accufado negatiuo., -• • H • : 4 •• 1": • " • 

Negatiuo, contra quem cila prouado o della°, Terá entregue a lufliçi 
cular, põío que digua que he -Chriftão ; &:os Inquifidoris farão diliz• 
gentia fobre o credito das reftemunhas fefaó imigas,.éii por odio 

„:, poferáo, Cap.59£01.2it 
Netroatítio 



E deleitai Addiróes; (rdeclatarte,r. 
Negatiuo a que fe deu tormento, & negou: como -abjínarà; cap. 4 9.fok 

• • 
- Negocio fora da mera fe não tratará nella, cap.;.fol.z. 
No meara o Reo na mcfa is teftemunhas pera contraditas, cap.40.fol.16. 

r 
• 

-Nomearão as partes teflemunhas prefentes,& rijo abfentes, cap, 41. fol. 
r6. verf: 

Nomeadas as tdlemunhai pera contraditas,o Reo refponderá com jura.: 
sarnento, fe depois de paffar o que diz nas contraditas córntin irou cô 
as peftoas- a quem as poern, ou falou com dlas, ou fe fe 'Mearão, cap. 
4o. in fin. fol.16 

Notado não dará, nem tirarl papeis do ferrete+ fénáo, por ordem do Crí 
felho geral, cap.ro.fol.z.verf. • • 

Nota rio irá COM O liiq uiíidor vifirar b círcere, cap.ro.folar. • 
Notado citará prefente'quando algüa peffoa religiofa falar com o preto; 
• cap.20.folai. 
Notário afsinará•a certidáo com o Promotor como feno acháo culpai-

no fecreto, cap.2+ Foliz.. , • • 
Notado cítara prefente femprei Podendo fer, com o-Procúrador,& ferido 
y3 
t • 
• os Notados occupackS,diará•hum official do Sãto Officio, cap.33-.fol, 
. !• 4.verf:,& C4).33501.16. : 
•Notario q",efcreueo o tdieniunho, no poderá arsiffir como religioft¡id; 

'foa,cap.36.fol.15. *- • • • 
Notado -não falará com ,preffo,* quando quizer auizat 055 Inquifidores,o 
1 fará. (erectamente por efcrito, cap.a.tir.8.fol.34:.verf. - • - 
NotadoCirreuerà formalmente a letra às perguntas que os Inquiridores 
, • fizerem,& alsi as repoflas cici Reõ, & ó q as tellemunhas diffetem, cap. 

1.tit S. 
Notado cítara fempre no fccreto com o Promotor,não fendo occupack4 

cam,tit.8,fol.;4-vert - 
Notado fará termo quando o preto-entrar no carrete, em que afrente to-
• doo fato, & peças que trouxe, & o Alcaide terá hú huro em que fe ar-

terite o mefmo facia,& náo fe bufcará nenhum prefo fenáo citando pret 
fente-hum Notado, 

Notado acabado o u to fará com o Alcaide hum rol de todo o fato que 
fir-Ou dos relaxados,& dos reconciliados, cap.8.tir8.fol.35. • 

Notaria que fizer ckque rúo deue,de que refultegraue prejuito ao Santo 
Officio,como fera cafliguado, cap.o.tit.8. ibidem. 

Notado o que leuarà de leu trabalho, & fe for fora da Cida., 
• de !atará cada dia 400. reis, cafirii.cit.S. onde fe diz,comoquando,& 
. onde terão paguos. • - 

-Notado dará juramento á molha do Alcaide quando -bufcar As pretas; . _ .• • 
" w4e 
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• tit. fo1,36. verfi • 

Natari os,vide titS.per tottimfol44.& auerátres em cada Inquifição,cap! 
2 Sat.& cada hum terá fua chaue da porca do fecreto,cap..4.fol,i.verf., 
&não podetà hum cómettella a outro, ibidem. 

Notarios do San co O ffic.io fero tres, cap.t.tit. S. fol.H.. & cap. 2501. I. & 
• que qualidades terão,& onde poufarão,& em que liuros efcreuerão; & 
• quando, cap.i.fol.34. 

Notarias quando as partes appellarem mandarão os proprios autos.ao 
• Confelho geral,& os dependentes,& annexos, ibidem. 
Notarias não trefladarão nenhuns autos fem mandado dos Inquifidores• ; 

ibidem, & tirarão as culpas dos preceitos do original,& as concertarão 
• 'com outro Notado eftand o prefente o Promotor, & dirá o Notario; 
como elle efteuè .prefente, i bibem • 

Notarias lerão ads pretos as leffoés que com tiles fe fizerem, & os termo 
prejud ici a:es,teflemun h as,& c o nfilro és,& depois no fim dirãotomo foy 
lido,& afiinará a parte, cap.14. 

Notados na° receberão pedi nenhúa telt em unha no crime de here fiai& 
apoftafia, fem o Inquifidor eff ar preténte, & a inquirir, nem daráópa, 
reis nenhuns do fecreto,fem mandado dos Inquiridores, capit.4.rit.S; 
fol.34.yerf. • r• 

lVot-arios o que dirá.° no titulo dos teftemunhos quando os tirarem dos 
,proceilbs pera outros,& os termoi que declara rão;& fe for em tormen.1 
to eicreuedeá toda a feffaó, cap.. 6.tit.8 ibidem. • 

„NT otarios efcreur rão em todas as caufas crimes, & cineis dos officiaes & 
Familiar.es,& em feutuguar naó efcreuerá outra peiroa, capit.12, ti t.8:, 
fo1,35.verf. 

Notarias não afsií1iro nas rad ficaçoés, faluo quando for negocio de gra"; 
• de fegredo,& breuidade,& então não afsiitirá por honeft a peffoa o que 
efcreueo, cap.13.tit,S.fol.35.verf, & cap .36 .f 01.15. 

Notificarleà ao Reo negatiuo como eftà conuencido no crime de h erefia 
.. por auto, pera que confeite ; • & amefmo fe fará ao confitente impent2 

tente; diúdolh e que fins confiffoés lhe não foráo recebidas,por ferem 
• fimuladas,& diminu tas, cap.6o.fol. tverf. 
Notificarfcá o Reo relaxado, por hum Notado tres dias antes do Auto; 
- que difponha de fua alma,porque dia relaxado a luflisa fecular; caí): 

dol.zi.verf: 
Numerará os proeefos o Promotor, cap.3.tit.7.fol.35. 

o 
C) Caibas culpas de per accidens, quem as cófeffár, cada hum dos In-quifidures o poderá reconciliar lem Ordinario na mefa judicial-

mente, • 
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mente, ou em rua cara 'não querendo yr à mefai,& ficara em lembrança 

- . que fe.tornar a cair não fique relapfo,dandofe primeiro cega a fua San. 
cidade, cop.6.fol 6. 

Officio' do Santo Officio não poderá feruir rem prouifaô,v id e prouifa6,6c 
guardará o Regimento que lhe for ordenado, cap.z.fol.r.v erf: , 

Olha al.do 5 amo-O fficio -cítara com o Procurador,quando o Notario et:, 
ritier occupado,cap.3;. in fine, fol.14..verf. , 

Officio' do Santo Officio não poderà yr á Corte, fem efpecial licença dó 
. Inquifidor Geral, cap.r.tir.6.fol.3o,verf. 
pfficial do Santo Officio fe não prendera no carcere, feni o afrento yr.ao 
- Confelho, por fer cafo grane, & de qualidade que deue fer via() nelle, 
cap.54. in p rincipio, fol,ro.verf cap.& d as Addiçoés. 

pfficial nenhum fe affentarà, nem'eubrirà na mefa ante os Inquindores; 
• falua quando teflemunharem, cap. 7. cit. 6.fol.;i. nem lcuará parte do 
que fe perder pera a liaquifição;-cap.n.tit.6.fol.p. 

Officio' nenhum jogará, beberá, nem comera com os prefos,nem lhe cel.; ..,•.. 
praia, nemyenderà coda algúa, nem lhe mandara fazer obra, poli° 
que lha qu'eira paguar; cap.ia..& 73.tit.to.Fol.38. . • 

'Ófficiaes do'Sâto Officio, juraráo antes de começara remir  na forma cid: 
. rumada,,cap.3.fol.i.verf.  .- . 
Pfficiaes do Santo Officio não ercandalizarão os prefos;nem as partes,cap: . 

2,tic.6:fol.3o.verf. ' ; , 
Officiaés inquietos, murniuradores,& negligentes em feri officio,& inha.: 

biles, os Inquiridores darão difro conta ao Confellio geral, cap. ;.ti t.6, 
Officiaes do Santo Officio a companharáo os Inquifidores,cap.6.tic.6. 
officiaeS como ha5 de fer paguos de teus ordenados, cap.io;rit.6. 
Oracoés fe efcreueráo todas ad lonaum, quando dReo as confeffar, cap. o  
' ,i4.fol.ro. in fin. , 
Coratorio, fe dirá nelle Mi ira todos os dias dé fazer, & quem a dirà, & o 

falario que aucrá, cap.14..tit.6 fol.32..Verf. 
Ordinario ferá chamado peta os proceffos do crime nefando, cap.& tit.5: 

foi, z5.verf. . , .. , . 
pidinario fe chamará pera a rec5ciliação dos que,vem em tempo de gra: 

ça, cap.7501.4. 
Ordinario fera requerido pera o defpacho dos prefos culpados no crime . .. 
' de herefia,& apoffafia, cap.75o1.6. 
Ordinario não h e neceffario na reconciliaçãodo que cófefra culpas occul-
' tas de per accidens, cap.6.fol.6. 
Ordinario feri requerido pera o defpacho geral, cap. 46. fol.18. 8c fe fará 
' afrento no proce Iro de quem afsillio por Ordinario, & relatara no fim 

do afrento de cada proceffo, ibid em. 
-Ordinário que ouuer de arsiffir nos proccfrosife lhe farà genealogia corno . • • 

N a aos mais _ . ___ 
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, aosmais offiCiaes da Inquifiçáo, cap.11. tit.55o1.2 &var. • • 
Ordi natio querendo afsiftirao tormento, o poderá fazer, & primeiro os 
I nq minores lho farão a faber,caP.4.7.fol.18. 

O rdi natio quando-mandar culpas a Inquifiçáo, fe Verão na mera com ok 
lnquifid ores, & Deputados, cap II.tic.5foLz5verí. 

Ordinatios náo podem conhecer do crime de calado duas vezes,& o deua 
remetter ao Santo Officio, cap.p. fol.; o.tit,5„ 

Ordinarios lhe efcrenerà o Inquifidor Geral que não prendo por culpai 
tocantes ao Santo Officio, (em primeiro o fazerem a fala« a os Inqul, 

, fidores, tapartit.5,fol.z6.verf: 

ri A peis, & limos do recreio verá o Promotor, vide dr.». 
Papeis q aes fe receberá° quád o fedaõ de fora em defenfaei das pat: 

ees,& o que fc h 1 4:le fazer febre elles, cap.44.10117.verf, 
Papeis, nem treflado delles,fe não,tiraráonuneado fccrcto, ibm ordem 
. do Incfnifidár Geral, cap.'io,fol.z.Verf: 

Papeis que fe aceitarão pera defenção das partes; & diligencia que refizer 
febre elles, conforrneao cipit44:501.17.verf: fe pendúrarão por IinhÁ 
ao feito principal,& não fe porão dentro no proceffo; por não confim,: 
dir a ordem delle,cap.16. das Addiçoes. 

Papeis, nem tresflado dellesínem m enuta, nem memoria levara o Priacts 
rador pera cafa, dogue vir, & paffar no Santo Officio, nem o cõmumk 
• cará com peffoa algiia, cap.39.fol.r.6.& afsi ó jurará, ibidem. - 
Papel Fe o Reo pedir pera fazer memoria de fua.defefa, ou contraditas; 

lho dardo numeradas as foi ha s,& afsinadas pelo N.otario,& dilfo te fa4. 
• rà termo no feito, cap:34.1fol.i4..verf; • 
Papel, nem feito, nem lembrança do que paffar na Inquifição náo lanará 
• .Deputado nenhum pêra cala, cap.46.fol.18., 
Parentes doui não podem eflar na mcfma Inquifiçáo,cap.T.cit.6: 
Paz, & concordia aueráentre 'os Minifiros dá Inquifição,&auédõdifcoti, 

dia que Fe fará, cap.3.tita5. 
Peccado nefando os íris uificlores conhecem delle,& que pena tem,caps: 

tit.5,fol 25 vcrf. • ("2 

Peccado beilial,& ode MoliCies náo pertence ao Santo Officio, nem de 
Clerigo que donnio com filha efpi ritual, cap.S.M.5.fol.15.verf. 

Peccado de (-cheirar no ante:reta cónfilfa6 machos, & fcmeas pértence ao 
Santo Officio, eap ofol.16: -• 

Pena que tem os [jurei ros dc mandar bufcar limos fora do Reyno sor. .• 
dein dos Reuedoies;eap..31a5591•30;. ^ " 

Pena de 



.;E de fua s Á ddiyié s , 
Pena de carcere a arbittiodos Inquifidores difpenlatõ nella; cap,2“ic 4; 
' PehaS, & penitencias réqueierao folicicadores,cap.6.ut.it.' , •, ,. . 
. 'Penas-pecuoiarias, cadaste lançarão cru hum liuro, cap:33.tit.5. 

penas ern que encartem szi reconciliados, & penitenciados, capit.4.fol.g: 
'verf. & quando fé lhe notificarão, cap.4,fol.5.verf. 

Pena' emq tie:encartem os filhas-Az netosdosHereges, caps.fokserf. '-1 
Penas, & penitencias terà o que abjura de vehementi ,f cipit.49:fol. is, 
, ,yerf:', .,,... ' . : . . , . 1 , .. 

Perias pecuniarias fe imporSo aos que abjuro deveheinenti.pera 2$ def-
t pefaS da Inquifiçáo, alem das efpirituaes 'com canto que náo excedáo a-

terça parte dos bens, cap .56 i,fo z o.verf. 
Penasteimporáo aos deleui fospeicos na Fé; cap. 57. fol.ao.verf 8( ainda 

pecuniarias (piando os autos forem prouados, ou cófeffados,cá mo faik , 
:tb_lasfemias,calados duas Q.ezes,palauras hetet ieas,a outras fernelhan: ' . ... 

tes, 8c no fendOcon feirados, n ein arouldos,& parecendo q ftdeuent , 
I • • .. 

A; (kr ,;kg -as ,diC as péti4s; irá ao CónIelho;ibiderm. 
Penas dás fianças aonde ie applicaráo, cap,58.fol.zt: 
Penas poQas, depois de fentenaios Inquifidotes não difpenfá5 nellas,nern i 

no earcere, perpetua cap.68 fala 3.verf. .• , 2 ..-r • - — 
Peoitenciasefpirituaes'fc linporão aos que,abjorlii'de leui,cap:57.fol. 20: 1' 

' verf. além clã pecuniarias. . . ., 
. Penitencias efpirituaeS feimporão aciS que abjurão de veheménti,cap.56.1-...... , • do. 

f01•20 Serr. . , 
. . 

E• . 1 , r 

Penitenciadas,carrio irád.CuMprir fuasPeriitencias comliabito a fuas ter• . ' 
. rai, 'cari 71501.24.. . . 
Penitenciados que forem achados fem.habi to ;o que fc lhe fará, ibidermi ' 

• Perguoráráo os,Inquifidoresna fegunda fala ii pelaseeretrion ias da cren-
crença in genere,áo neggiuó, ou de judairmo,ou de Mouro, ou Here-, 

..- ge, ou de qualcilieroutra feaa,' cap..131.01.9.verf.' ec d,a metma maneira '. 
• fendo o Reo indiciado de algtia propaliçáo, ou a a 6 que fizeffe ,:pert 
tencente a qualquer dos fobreditos deliaos;,ha de fer perguntado na • 

• feguriclafeffa6 in genère,pelas ceremonias dependentes delle,& otarni- _ 
nandoo fobre lila, fe o creaouáprendeo;ou Iva& onde anclou,& coM : 
. quem conuerfou;&dcpois de perguntada& bem examinado nas ditas - 
. 'propo'fiçoés que negui,fe lhe farà a terceira feffae, pera libello;& fendo 
cato que a confeite, enta5 ferá examinado.pela tençáa,'& ceremonias, - 
vt fupra,cap.a. das A ddiçoãs. • •,:. , ,•.. • - ..• 

Perguntarão os Inquificlores ao Reo o eaarino na terceira fefra5 in fpecie; • ... . a 
• pelas culpas, & pelo tempo. in genere,atè o perdáo, km fazer menfliS 
' d6 hignar, dizendó, em certa parte, &certa córnunicaçád, maináole , 
-nomeará penha por feu norrie3,por euiCar fugefláb, capit.i;•fal.o.verf. • 

nunca fé falará por peffaa con;Auntta em pergunta ;,publicação' . . 
O nem aMOef; 
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,nem amodiação, capa o. das Addiçoés. 

Perguntarão os Inquifidorcs.perfi as teflemunhas das contraditas,&inde. 
rettas eltan do na Cidade onde refidem,& por léus Commiffarios od. 
• iráfium Deputado fazer a diligencia fendo de muita importancia, caN-
4.t.fol.17. 

Pci-guntas,& reportas ad longum, efcreuerá fenipre o Notario faridizer; 
perguntado cliffc, etc. . 

Perguntas I e rãO mais a fim de faluar as almas, que as vidas nos confitentes;. 
& pertinazes,cap,r z.tit.5. • - 

Perjuros em compl ices notaucis queverofirnilmente não podem n aquecer 
43t maliciofamente fe encobrirão. na primeira reconciliação , faó 
cios d c Eira , & fi rri uladaton fiffaó, & contra eftes fe procederá como 
, contra impenitentes, cap. roi fold7. in fine. 

Peffoas qualificadas como, &em que luguar fe perguntarão, capity.fol: 
• 15,„ . , 

Porteiro aucii hum em cada Inquirição da mera do defpacho,cap: 
itim;.fol.4.o. per toturn. • 

Praticas que ouucr na.inefa entre os Inquiridores, ac Deputados , farão c& 
moderna, & grauiclade;cap.6,tit.5.folz4..verf. & cap.25.fol.a.verf.• 

Prègação darequand.ife fará r&o.que fe ha de dizer, capit. 2;tit3.fols;:•. 
verf. 

Prégaçoés, & officios Diuiries mandarão osinquifidorés ouuir aos rectij. 
• ciliados, cap.S.fol.4..verf. • . . .. • 

Prefo. que cadeira clepoiS de líbello, como ferá defpachadoicapit.55.fol;• 
20. 

Prefo no carcert fera o que, vinelofe accufar de ruas culpas tendo tertemts2' 
nhas' não fatisfazer a dias, fol.5.cap.5. & antes da prifaó fe lhe farão ai-1 
_ gfiasfeffoés pera cair em fuasfaltas, ibidern, 

Prefo tanto El entrar no carcerc, declarará por termo afsinadó no Leu pra-
ceifo que fazenda tem,& diuidas, &c. capar.fol.o. 

Prefo trará configuo vinte mil reis,.ou o que poder,com a roupamedrai& 
ria, Ca p.9.fol.8.vcrf. 

Prelo quando fera o culpado por lula reftemunha, cap.o.fol.g.verf. 
Prcfo quando entrar, no carcere, fe declarará no procelro em que caía fe 
. pocm, cap.18.foldo,vcrf. • 

Prefío que endoudecer, que fe fará com elle' cap.32.61.14..• • 
P.re.fos negatiuos re não mudarão de hiia caía pera outra", nerrilhe darão. , 
_.companhiade gente dc fuas terras,ntmdas mefmas culpas,nem pare-
, tes, foLio.verf.capit.18. & quando ouuer mudaria o que fe fará, vide 
verbo mudança. 
p. refos que fe não, podem prender fem o afrento yr ao Cori felh gérallaó 
Clerigos, & Religiofos de qualquer ordcmiFidalgos,peffoas d c qualida-
,, ; de, merca-



E &fitas Addifkr,&: declarages.-
ae, mercadores muyto ricos, Minifiros do Santo Officio, vide capit. 54: 

fol. zo,. 
• Primeira feirai). como, 34 quando fe farâ, capaz.fol.p. 
Prifoés de mol hetes fe farão com muy ta decencia, capita z.tit.6. & com 

honeflidade, cap.17.fola o.v ed. 
Prece (To da peffoa que fe vem reconciliar,fe parecer que fatisfaz á proua 

da fuftiça, irá ao Cordelho pera fe ver fe leuarà habito, cap.i.fol.5. 
Proceffos auocados ao Confelho geral,quaes faó, cap. 54,fol, io.verf. • - 
Procurador exortará o Reo ao tempo do libello, capit.33.verf. Fol.14. 
• querendo o Reo cófeffar filas culpas,o remetterá aos Inquilidores,fem 
querer laber coufa alaria nem eftar prefentc á confiffaó,nem le lhe dar b 
copia do que differ, ibidem. 

Procurador farà a defefa ao Reo negatiuo, citando prefeme hum Nota.-
,rio,ou official do Santo O fficio,& nomeará as teftemúnhas nera ptbua 
della, & aprefentarà aos Inquaidores, cap.33.fola+verf. & cap.37.fol. 
• 15.verf.. 

Procurador fe dará a parte quado pareCer necelTario,pofto que dia o não 
:Agueiras C2 4.verf. ; . • 

Procurador quando a parte for pobre,d onde fe pagará,& ferá do dinhci-
,,ro-das defpcfas da Inquifição,.fit.12.fol.4.- , 
Procurador que ha de fazer quando efliuer com o Reo,pera vir com coo-. 
- -tradiras, cap.; okol.16. • .• . , 

Procurádor não leuarà papelpeflado,minuta,nem lembrança dogue vir; 
paffar no Santo Officio, nem o cómunicarà com perícia algúa,& af-• 

• fio Jurará- cap.; o.fol.i 6. ^ 
Procuradores.aucrá nas Inquificoés, que defendãons prefos,capz.folà. 
Procuradores dos preços que partes terão, titaz.fol.4. per totum. : 
Prohibi çao das penas em que encartem os Hereges penitenciados, fe lhe 

notificará no termo da foltura, cap. 4 So1.5.v erf. • 
Promotor aucrá hum em cada Inquifição, cap.z.fol:r. • 
Promotor,tanto que fe efcreucr a reconciliação,ou denunciaçao,loguo la-

çará no Repertorio geral os culpados, cap. o fol.z.verf. - 
Promotor accufarà as partes que não fatisfizerem a fuas culPas,pofto que 

fç venhaó aprefentar antes de fcr prefas, mas fera depois de reteu'd as 
no carcere,cap.z.fol.5. • • 

Promotor requererá que fc paffe mandado pera prifaó, cap. i. fo1,7, verf. 
promotor em culpas de hercfia, ceremonias de tudeu, ou Mouro, ou Lati. 

corja que pertence AO Santo Officio,requererá aos lnquifidorés pren• 
, daó a peifoa culpada, aprefentando as denunciaçoés que tiuer; cap.S. 

fol.S.verf. • 
Promotor afsinarà a cerridá'o com o Notaria de corno fe náVacháral5 

culpas no fccreto, cap.z4.in fin. folaz. • - • • 
O z Promotor 



Repertório doRegimëiii-o doS,Officio: 
Promotor accufarà bs defuntos cap a> folsr a verf • , 
I • . 

Prbrnõtor requerera que as teflernunhas tanto q ue depoTerem , fe tatifi;.. 
' quem em forma, cap.36.fol.2.." 
Promotor poderá ver jurar as teflemunhas da,Iuflip, mas náo tilará:It.:4 
• feri-te ao teleinunhar, cap.;&fol.11: . 
Promotor requererá qüe fe faça publicação ao Reo, cip.38.fol.15,, 
Pron-iotor o que pertence a feu cargo, viderit.7. per tornai. , 
Prornotor paliará os. liuros,& papeis do fecreto,pera requerer o que coa:: 
..• nern, cap.i.tit.-7.foliz.verf:' . . 
Promotor não fará artiguo fundado em teflém unha de °unida, capit, 2: 
. tit.7. • , -..‘ • . 
Promotor refiderà no keret° periver os procefros, repertorios,8c papeis 
. delle, & requerer o que lhe parecer,.& não clara prefenre as audieni 

das, nem ratificaçoes,& lerá em peflo.ab libelo ao Reo diante dos In:. 
.. quifidores,eflando o Reo em pé, & I15.0 it• á mefa feno quando ?met „ 
... qUe requerer, Mi for charnado, & cítara prefente ao concerto das cill-

_.,-. pás, cap.5.fol.:33.tiN7. , zi it•-,..2(.,,, (.,,.. c ; ;, • k 
..Prombtor contará -rodos os feitos que fe proct ffarem,& verá o Regithet; 

to . eclefiafb co ,-& quando .as partesTe-agratiatem fe queixarão aos In-.• 
--qUifidoies;ïõrinnid'ará os procellbs, & verá o'S feitos antes que vão 20 

t . : . 
Confelho fe efta5 perfeilds,&labsaraos,Culpados no Repertário,•cap.: 
3.tit.7.fol.33, ' - . . 

Promotor accufarà todos os q ué negarem a ;tenção das eulpas q'ue ci5fef-s' 
' fie>: ti:rafados duas vezes,& os que.confeffaa herefias materiaes ;..& aí.- .., ....• , I 
' ii os que não tem mais contra fi que a peei-Unção de direi ro , comolà5 

os que fe fizerão Judeus atè certo tempo;.& os que confeffa&ritosi oii 
.. ceremonias de alguma ley, ou fetta lieretica,& negão a tenç:ão,cap.4.. .. 

', ri t.7.fo1,3. . . . • 
• Prornotor accufarà a todo o Reo ti cómetteo culpa, pela qual aja de auer 
• algíia pena poflo que a confeffe, porque le lhe ha de dar defensão ,•& 

pode alegar coda que o elcüre,ou em parte,ou em todo, capit, n. das-
.' Addiçoés. r - 
Promotor no tornara accufar o Reo por culpas Ej lhe acrecerem dérrotio,f• 
; qbando faó da Mefma efpecie das primeiras, & s6mente feráó-amoef-

tad os em forma que lhe acrefeni culpas de natio de fazer,ou dizer tal 
$,.. coufa ; mas os • que fizerem jejuns nó carcere fempre ferão accufa-', 

•.". dos por elles,pofio que jao foilèm por ()mós de fora; capit.4..titul.7.: 

- :içá).- 33- .-. ' 
Promotor declarar:\ ao Reo quando ele o pedir, o luguar geral d O deli-. 
' • ào,rnas não o luguar do luguar, ihídem. ' 
Promotor terá rol dos proceffos, & requererà'ás fiançaS que k perderem,: 
• Cap".5,tit.i..& fera obriguadó a inuiar as culpas as outras Inquifiçoés,& 

. , .. rol dos 

11. 



):Eilfilatidiõe*:r;ilegar4/6é.i:i: 
.;:f61:dôstulpados n6Santobffido,&.terà cuydado-fabef $peirciaS4i& 

fe mandara ó. prender,& fe abfentarão,letoroarão a vir ás mefmas ter-
ras, pera fe mandarem prender, ibidem, 

Promotor poderá aPpellar de todos osdefpachos dos Inquifidorespera o 
Confélho, afsi de fentenças. interloéutorias, como finaes, cap. 6. 7. fol. 
3;, verf. _ , 

Promotófriáéreflara pfefèriée a-ratificação, Oen; 20 &afie 'das teftemu-
-filhas, nem a confiffaó do :Reá, cap.j,tit.7.fol.”.verf. .1 
-Promotor o que lcuarà dos feitos que aceufar, cap.S tit:7: 
Promotor fará corretos feitos dos defuntos, cap.o,tit.7. 
Promotor farà trefiadar as culpas quePercencem aos outros deflriétos,& 

as mandara, cap. to.tit.7. & mandará o rol dos culpados que fairáo nó 
Auto da Fè a todas as Incpaifiçoés,& o fara trefladar,ou trefladariem ó 

.liaroolos Autos, ibid cm, cap.m.tit.7. • . 
' Pr'orricítorlicritu:y.dadó re e e ec 11-(o os mádados de prifa5 que • • cio rer que L ..0 1 

' fé pairarão pera hs Cómiffarios que no ducrão effeito,cap.ii.tit.7,. 
Prommorafsinarà todas as certidoés que os Notarias palrarem de comó, 

fé não acbão. tio fecreto,Culpas contra algúa,pcfroa,cap.iiitit.7. 
Propofiçoés como fc .liaé, de mandar cenfurar, eap.7.fol.z5.verf.tit.5: s ' 
Proua Ide nono quando fobreuier aos que abjurarão de vehementi,ou de . . 

,leui, fe procederá contra tiles, cap.57. ia fin. folar. 
..7Pióikifaõ &lua Mageftade .fe auerà peta fe rernittir os bens dos gut: vem . .. .. 7. 
• no tempo da graça na vifitasão, cap.I..fol..4. 7 ., 
Prounó ein forma do I nquifidorGeral,tera,cada official do Santo Offi-;-

,. cio,pera, poder Cernir, & guardará o Regimento rine lhe for. ordenado,' 

Publicação de téflemnnha feita ao négatitio não fe tornará a fazer, porld , .. .... , 
, sue efteja o Reo depois deeonfitent e diminuto nella, capa. das Ad-

Publicação fe fará a. ó Reo confitente de todas as teftemunh as, quando ef-, 
tiuer diminuto cm algiiaou em complice,pofio line fatisfaça ao mais, 

• Çai).13. das Addiçoés, .  
,PúblicaçOéS das reftemunbas como, & quando fe faráo, & quem as fará; : 
• cap.38.fol.15.verf. • . • . . _ . . 

publicirfeál aos penitenciados no tempo da foltura, a prohibição das pe; 
nas em que encorrem, cap.4.foli.verf. _ 

P.ublicarfeá a fen tença do tormento á parte na mefa , eflando prefinte o 
' Promotor, cap.4.8.fol4.verf. & o curador findo o Reo menor, & po-
derá° appellar, cap.zi. cias Addiçoés. . •, . .. 

Públicarfca a parte o não recibimento das contraditas, pera que porta a p-
pellar, mas o recebimento de todos' ou algús'artigos, fe lhe não publi. !  , 
Catai cap../.3,fol.17.Verl. .i ... , 
' - .. • P publicar-



'eleerioriàdo.Regitné?itó do S.Of 
Publicarfeio as tefiernurihas de fama do deliCto, & as moreis, & abfen-
. tes ainda que não eitejáo ratificadas, vide teflemunhas. 

QValificaçoís como & quando fe fado,cap.7.tit,g.fol.25.verf. 
Qaalificadores auerà em todas as Inquifkoes, os que parecer ao In; 

quihdor Geral, capit. a. fol.:. 

R Arificação como fe fará; cáp:6. 
a' Ratificação fe dirá nellat fe o preço éftá doente,& o Inguir éniqité fe, 

faz; & fe he no carceré, &'fe tem ferros o pref6, ou prifaõ apertada, 8c ' 
o porque, cap.36.§. 8c-t) 

Ratificação poderaõ os Inquifidores dilatar , quádo lhes parccer que não 
aueràinconueniente,:cap.38.fol4 1' • ' 

Ratificando o Reo a cotiffaiS do tormento:depois de` vinte & quatro ho•i: 
ras,. ferà auido como cOnfiterité,éamo:fol.a.vérf‘ 

Ratificarfcá a confiffaõ que fizer o Reo na trica quando lhe for publicà ;. - 
dá a féntença dó tormento, ahtà,ou depois; cap,io.C'lai Addiçoés. 

Ratificarfeaõ as tefiemunhas contra os-taladosduas veiés' ibidem. 
Ràfificarfeaõ log'uo' as tefiéniunhasquèVicrém dentinciarde culpa Coa:' 

te ao Santo Officiou a capit.7.fol.g.verf.-6,que fe fará tilando prefenies 
duas religiolas peitos,& afsi o requerera o Promotor, cap46.fol.s. 

Recado de fora fe não dará na mcfa a ningüem, cap.3. in fin. fol.25. 
Reconciliado,que fe guabior; Ou ja-aar ; diiendo que não cornmetteo os 

crimes que confeitou na mefa do Santo Officio, fe procederá cõtra tf-
le, cap,7.fol;6. 

Reconciliado que não diffe na primeira conflito& de todos os com.plices; 
fe depois confiou que os encobrio, procederão os Inquifidores conrra. 
elle,& o modo como, cap. to.fol.5.verf: • , 

Reconciliados leuarío feus habiros quando forem ouuirMiffa,cap.7o.fol. 
2;. verf, 

Rellação mandarão' os Inquifidores ao Inquifidor Geral,de rodos os pre.. 
fos, tk termos de teus feitos antes do Auto, &c. tit:5. capie.18. & outro 
. dos delpachados no defpicho Geral antes de fe fazer o Auto. 
Relapfo, & fodomita, fe lhe não prometa miferiéordiá ha amoeffaçió; 
- capit,21.fol.28. 
R elapfo fe ficará o que cõfefrou culpas occultasde per accidens,&-tornou 
a cair fegunda yes eap.6.fol.6. H• ' 

Relaxado 



Ele Piai idéie/IVO-à; 6-zietlar-árn;;;* 
Reiaxado fe lhe fará notificação por Auto ( o que córnúmerite fe faz quiri; 

ze dias antes do Auto,oaapres fe p,arecer que cOnuem ) como ela aui-
' do pó]; êo. nuenCidanegatiuo, &c. & o cófi tente por diminuta& &nu-
, lado confitente,&c. capic. 6°501.2 xverf.de tres dias antes do Auto, fel 
-"lhe farà outra notificação por hum Notado que lhe dira 'que eflà re-
inado a 'Aça fecular, que difponha de fua alma, cap , 6lifolar.verf.7 

Relaxado negatiuo que quizer confeffar no Auto da Fé, oquerelara có 
, elle, cap.63,folaz.veri: .„ . -. - . • - 
Refixados 'irão ao Confelho, cap,54..fol.to. 
Relaxados fc tea muyta vigilancia fletias depois de notificados, capit.64 
_ fol. az. , . I • l 

kelaXarreá a negatiuo que tem pr011a inteira contra fi, porto Cj digua que 
• • he'Clirif&o,& os lnquilidores farão diligencia (obre o creditadas tcf:., 
xemunhas,& fc ouue odio entte.clles,cap.59.fol.at.' . ,• _ 

Religiofas, pcfroas duas afsifliráo as ratificaçoés,Sacerdotes de boa couf:.;,:. _ . . 
' ciencia, difcrctas., & hone,llas que ydceberão juramento, &c. capit. 0. 
• ' fol.'15. • • .. . ., 
Religiofas peffoas que'ouuerem de afsifiir as ratifigaçoEs, os In quifidorei. 
• as nomearão fendo t'ads que de rua gèração fe tenha cerca informação, 
• ec de boinicnihmes,cdpit•36,(bly5, tko lotario,que cfcreuecio.cefte-
munh,o, o não poderá fer, ibidem. ' , _  ... •. • 

Remetter fe não pode prcfo nenhum,de húa Inquifição pera outra,fem Ii: 
cença do Inqui ficlor Geral, cap. z 4.:Ifol.is. . • . . 

Remittir os bens aos Hereges em que.cafos fe auerà prouifaõ pera iffavi: 
de prouifaõ. - , - • 

Repertório auerá nafeCieto• , de todos os proceffos findos, feito Por -ora'. 
, pera fe pod erero achar, cap.s.foly,verf.. , . ,•-•.' •. , . , • 
Reperiorio 'auerà nos liuros de confiffoes,& denunciaças, reconciliaçoes I 

cap.7.foi.z. 
, • '0 • • • • 

Repertorio geral auerá de todos os culpa' dos, afii dos que effiuerem nos : 
, li uros de denunciaçoés,& reconciliaçoés, como dos que eibuerem cul•'••• 
- pados por autos em partes reparadas dos:ditos liuros,ou.por culpas da 
Ordinario;ou que vidrem de outras Inquifiçoés, cap,7fcb. • .1 

Repettir o tormento quando os Inquifidorespèderaó, cap.5o.folsa 2. ' 
Reféruados como I eraõ detpachados, cap dz. foL zz. & poderaõ fer 2CCII:: 

fados, & examinados, ibidem. ,., - - -, 
Reuedores cotizo haõ de vifitar as livrarias, cap.3o, tit.5,fol zo.yerf .• i• ' 
Reuedores daraõ licença aos Ligeiros petas-nadarem bufcar liuros de fo-

ra do Reyna cap,;:yfol ici: tits. . ' , ., , • • • • .. , . . 
Revogando o Reo a confiffaõ que fez no tormento,antes de fer ratificada' 
em-forma, depois de effar fora do tormento,ferá perguntada& accui: 
fado por o holt.° indicio. cIareuogaç•à:0,peraallegar.fua,defenfaõ ,fe a,ti; 

•. 
. _. . _ • " 1 

LICT, 0 que i 



7epPriorio .16 WegiMehloila .13Naõ 
• ó q'ue hao ha lughar n6 quê confeffou logur; antes Efdèói.tnentà-,: 
pois aioda:et-6e? yiuó OSpriineirds indicioy,pelõs quaeSfe khe dàuá o 
• totruent6;-Cap,"56;foltS:Verr,-. R , •. • 1- ' 
Rezoar 'CM firial'póderão as Pattés,breueméte, & daifelhehasiifia sèmete 
-'doíS papéis:dequejá a obtieião.:'áp.4j.kil.rx8.:.., •:. , : • 

R.itos,,de.tvlonro quem os conféffar,Vide.cereinbnias.' 
Rol 'quere .ha de fazei 
Rol fará o Promotor de todas as.peffoas que faráéi nõ Atifo,& Oriunda; 

rá a todas as Inquifiçoés, 346 tretladarábó JiúVódo AiiMS; 

Rol fe fará de tudo o que fe achar aos prefos,& fe entregar ao Alcáid e,& 
dOilin. hei ro que feaChat,perale dar ibT.rliefolireiro'daltiqUifiçá24‘ 

Rol tera o Alcaide de todos dípteros, cap.2. mie loí• - , 
Rol dos culp'ados- Mandará õ PiSniOtor de lifia Inquifiçãá'Pera °Urra, ác' 
•cátsi dos prefos,que ha no carcere,& dos quefairáo no Auto; caPit. 24. 
fol. 2. . „, ; , - 

Rói dé tefferimnliás,84.çontraclitail ou papcisqueeaprefentírentde fp; 
,cra aos lnquifidoreS,pera defenfa6do Reeo,re'aceirarão,& o que fe fará .‘ 

capitA4101.17.Verf; vide papeis. ' 

• • 
- 

I'? 
Alario que fe datá ao Inquiridor,&Deputadokque vácitazet diligen21 
• • cia, cap.ittit.5..fir2i• • 

Salino do Solicitador qual 1-44 e6dem, ról.verf. 
Salario que leuarãO os I•Tótariós, Caímo. dcr r.fol,35.tit,S: 

• L • ' 
Salario que fe dará ao Meirinho, cam.fol.0. ; , , 
Sambenitos:dos reconciliados como fe farão; cap:67,fol. aj. 13, - 
Secreta abjuração fazem os que vem em tempo de graça, & 
• os Helcbes aprefentados,cap.ii.fol.7. & oS apréfentados 'que não effaô 
indiciados', capa lit.pol.S.;& os Heregés que fe vem reconciliar furei-, 

• tamen'te,cap.ia.fol.7.verf. 
Secreto quem nelle entrará, cap.n.fola.verf. 
Seth de Mafamede os que a profeffarão,ou &cr.a.° frias cerémbnias, & fer 

vidão aprerentar; comb'rerão tratados, cap.ii.f01.7. 
Segunda feirai-) quando fe farS,& oque fe perguricirá nella,Vide fupra,per, 

gunrarão, & cap,13.fol.o.verf. • 
: $ebo da Inqï'lifiçáo q fè pagará delle,& queMarrellárà,eap o.fol.z.verf. 

.Sentença dos defuntos abl-olúcoS fe lerá no Atito-da Fe, &hena feníg re7 
▪ Jatarão em particular asculpá de que fota5 acctifidospois llíenao 

rão prona-



Egli fitarAcidiftles,6. 
-Tão provadas, capit.>8 foi 13. • 

Sentença do tormento fe publicará a parte na mera do Santo Officio ao. 
tes de fe executar,eflando o Promotor prefente peta poderem appel-, 
, lar, cap..4.8 fol. I 8.verf. vide menor. . . . 

Sentenças dos relaxados fe publicaraó depois das dos reconciliados, capit. 
65.fol. 2 3 s: . 

Sentenças dos relaxados fe entregara& a fulliça fecular,arsinadas pelos In-. 
. q ui dores,& (-ciladas com o feito da Inquifiçáo,cap.66.fol.23. . . 
Sentenças quando fe pode ri appellar delias, vide, cap: 6. cit.7.foku. verf:. 
Sentenças quaes te mandarão publicar na Parochia a eflação, cap.z4.. das 
Add içoés. 

Sequeflro não fe fará nos bens do Herege eftrangeiro que fe vem apreren:: 
tar na mera do Santo Officio, & fe reconcilia, & fe dàdifTo conta a1 n. 

Geral, pera peça a fila Mageflade remitta os bens,-cap. 
• 12.E01.7.Verf. 

Sequei-Iro de benS re'não fará fenád em aro de berefia,ou em cafos:em Çj 
aja confileaçãocle bens pertencentes ao Santo Officio, nem fe requer. 
traraó bens potruidõitor terceiro polTuidortfaluo'quando o dite) pot; 
filido•r às tiuer da mão do Reo, fo.1:8.cap.4. :.. • . 

Sequeflro de bens re não fali quando algúa pefroa vem çonfeffarculpas 
°calhas de per accidem,& fé reconcilia, cap.6.fol.6, • 

Sequeflro de bens fe não fará a petrOaique te veyo recóciliar no tempo da 
graca,, • • 

Sés ueftro de bens fe fará na fazenda.dOs que fe vem aprefentar com me: 
do da proua,por pão ferem preros,o.qual fe farátanto que cófeffarcm; 

• cap.3.fol.5.verf: f 

Sequenro •de bens fe' izarà a peíroa que ,fe yentaprefentar antes de fer pre.• : 
fa, & não fatisfaz as 'culpas que rem no. teinpu que fe recolhe nocarce.:. 
re, cap.z.fol.5, 

Sitmaó da"Fè na vifitaça6, & nos Aotos,fe.encoméd raa pefroa rem for-
. „peka,& que o faybaternfazer,&,de.que Coufas tratará o dito Sermaó; 

cap.z. in fine, fo.1,3tvcrf. ,,,; • 0 . 
Sinas de boa- ou mà eonuerfaei,mídarão os Inquifidores efereuer nas au• :, 

diencias & feffoés que:fiterem aos Reo• si& de fuaitnpènitencia capaz.: 
' 

Sobre fiança quando fe podèrà•dar.o 'prefo .doebte; vide fol.ar.cap.55(.. 
. Sobre fiança náci-dira'ó os inq ui (Mores rienhü prero, cap:56. fohao.ve ri; 

erc quandp ouuer,e4ufa,;confultaraó o Inquificlor Geral, ou Cõnfelhó; 
&'sálm en è poderão •dar Cobre fiança os que andarem foltos; 
ou &Onerem preros pelo ordinario por culpas leuesifcin cánfultaretri 
o Chnfelho.,cap.z2..d_atAddioés. iz : . 

Sodornii he CriMe que percencç.a0Santó.Offieio 4c de quç feita de (15111-
, • ciar ,k 



epértorio.düRegirirentà S;70 cio: 
dar, ez vay inferto no ediao,cap, 3.foh3.verf,capit.S.fol.25,verf. vide 
peccado nefando. 

Sodomita que fc lhe tiá'ci prometa mifericordia, vide relapfo. 
ScilicitadorTeráefcritiáb ds1iuros déferoS qu e Vierem a Inquifi;ã"o, pera 
• os afrentar no litiro,cap.16.tit.5.fol.2.7. & eapse.fol.39.verf. 
Solicitador quando for fora da cidade leuára 3p. reis por dia, o qual 
•-• ti  di-heiro fe pagarà'a curta da peffoa cuya deligenCia•fe faz; & não tendo 

dinheiro a cufla das defpefas do Santo Officio, cap.z.Fol.39. 
Solicitador fará a Caber aos inquifid ores, & Promotor, todas as coufas de 
; súc'er informasáo.que conuern ata Santo Officio, capit. 

39. verf, 
Solicitador cada diayirápera acompanhar os'Inquifidores,& citar na cara 
• do dei-pacho peta lcuar recados, & fazer o que lhe mandarem, capit, 5. 

Solicitadores aueri dou s eni cada Inquifisio,ou os que parecer 20 Itiqui. 
fidor Geral, eap.a.fol.r. 

Solicitadores do SantOOffido,(as olitigaseié's-qutterniticirt. fol.39.•cual 
fequenribus, onde íedi as qualidades que liaã de ter;& 9 que haó,de 
requerer,& diligeneided-que'haã,clefaker.j...J • ik; 

Solicitadords'não-córnunicarát;:fienv terão-familiaridade c6 pefroaS pa; 
retiras d,os prefosi,n'erdde negdeititior qualquer via que feja, nem dele 

l lasreceberão tienhum bem fíiér,i3c alsio jurarão, cap.;. ibi dein. 
Solicitadores farão as citaç9es por parte do do Santo:officio,& faberaõ ler 
• & cfcrener,-Cap..6 fol.0:Vétfçtit:i 1., • r- .• - 
Solicitadores farde; todas as diligeneiás;jalsi as do Santõ officio, como as 

•• iidajurifelisão del Rey. dada aos Inquifidores,& requererão 25 penas; & 
. penitencias que foremSmptifias-:Cip.6Abidérn. • - 
Solicitadores o que leuarãopor reguei-eterna folicitarem 25 teflemunh as' 

.54 o que leuarão quando forem fora fazer algúadiligencia,& iornarem. 
no McfmotliafeiP.7.fol;3\EVeretitur.f, • 'j • ' • • ' 1.1 4 

Solicitar machos', ou ferneas no aelo da confifraô facramental,lie crge 4 
,pertence ao Santo Officio, & vay no ediéto da Fé; & delle fe ha de de., 
fnunciar;cap.;:fol."3.Verffec capsy,fol.a6. r' 

Sugeftaõ fe não fará a preço nenhum norneandolhe' nome d4éffoa 
' • 13. in fin. fol.o.verf, • , - - 
Sulpeita de hérèfia fe ha deJen-iniciar della",foSpeti-a de ercomunhao,por 

que á edidto fe declarara; cap.3.fol.3.verf: • J 
Sulpeição quando fepufer aosinquifidores, ou ao Notario,ti cicie fe fará, 

, itt-tap.zadoll ii.veri; : ....-
Sufpciros de leui abjurarãoiScas penas que teraõ; cap.57;fol.ao.v'erf;' 
Suipeicos de vehementi teráo carcere, a arbitrio•dós Inquifidõres, 
. „ Jurai ao em publieo, cap.) Sola .vei f.• • 

A 



E cl,efliái Addift; 01/4.dedaragaes. 

TEmpo da graça quem,vem dentro deite, vide ries & quem vem foZ, 
ra deite, tit.5. per rotura. • 

Tempo de &neto fedeclararà no vitimo afrento do procefib & fe efa 
prouado por confiffió da parte, ou por tefiemunhas, capit. 53. fol. 19. 
verf. 

Terceira fefii6 quando, & como fe fera,' ,cap.r;.fol.n.verf: - 
Termo fe fará com o prefo da fazenda,& diuidas que cem,pera fe mandar • 

digo, item, ao Juiz do fifco, cai:J.11501.o. , • 
Termo fe fará no feirado prelo.,das folhas de papélque lhe darão, eapit,- 

34.• .fol4 verf. 
Termo fe fará pelo Notario no fim da rad ficação,em que Fe derma a n-
• riaç, ou titubação da tellemunhã,a lerá elsinado pelo Enquilidóra 
tap.36501.15. • , 

Termo fe fará nosautos quando puuer mudása de pref.° de híia cal-ape 
...ra outra, cap.5 - 
eflemunh a, quando não ouuer niaisique fiGa or4inariainente felá° Pr& 
dera o culado,,faluo parecendo aos Inquificlor csA o cafo.heperaillb,;. 
. &c & fendo o culpado peffoa dasbrelinariaS,8c,ferfor de mayor contiá 
• fe mandará o afrento ao Confelho;-cap.9.fól.S.verf. . r 
Teftemunhas referidas nas. confia-o-Cs-dos que fé vem acetitar fecretat 

te, ou no tempo da graça,ou foraferáõ examinadas fendo Chriflás,Ve-; 
lhas, cap.r.fol4 verf a caps ibidemt 

Tcflemunhas referidas complices,ou fautores dão Fe exaMinarão,falutief. 
tando prefas no carcere do Santo Officio, cap,85o1.4„Verf. - 

Tellem unhas fe faó vivas, ou mortas,fetcorifiderarà ao tempo da prifaô 
I • 

• por réfpeito da ratificaçao, cap±fol.S. & cambe fe confiderará a cilia. 
lidade dellas,& o credito qué tem,&aqualidade da peffoa' tine fé preta-

' de, & fe. informarão os Inquiridores do crédito -quélé llíe.deue dar, 
cap,5.fol.8, . ..; 

Teflemunhas da fama do deliâo;fe publiCar56 fendo ratificadas., 8c a fsi 
as mortas, ou abfentes,,pollo que o não fejaó,& diráo hüi reliam unha 
jurada eicc: cap. 8. fol,i5.vetf. & a fama ha de fer de deli età'particular 

. , .queo,Reo fez,ou de herefia que diffe,bu propolição folpeirat& não de 
generalidad es, cap. 14. das Addiçoés.. • - • . r 

leflemurihas deouui da juando.fe receberão, capi6.fol.S. • • 
citem un h as citianclo parecer heceffarió confrontarefifè de rbfio a roftd; 
o poderão fazer õs InqUifidores,mas priniciro darão contra° Confe-
lho cip 6.fol,S.verf: . . • - ;&, 

telim unhas de denuticiasáo declarado fempre a idade ,)iafficios; 8c 
- Q. a mais ci!"-



2.eper:orio 'Reolmetdo do S:Offidg. 
mais circunflancias necelfarias pera f faber a verdade,& credito delias 
& declararaó a idade da peffoa culpada, &loguo fe ratificarão, cap. 7. 
fol. 8. verp • , 

Teltemunhas pera clefefatetretberas5, Porto que não feja5 ómni eicep--
tione malotes, as quaes fero em breue tiradas, cap.4,fol,14..Verf. 

tefttnuinhas tanto que depoferem; !águo le ratificaraó em forma, & arsi. 
:assine o Promotor aprefentar em fauor da luaiça, cap3/4 fol.15. 

ric.ftemun fias pera a de fera quaes íêráo, & não fe tiraraó fenáo as Li apar-
te nomear, faluo pareeèndo outricobfa a os Inqüifidores, cap.37. fole. 

teftemunhas cia 'dota receberão os Inquiridores por fi mefino, prouen 
•. do no excersiuo.niimero delias; conforme a direito,& as não irão per: 
gomar as luas caras, & a faraó vir ante fi,"tc fendo qualificadas os In 
qui fidorts daraó ordem cotnófe perguntemen híra Igreja,rin Mofier; 
tro& fendo. doentes te dará ordem corno (e pc-rgíitem por hum Depu. 
• ão,& Notar' d dorSanto Officio., cap.37.fol, i5.v ed. 
Teflemunhas qualificadas oncleft,perguntaráo, ibidem. 
.Teflemunhas pera as contraditas a parte as nomear'a só na mera aos In= 
- quifidores, capit.,4o, fol.16..verf.& podera nomear o Rco até feysi& 

1"efiemutihas.quádO o Reo não titrer pera Proui das cótraditas,ou as tino• 'der., os Inquifidores firão-deligencia; ex officio. E não tbid o outrasfe"- 

... não da nasão,ou pre osijyrando,que nao tem.outras fe receberão coai 
-frua qualidade cap4o.fol.i6 verf. - r .1 PfS,I 

Telim unKas abfentes não nomerá oRco,mas'prefentesfaluo jurandb 
nácr tem putras&ãs Inquificiores a pergínarão per fi; tilando no (hl-
S&0& fora dellt os "Comi ffanos; & fendo o negocio grane& de im-

..,,portancia, irá hum bdpni.ido fa?,elloscap.-4.1.fd.it) t .• . 
Teàeáiunhás os Inquilidoresjfeinformarãodellas,pera êonflar,do credi-.. 

to que fe lhe deue dar, cap.45;tola 
Thefonreirto da In: uifiçáo quim fera *& as 'obrigaçoés qiie tem • viktit. 

15. per tintim. 
Therouyeiro quando-difer ,suç não tem dinheirópera ôs PrerdS, os InnuÏ-: 

fidores verão Os liuros,,cap,33.fol4.verf., I :( • ' • ••• 

Tprm ento.quando nelle oRço negar, abjurarade leni, qtrde 
cófornic a proua que einer, &ao que purgou 'nó tormenro,&terà ou-
tas penas& penitencias airbitratias,:cap.I.Sfol.-: 8. verf:r.Sb!: 

tormento quando,O Reohnelle rendgaró quere fará, cap.50.foL18.Verr. 
Tormenroquando te poderá. repectir; • I ,il.) • r):') 
!tormento quando nelle o_Reo negatiuo confeffar, dizendo da Crença & 

dcaIgs cornpIiccs,poflo fatisfaça, le fobreflarabelle & náo irá 
cP1'51_404!9- , o7.:" t.: .ir, 

•;.. .t. Tormento 



E defOs AcicliOes; ,ilecla'taf5es. 
Tormento primeiro que fe dê, ft publicará a fenrença ao Reo no meía ce. 

tando prefente o Promotor, videfentença, & vide Menor, - 
Tormento quádo fe der, fe efcreuerád todas as amoeflaçoas, céitnináçoés, 
& negaçoés, & palauras 4 o Reo differ de confideração, cap:5r.rol.19. 

• Tormento quando fe poderà dar ao negatiuo que efi-à conuencido,& re 
laxado a juffica fecular in cap. alienum, cap.5z.fol. to. 

Tormento quando f e dèr ao Reo não te declarará na fentença, nem me 
nos quando fe falar em jejum do carcere que o Ato não confcffi, 
5z, fol. to. 

Tormento como .8c quando r, dará, & o que fe deue fazer nelle, cáp.47; 
cum fequentibus, fala& 

Tormento primeiro te votará nelle,& depois em final, ibidein. 
;Trelladarão os Notarios as culpas do original pera o roceiro, vide cap,t; 

tit. B. 

, 
V Adação, ou titubação das tefiemunhas, fé declarará no termo que; 

Notado fizer na ratificação, Cap.O.fol. '5. 
Veheinenti fofpeira, vide fufpeita de veherrieMi. 
Vigia ráo o Alcaide,& guardas os prefos, vide Alcaide,& 
Vigilancia fe terá nos relaxados depois de notificados, cap.61.fol.za. 
Vi firaçáo dos diftriaos do Santo Officio, como'& quando fe fará, &poè 

quem, & que officiaes leuarà o Vifitador, cap.r.fol4. 
Vificador aprefen ta rá lens poderes ao Prelado da dizcefi, & fará juntar as 

tuffiças féculares,& lheaprefentará apatente de ftia Mageflade, & o 
mais deite fazer, & ordem que ha de ter, cap.z.fol.3. 

yificador na vifita sèmete defpacharà os cafosleues,& não prenderá culj, 
pado nenhum,faluo quando ouuer temor de fuga, cap.6.f01.4. 

Vifitador das velas efirangeiras auerá nos lugares maritimos, cap.z .01J: 
yifitatão os Inquifidorcs o carcere, ao menos de mes,em mes, & o que fe 

fará na vifitação, capito ,folao.verf. 
Votando qualquer dos votos na mc fa do defpacho nenWda Infida lhe 

terromperà o voto, cap.2.5,fol.28.verf, 
Votos fendo iguaes, o cafo irà ao Confelho, cap.54.fol.x9. 

LAVSVEO. 
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